




Aos Leitores 

A intervenção 
(outra vez) 

em marcha 

Mais uma vez a Nicarágua é o assunto da 
nossa reportagem de capa, porque os 
últimos acontecimentos tornaram 
evidente que o Departamento de Estado 
dos EUA acelerou a esc;\lada de pressões 
orientadas para justificar uma intervenção 
militar naquele país centro-americano. 
A nova ameaça de Ronald Reagan já tem 
até uma data possível. Seria logo depois 
da eleição norte-americana, caso até lá o 
incerto processo de negociações entre 
o governo e a guerrilha em EI Salvador 
não chegue a resultados concretos. 
No Chile, o dirigente da oposição 
Anselmo Sule mostra, numa entrevista 
exclusiva, como caminha o processo de 
deterioração do governo de Pinochet 
e quais as possibilidades para uma união 
de todas as forças políticas que exigem 
o regresso da democracia. Na África 
Austral, surge um novo quadro estratégico 
depois que o governo angolano conseguiu 
superar a fase mais dura das acções 
terroristas promovidas por grupos 
apoiados pela África do Sul. 
Apresentamos ainda neste número um 
balanço dos dez anos de revolução na 
Etiópia. 
E por falar em aniversários, deixamos aqui 
os agradecimentos a todos aqueles que 
enviaram mensagens de felicitações à 
nossa redacção no momento em que 
completámos dez anos de existência. 
Nesta edição, reproduzimos algumas das 
mensagens recebidas, mas por falta de 
espaço é impossível incluir todas. Por isso, 
deixamos aqui um sincero muito obrigado 
a todos os leitores e simpatizantes que 
prometeram continuar a apoiar-nos. 
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10 anos de "cadernos" 

Por motivo do nosso 1{P. ani
versário, temos recebido inúme
ras cortas, telegramas e mensa
gens de solidariedade e apoio. 
Começamos neste número a pu
blicar esses depoimentos dos 
nossos leitores, muitos deles di
rigentes polfticos de primeira li
nha no cenário internacional. 
Palavras essas que muito agr11-
decemos e que nos fortalecem 
no cumprimento da meta que 
nos propusemos quando de fun
dação da revista em 1974: con
tribuir para a informação objec
tiva sobre a luta dos povos do 
Terceiro Mundo. 

A mensagem do 
marechal Francisco Costa Gomes 

A Paz é o maior bem na or
dem individual e colectiva da hu
manidade. 

É uma missã'o que compete a 
todos os cidadãos preservar. São 
muitas e diversas as frentes de 
combate em que todos os ho
mens e mulheres devem activa
mente participar, conscientes de 
que são o fermento e o garante 
da mudança que é necessãria e 
urgente que se opere no mundo, 
para obter a paz que confira aos 
povos equidade, bem-estar e feli· 
cidade. 

Uma das frentes em que é ne
cessário operar é precisamente 
numa Nova Ordem Informativa 
Internacional. 

Com efeito, à semelhança do 
que decorre nos outros níveis 
das relações internacionais -
económico, político, social e cul
tural - o direito a sermos bem 
informados, encontra-se blo
queado pelo controlo monopo-
1 ista de um escasso número de 
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agências informativas transnacio
naís. 

O relatório da Comissão In
ternacional para o Estudo dos 
Problemas da Comunicação - re
latório Sean McBride promovido 
pela Unesco - é elucidativo 
quanto ao domlnio sobre os me
dia. que essas agências exercem. 

O controlo exercido sobre o 
fluxo noticioso por parte das 
agências transnacionais resulta 
na alienaçã'o a que é forçada a 
opinião pública dos países onde 
estão sediadas. a respeito dos 
gravíssimos problemas vividos 
quotidianamente pelos povos do 
Terceiro Mundo e, em relação a 
estes últimos, funciona como um 
processo subtil de neo-colonialis
mo. 

À medida do sistema econó
mico dominante, a informação 
é assim encarada como uma mer
cadoria e não como um bem so
cial, um direito e um factor do 
processo educativo e formativo 
dos cidadã'os. 

A credibilidade da informa
ção oficial e oficiosa decresce de 
forma notória E enquanto se de
batem e estudam alternativas e 
se caracterizam projectos, a nl
vel governamental por parte dos 
países do Terceiro Mundo, exis
tem órgãos de informll":>" inde
pendentes que, à custa de enor
mes sacriffcios materiais e hu
mano, exercem um trabalho 
cheio de dignidade e qualidade 
profissionais. Estabelecendo um 
fluxo informativo vàlido que re
trata com fidelidade a realidade 
vivida e sofrida pelos povos sub
desenvolvidos, os cadernos são, 
ao completarem dez anos de 
existência, a prova evidente de 
que é passivei romper e ultra
passar as barreiras que, por e~ 
quanto, impedem que os povos 
do Terceiro Mundo tenham a 
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informação que merecem. 
Por isso considero de ele

mentar justiça prestar a nossa 
reconhecida homenagem aos 
obreiros dos cadernos no déci
mo aniversãrio desta publicação. 

Bem hajam pelo muito que já 
fizeram pelos povos mais despro
tegidos e abandonados da Huma
nidade. 

Marechal Francisco Costa Go
mes antigo presidente da Repú
blica Portuguesa. 

O testemunho do 
general Vasco Gonçalves 

A publicação da edição por· 
tuguesa de cadernos do terceiro 
mundo constituiu um importan
te acontecimento editorial. Com 
efeito, ela tem proporcionado à 
opinião pública portuguesa e dos 
países africanos que adaptaram 
o português como língua oficial 
o conhecimento da realidade dos 
países da África. da América La
tina, da Ásia e da Oceania, bem 
como a luta dos povos pela sua 
libertação política, económica, 
social e cultural. 

Tem contribuído para a for· 
mação da opinião pública àcer
ca da cruel exploração que os 
países capitalistas mais desenvol
vidos exercem sobre esses povos, 
para o conhecimento dos crimes 
-• ,p são cometidos contra esses 
povos corno, por exemplo, nos 
dava o tema central da revista 
n9 68, onde se abordava o pro· 
blema da droga. Mas, do mesmo 
passo, nos tem dado a luta dos 
povos do Terceiro Mundo pela 
sua independência política e eco
nómica, por uma "nova ordem" 
justa nas relações internacionais, 
quer no domínio da economia, 
quer no domínio da informação, 
quer contra a ingerência do 
imperialismo nos assuntos inter· 
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nos dos palses em vias de desen
volvimento, quer contra o apar· 
the,d e a discriminação racial. 

Tem também a edição portu· 
guesa da revista cadernos do ter
cetro mundo tratado com parth 
cular simpatia a revolução por· 
tuguesa do 25 de Abril. 

Finalmente há que destacar a 
edição portuguesa do guia do 
terce,ro mundo, notável trabalho 
que muito contribui para que a 
nossa opinião pública disponha 
de elementos de trabalho correc
tos, obJ&etivos e actualizados so
bre a vida política. socioeconó
mica e cultural dos países do 
Terceiro Mundo. 

Testemunho do general Vasco 
Gonçalves primeiro-ministro do 
~. :P. 4<! e 59 Governos Provi 
sórios da Revolução de 25 de 
Abril. 

A solidariedade 
da Frente Polisano 

Por ocasião do 1 O<? aniversá
rio de CiJdernos do terceiro mun
do, endereçamos com prazer as 
nossas felicitações e entusiasmo 
a todos os jornalistas, colabora
dores e empregados pela vossa 
perserverança e seriedade do tra
balho, com o qual deram provas 
de pretenderem da revista uma 
informação de carácter interna
cional. 

O valor de uma publicação 
não se avalia pelo número de 
anos da sua existência - não é 
verdade que "o valor de um ho
mem não depende da sua ida
de"? - mas sim pelo seu conteú
do, credibilidade e objectividade 
que originam a moral e a ética 
que regem qualquer órgão de in
formação. 

E é, sem dúvida, este tríptico 
sobre o qual assentam os cader· 
nos que merece actualmente res-
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peito e admiraçfo. 
Graças à dedicação dos seus 

jornalistas - soldados da verda
de - tendo por armas a caneta 
comprometida e a profunda con
vic:ç§o da justeza da causa dos 
povos oprimidos, cadernos do 
terceiro mundo constitui o crisol 
no, e através do qual se reflecte 
e se cmtaltza a vontade de inde
pendenc1a, de paz e de progres
so dos po110s do Terceiro Mundo. 

O crédito da revista e o facto 
de ela não pertencer a uma ins
titu1çfo de fundamentos moti· 
vados por objectivos egoístas ou 
de um Estado, sendo sim porta
voz de todos os povos do Ter· 
ceiro Mundo, confere-lhe ainda 
uma dimensão internacional 
objectiva, porque, finalmente, 
desempenha, através das pesqui
sas, a sua preocupação em forne
cer aos leitores análises concre
tas sobre situações concretas. O 
mérito nã'o advém apenas do es
pírito independentista e meticu
loso da revista, mas também se 
inscreve na actividade dos seus 
jornalistas que demonstram o 
seu profundo conhecimento dos 
"dossiers" e a sua seriedade nas 
análises. 

Importa dizer que cadernos 
do terceiro mundo é um instru
mento muito comunicativo atra
vés do qual os povos do Terceiro 
Mundo se podem conhecer a si 
mesmos e através do qual eles 
podem transmitir ao resto do 
mundo as suas preocupações, a 
sua mensagem de paz, de liberda
de e de dignidade humanas mas 
também o seu contributo inesti
mável para o equilíbrio interna
cional, que nã"o é apanágio ou 
actividade exclusiva - longe dis
so - das potências imperialistas, 
como existe a tendência de o fa
zer crer abusivamente. 

Apesar de jovem e da comple-

xa missão a que se propôs - dar 
a conhecer e defend81' as aspira· 
ções do Terceiro Mundo - ca
dernos do terceiro mundo faz 
verdadeiramente inveja a mui· 
tos jornais e revistas criados hà 
muitos decénios. 

Aproveito esta feliz ocasião 
para render homenagem mereci
da a ctKiernos do terceiro mundo 
pelo papel d inãmico que Joga na 
Nova Ordem Informativa Inter
nacional e pelo seu empenha
mento total, desinteressado e mi
litante para com os povos em 
luta e em particular o povo da 
República Arabe Sarau I Demo
crâtica que lhe reconhece esta 
vocação e disponibilidade cons
tante. 

Mohamed Safem Ould Salek 
(Membro do Bureau Pol/tico da 
Frente Polisario e responsável do 
Comité das Relações Exteriores). 

Os votos de Sean McBride 
Oeio que as revistas cadernos 

do terceiro mundo, primeira
mente na Argentina e. depois, as 
publicadas no México, Portugal e 
Brasil, sã'o uma contribuiçâ'o va
liosa no sentido de despertar a 
consciência do cidada-o comum 
sobre a sua própria força e da ne
cessidade de se organizar e seguir 
uma linha política terceiro-mun
d1sta mais activa 

1: muito importante deixar 
claro que os verdadeiros terroris
tas são os responsâveis pela po
breza e a miséria que existem no 
mundo. Espero que continuem 
com este valioso trabalho e dese· 
jo-lhes êxito. 

Sean McBride, Prémio Nobel 
da Paz e Prémio Lenine, antigo 
presidente da Comissaõ da Unes
co sobre a Nova Ordem Informa
tiva Internacional e foi também 



presidente da Comissão da ONU 
para a Namlbia. 

Pelas lutas do Terceiro Mundo 
Estl1 de parabéns a equipa de 

cadernos do terceiro mundo. O 
trabalho que realiza é importan
tíssimo, pois ajuda a esclarecer 
de facto aquilo que é a luta do 
Terceiro Mundo : uma luta mui
tas vezes esquecida, quando nã'o 
simplesmente ignorada. 

Tenho acompanhado o vosso 
trabalho. Como leitor assíduo. 
sinto como muitos portugueses, 
brasileiros ou angolanos se preo
cupam, por exemplo, com pro
blemas específicos moçambica
nos, ou como estes sâ'o curiosos 
quanto a acontecimentos na 
América Latina, Portugal, etc. 

Como é do conhecimento ge
ral, a imprensa internacional so
fre o domln10 dos grandes gru
pos económicos, fruto da con
juntura existente. Por isso mes
mo, formulo votos para que a 
penetração dos cadernos nã'o se 
dê somente no Terceiro Mundo, 
mas que atinja um nível mais 
global, e que seja cada vez mais 
forte. 

Joaõ Baptisra Cosme, embaf. 
xador de Moçambique em Lis
boa. 

Congratulações da FELAP 
Nós, que conhecemos de per

to a luta dos jornalistas do Ter
ceiro Mundo para romper o si
lêncio ou a deformação sobre as 
nossas realidades, aspirações e es
peranças, não podemos conter o 
nosso prazer e satisfação quando 
temos que registar com orgulho 
compartilhado, o aniversãrio de 
uma publicação que compila 
com habilidade profissional e 
profundidade de compromisso, 
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esse drama dos nossos países. 
Tratando-se, além disso, de 

um esforço bem sucedido, como 
cadernos do terceiro mundo, a 
nossa satisfação é maior. cader
nos jã é parte fundamental da 
história dessa luta, e seus edito
res, reclactores e colaboradores, 
mestres dessa história. 

A tragédia dos países do Ter· 
ceiro Mundo com o seu fwndo 
aberrante de colonialismo, ex· 
ploraçã'o, miséria, desculturaliza
çã'o, neocolonialismo e segrega
ção racial, é uma só, com os mes
mos imm,gos. 

Por isso cadernos do terceiro 
mundo é, também, junto com a 
Federação Latino-Americana de 
Jornalista (FELAP), com todos 
os Jornalistas alinhados com os 
povos, uma s6 expressão de com
bate. Na libertação por muitos 
métodos (entre eles a informa
ção) e no caminho dessa liberta
ção, um aniversário como o de 
cadernos do terceiro mundo é 
uma celebração familiar, entre ir
mãos. E essa família é grande, é 
de milhões em todos os conti
nentes da terra. 

Transmito, pois, aqui a minha 
admiraçã'o e carinho para cader
nos do terceiro mundo em nome 
dos irmãos da Nicarágua e em 
nome dos 70 mil jornalistas da 
nossa Federação Latino-Ameri
cana. 

Danilo Aguirre Solis. secretá
r,o-geral da FELAP, e candidato 
a depurado pela FSLN (Nicará
gua). 

SALPRESS saúda "cadernos" 
A Agência Salvadorenha de 

Imprensa (SALPRESS) saúda a 
revista cadernos do rerceiro 
mundo por motivo do seu 10<? 
aniversário de trabalho ininter· 
rupto. 

Cartas 

Desde Setembro de 197 4, C1'

dernos do terceiro mundo de
senvolveu um trabalho de comu
nicação alternativa valioso para 
compreender as realidades dos 
nossos países. 

No quadro do desenvolvimen
to de uma Nova Ordem Informa
tiva Internacional, esta revista 
contribuiu enormemente para a 
difusã'o da problemática política, 
social, económica e cultural dos 
nossos povos. 

Neste momento, quando os 
movimentos de libertação nacio
nal sofrem uma forte investida 
por parte do governo dos Esta
dos Unidos, o trabalho de cader
nos do terceiro mundo adquire 
um nível de primeira ordem, a 
fim de que a comunidade inter
nacional permaneça informada 
de factos tio relevantes. 

Em especial, SALPRESS feli
cita cadernos do terceiro mundo 
pelo trabalho jornalístico reali
zado em torno da situação sal
vadorenha e centro-americana. 

Ricardo G6mez Director 

Arma dos trabalhadores 
No contexto de crise geral do 

capitalismo, no qual o belicismo 
imperialista se exacerba pela de
fesa dos seus interesses mediante 
a agressã"o contra os nossos po
vos em todas as esferas que com
põem a sociedade, pressões de 
índole económica. política ou 
cultural, aguçam a problemática 
que vivemos. jã em si difícil, de 
países subdesenvolvidos e depen
dentes que somos. 

O imperialismo, sobretudo o 
norte-americano, no seu afã de 
justificar o seu belicismo, anti
comunismo e intransigência, lan
ça mão sem escrúpulos da men
tira, da tergiversação, da mani-
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pulação polftica e ideológica, 
através dos meios de comunica
ção e, ainda do crime, para se 
imiscuir nos assuntos inlemos 
dos nossos paises, erigindo-se 
como o gendarme dos ·nossos' 
interesses e " bem-estar' . Mentt· 
ras que justificam a sua interven
ção em Granada, as que se de
preendem do ' Livro Branco" de 
EI Salvador e Nicarãgua. aquelas 
referentes ao suposto eixo Mos
covo-Havana-Nicaràgua. que ava-
1 izam a sua intervenção mihtar 
nas Honduras, EI Salvador, Gua
temala e Costa Rica; as mentt
ras sobre a "defesa" da liberdade 
e segurança nacional que ocul
tam as minas e a agress_ão merce
nária à Nicarâgua, o bloqueio a 
OJba, a presença de aviões es
piões como o sul-coreano. a ter
giversação dos factos e proble
mas que se vivem no Afeganistão, 
Polõnia, Palestina, Angola e to· 
dos os nossos povos, são sõ uma 
amostra do papel político que 
exerce hoJe a informação em be
nefício ou contra a verdadeira 
realidade das nossas lutas. 

O trabalho que durante 10 
anos realtzou cadernos do tercei
ro mundo, reveste-se de uma in
discutível importância política, 
já que nos permite conhecer 
através da informação verídica, 
da análise politica de classe, ao 
serviço das lutas dos nossos po
vos, a situação real de cada um 
deles, a opressão de que são víti
mas e os avanços, retrocessos e 
solidariedade com que contam 
na sua luta pela I ibertação nacio
nal, anti-imperialista e pela paz. 

O trabalho que cadernos rea-
1 iza é uma arma a mais dos tra
balhadores no terreno da luta 
teonca, ideolõgica e política 
que, a partir do conhecimento 
da realidade concreta, nos per· 
mite impugnar as posições revi-

a . terceiro mundo 

sionistas, reacoionárias e impe
rialistas, que sã'o uma das me
lhores armas para confundir e 
deter os nossos povos. 

Uma saudação fraternal e solt· 
dána pelo trabalho realizado nes
tes 10 anos e os nossos desejos 
de que continuem no mesmo ca
minho 

Dtrec,;So Co/ectiva da Revista 
"Escracegia' (México). 

Profu ndidade e object ívidade 
Por ocasilo da comemoração 

do 109 aniversário de cadernos, 
publicaç§o dedicada a divulgar 
com profundidade e objectivida
de os problemas dos palses do 
Terceiro Mundo. queremos 
transmitir as noss_as mais caloro
sas felicitações e exortá-los a 
prosseguir no vosso trabalho em 
beneficio dos nossos povos 

Juan Ducoudray, director de 
"Polltica: teoria y acción", ór· 
g/io teónco do Partido da Uber· 
tação Dominicana (PLD). 

A voz do Terceiro Mundo 
Felicidades a cadernos pelos 

1 O anos de existéncia, 
Se a voz do Terceiro Mundo 

necessita de algo é de uma revis· 
ta como cadernos. Porque nela 
podemos escutar a voz dos que 
foram traidos por governos anti· 
sociais, corruptos. E a voz do ne
cessitado, explorado, dos que so
frem na carne a dor de serem CO· 
lõnias dilaceradas pelas garras 
imperialistas e do capitalismo. 

Aproximamo-nos do século 
XXI mas enquanto houver coló
nias, povos escravos, necessitar
se-á de cadernos e muitas outras 
publicações que levem ao mundo 
a luta emancipadora dos povos. 
Avante cadernos! Que a luta 
está encaminhada. Que vivam os 

povos do mundo sem o capitalis 
mo e o imperialismo! 

lydia Cal/azo, Porro Rico. 

Parabéns da Grécia 
Antes de mais nada, gostaria 

de lhes desejar "Feliz Aniversá
rio" e agradecer pelo espaço que 
proporcionam para que eu ex
presse a minha opiniâ'o. 

Tenho grande apreço pela re
vista cadernos do terceiro mun
do e considero-a única entre as 
publicações importantes. Para 
m,m. que tenho constante inte
resse pelos assuntos do Terceiro 
Mundo e, particularmente pelos 
relacionados com a América La 
tina, essa revista é uma impor 
lante leitura. Ela fornece. em 
primeira mão, informação sobre 
assuntos que costumam apare 
cer propositadamente d1storc1 
dos pelos meios de comunica 
ção ocidentais. 

Todos sabem que a informa
ção é eficientemente manipula
da por umas quatro agências de 
notícias europeias e norte-ame
ricanas que operam com o apoio 
capitalista. Eis porque o Tercei
ro Mundo é sempre mencionado 
em ocasiões dramâticas (golpes 
de Estado, divida externa, etc.), 
para nos aliviar um pouco a cons
ciência. 

Por outro lado, as revistas in
ternacionais que tratam do mes
mo tema sã'o insuportáveis na 
medida em que se apegam a um 
ponto de vista meramente tecno
crático e mantêm-se a uma dis· 
tància "lé>gica" para parecerem 
"objectivas" e obterem credibi
lidade. 

Para preencher essa lacuna, 
existem os cadernos que operam 
em bases diferentes, numa atitu
de free-lancer, e vão directos ao 
cerne do problema. Vocês focam 



uma variedade de assuntos vitais 
e sérios, que v6o da política à 
cultura, dos assuntos económi· 
cos aos sociais, com uma forte 
base ideológica, de modo radical 
e profundo, qualidades que, na 
minha opiniã'o, conferem uma 
marca especial a todas as suas 
análises. 

Estas são algumas das muitas 
razões que me fazem apreciar 
Clldernos e usá-los como fonte de 
referência para os meus estudos 
com sucesso. 

Maria KsstriSJanaki, Atenas, 
Grécia. 

A palavra chega longe 
É justo e necessário reconhe

cer o excelente trabalho que a 
revista cadernos do terceiro 
mundo desempenha. 

Num mundo onde n6s, os ter· 
ceiro-mundistas, permanecemos 
incomunicáveis pelos bem mon
tados aparelhos de desinforma
çã"o próprios do imperialismo 
yankee, depararmos com uma re
vista como cadernos é satisfató
rio e proveitoso. 

Apesar dos atropelos de que 
são vftimas os colaboradores, 
esta revista mantém a sua objec
tividade e qualidade informati· 
va; cito o caso de Mário Augusto 
Jakobskind expulso pela ditadu
ra uruguaia, entre muitos outros. 

Não se pode deixar de men
cionar as ilustrações (fotografias) 
assim como o nível profissional 
dos repórteres, jã que tornam a 
informação uma leitura agradá
vel e com o olhar voltado para 
um amanh6 melhor 

São condenáveis as censuras 
de que esta revista é vítima, mas 
está subentendido que, se as di
taduras não fizessem essas censu
ras, actuariam de maneira "anti· 
patriótica". Sabemos que as cen-
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suras poderio impedir ou retar
dar a verdade, mas nunca destru r
ia. Parodiando Eduardo Gale.ano: 
De mil maneiras, às vezes miste
riosas, a palavra se abre e mulri
plica caminhos, salta muros, bur
la alf§ndegas e chega longe. 

Dizer tudo o que significa ca
dernos seria interminável. Nós 
(os leitores) esperamos continuar 
a receber esta revista. 

Sem mais, resta•me felicitá
los, dar-lhes esse incentivo soli
dário para que continuem a ati
çar esta chama libertadora que 
dia-a-dia se propaga pelo nosso 
heróico Terceiro Mundo. 

Roberto Ouesada, Honduras 

O direito à informação 
Desejamos estender as nossas 

mais calorosas felicitações a to
dos os companheiros que colabo· 
ram na publicação de cadernos 
do terceiro mundo, neste 109 
aniversário da sua fundação. É, 
para nós, um imenso prazer sa· 
ber que contamos com tão dis
tinto esforço na luta para abrír o 
caminho da informação que dia
riamente os grandes monopólios 
noticiosos se empenham em en
torpecer. O trabalho que reali· 
zam é de uma importância essen
cial para todos nós que lutamos 
para alcançar um futuro mais es
perançoso para os nossos povos. 

Recebam. pois, novamente o 
nosso agradecimento e espera· 
mos poder continuar recebendo 
de vocês a informação que com 
tanto sacrifício nos remetem 
mensalmente. A lut.a é também 
pelo direito de estar devidamen
te informados dos acontecimen
tos diários e nessa luta vocês são 
a vanguarda. 

Nydza Corres de ..ésús e Ra
món Nenadich Deglan's, San 
Juan, Puerto Rico. 

Cartas 

• 
Intercâmbio editorial 

Desde o ano passado. iniciámos a 
publiceçâí:, de revista Hoy es Historia, 
que aborda o estudo e a anélise da 
nossa h ist6ria nacional e Ibero-ameri
cana. num esforço para oontribuir em 
difundir e oonsolidar na oonsciêncía 
dos nossos povos a ideia da inadiávet 
necessidade de tornar efectiva a ini&
gração das ptltrlas da Nação America
na. Por considerar os cadernos uma 
excelente publicaç6o profundamente 
oomprometlda oom as mais caras as
pirações dos nossos povos, dirigimo
nos a vocês para vos oferecer um in
tercàmbio permanente de ambas as 
publicaç~es. O nosso número cinco 
correspondentE ao bimestre Agosto/ 
Setembro foi dedicado a Salvador 
Allende. 

Nelson Rojas - Revista Hoy es 
Hisroria - Montevideu. Uruguai. 

" ... Nem rudo está perdido" 
As noticias sensacionalistas dadas 

pelos nossos meios de comunicação 
trazem-me tanta depressfo que decidi 
hã algum tempo, não tomar conheci
mento deles. Assim, assustada. esbar
rei um dia com cadernos. Senti algo 
como que amigo, famíliar. Dai fui 
lendo, um pouquinho aqui, um pou
quinho ali. até que resolvi fazer uma 
assinatura. Agora, não posso deixar 
de cumprimentá-los pela seriedade 
e oompetêncía com que executam o 
vosso trabalho. Não posso deixar de 
agreclecer-lhes por artigos como .. uma 
nova concepção da banda desenha
da", (cadernos n<? 69). onde Ubaldo 
Ceballos diz coisas como • 'somenm 
uma (nfima parte dos que aspiram 3 

essa honra. alcança a oportunidada. 
Para cada lugar a ser preenchido (na 
tarefa internacionalista) há centenas 
de pessoas dispostas'·. Às vezes a gen
te precisa ouvir isto para sentir que 
nem tudo estâ perdido. Nem todos 
sfo mau carécter. A dignidade e a so
lidariedade ainda existem. Gostaria 
de agradecer a toda a equipa dos ca
dernos por nos colocar em contacto 
com os problemas, as lutas e as vitó
rias dos povos do nosso sofrido Ter
ceiro Mundo. Isso traz-nos a esperan· 
ça da mudanças. mesmo que nos p~ 
reçam muitas vens impossíveis. 

FI/Jvie C Luz Navas. Campinas. 
Brasil. 
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1 nformãtica versus G ramâtica 
Brilhante a matérea ,obN, Infor

mática publicada em adernos nC? 68, 
a qual aborda qu .. todos os l1"41ulos 
que o assunto envolve. P&fmlto-me 
acrescentar algo que pareci eStlr e 
passar desaperc:.b1do por •r. iron,c. 
mente, tio evidente. O, informas e 
dados obtidos dos computadores, em 
termnais e pnncípalmente em lm
pl'IUSos. constituem um gninde cnme 
contra o vemkulo deste pafs. Ou«o 
referir-me t acentuaçio grtfica e t 
pontuaç6o que, por motivos óbvios, 
nlo existem na escnte computador~ 
zada Ao tempo em que ,e 00nn11a 
que a pctnetraçlo cada vu maiOr da 
informática em todas as .,._s da ,o
ciedadt - panlculannentt no eOS1no 
- é um facto, n8o fia d1flcil de • 
concluir que, devido ao gradual 
c:ondiC10nalT11lf'ltO visual que va ~ 
Modo a populaçlfo, teremos - e ifl • · 
temos a ter - cada vez mM ignoran
tes na aplicação corneta da nOSl4 lln
gua of,c ai. 

Carlos Magno Za,,.,16. Endli m. 
Brasil. 

Elogio a "cadernos" 
Como vou trabalhar na Aeçio C.

tol ,ce Rural, em Lisboa. pmsare1 por 
aí. Tenho neca•ldede de informeçlo 
objectiva. 

l: ma, cle1eJO, desde j ll, pedir que 
algutm de vós po-. alguma vez. fa· 
lar aos rurais da Acção Catolica com 
e llnguegem honesta e cor111osa que 
eu tanto aprec10. 

ManlH!I Marques, Oil - Portugal. 

Ainda a paranóia nuclear 
Como cidadlo de um pars aman 1e 

da paz, lutador pela harmonia univer· 
sal e como es1Udante de pedagogia 
que sou e, claro. qu&fendo p011erior
menta transmitir os meus conheci
mentos aos meus semelhantes, v,;o o 
meu futuro e o de todos " minado' 
pela paranbia nuclear - asa.into op0r-
1uno e pertinente - agradecendo-vos, 
p0r isso. Peço-vos que nJo vos furteis 
a esforços, publicando, de quando em 
vez, auuntos anillogos, Incitando o 
Terceiro Mundo à luta contra a corri· 
da armamentista 

V11ntura de Azevedo, Luandll, 
Angola. 

1 O · terceiro mundo 

ParticipaçA"o através da filosofia 
ESCt9110 pare comunicar que 11ter)

dtndo 10 epelo da r1'111st1. µasei um 
11balxc>asslnedo na escol11 onde t111ba 
lho, e enviei dlrectamente po111 o 
Congr9SSO Nacional Africaoo, , .. m 
datar enviado em meu nome pessoal 
o meu protesto e Mr. Píeter Bothe e 
Mr. Marels Vilíoen, pedindo pela vi 
da de Mal•I• Mololte, no início de 
Julho. Infelizmente nlo tenho cópia 
do !lxto do eba1xo-as:s1nedo, m• foi 
tido na clessas do ~ grau da escola 
prol. Vicente Peixoto, do curso noc
tumo. em Ousco. e collidas om tor 
no de 250 ••inaturas entre professo
res e 11lunoi. (.") Sou prol1110r de H 
losof,a do curso noctwno da escola, 
e foi importante a p0.sibilidade que 
c:«#rnos do r.rceiro mundo nos of• 
receu para rn0$lrer que nlo estamos 
isolado$ no noso trabelho na sala de 
aula. Veio I sala de aula como uma 
vitrine pa111 o mundo, e n4o estamos 
mais dispostos a Vflf p11$11r os 10001• 
cimentos •m a noSA part,clpaçfo. 
1: mostrar que a f1lot0lia tem e vtr 
com o mundo de hoje, aqui e agora. 

Joio dos Reis. Os-co. S.fo Paulo. 
B,.JI. 

Vereadores contra 
o armamentismo 

Nbs, vereedorts da Càmara Mu
nicipal de Campinas, apre•ntamot 
a e.a Casa de Leis. uma moçi"o pela 
Paz e contr11 a exportação de mat• 
rlal bélico pelo Brasil. Pare nos ê ln• 
cehtvel que. 10b I desculpa de obter· 
mos sup11rawt na balança comercial 
o Bra5il continue a •rvir Interesses 
estrangeiros denot0s, tanto ao p0vo 
brasileiro como a toda a humanidade. 
Diante dis10, apelemos eos compe, 
nheiros pare que • enga1em nessa lu
ta , que 6 a luta por um Br•II livre, 
forte e com juniça 110cial Um Brasil 
do povo br11t1ileiro 

Reinaldo Dias - C4~ra Municl· 
p11I de Campinas - SP, BrBSil. 

Reportagem 
sobre Geraldo Vandré 

Venho atrt111ês destit solicitar aos 
cadernos que publiquem uma mat6ria 
sobre Geraldo Vandrlt, 11111 grande 
compositor e cantor !...I que anda 
apegado do cenàrio braJileiro 

Dlnio M. Marra. Carmo do Ca/u· 
ru. Brasil. 

• 
lnterclmbio 

• F,rnando Tor,as L Lima 
RueSlo Tomt e Pr(ncípe, 12- IC? A 
2900 - Setúbal Portugal 
• Tittgo Garcia F ''T'shamukWflflu" 
Centro de Formaçlo de 
Telecomunlcõts de ENATEL 
Bairro dos C. T. T. - C. P. 1321 
Luanda - Angola 
• Skgio Ferrar Em/1"1 
Bairro Maculusso, Rue Marcelino 
Oi& - Ca11 17 - r /c Esq. 
e. P 5329 - Luanda - Angola 
• Sear*' A Vanrura da A1t1111tldo 
C. P 85 - Luanda - Angola 
• Sebasrllo Samu,I Mapange 
Bairro lngombote 
Rua Samuel Bernardo, casa 45, 
r /c - C. P. 782 - Luanda - Angola 
• O,,r,go António 
Hospital Centrei da Beire- Psiqulatna 
C. P 1613-Belre - Sofela 
Moçambique 
• Franci,co CHI Olfv./r, Miguel 
Rua Ahp10 Brendlo, Cll8 90 
Bairro Neves Bendinha 
Luanda - Angola 
• Joio de Brito P,res 
Rua Bento Banha Cardoso, 25 
Luanda - Angola 
• Manual Chico 
C. P, 10.666 - Luanda - Angola 
• S Djundi As•kll 
C. P. 6075 - Luenda Angola 
• Adr,ano O>rrtlill JoM 
Munidpio de Cazenga C. P. 1400 
a /c de Maria Domingos C T. T. 
Luanda - Angola 
• ltteir Pasquall 
Santo Cecília Tape1er11 - RS 
CEP 99.950 Brail 
• F"v,11 C Luz Nal/fls 
Rua Pereira Barreto, 63 Chécera 
da Berre - Camp1nes CEP 13. 100 
SP-Br81il 
• Daniel Montam, CHI Souza 
Rua P,o X, 731 - Bairro Novo 
Carmelo - Camaraiibe - PE 
CEP 54 750 - Brasil 
• Altair A/berro F4v.ro 
Marau - RS - CEP. : 99. 150 - Brasil 
• Pascoal Marrlnho s.b11stilo 
C. P 3635 - Luanda - Angola 
• Dirceu 0,sa 
Rua Benjamin Constant, VIia Marie 
Mareu - RS CEP. 99 150 - Brasil 
• Otllha Francisco da Sí/'1111 
Posta Restante dos C. T. T. da Precol 
Luanda - Angola 



Panorama Tricontinental 

r- África do Sul: ---i L o Nobel e a igreja anti-r~is~ 

O Em Fevereiro deste ano, a 
chamada Comissão Eloff, 

formada pelo governo sul-africa
no para investigar as actividades 
do Conselho de Igrejas (SACC) 
encaminhou ao parlamento as 
suas conclusões afirmando que a 
organização eclesiástica estava 
"perigosamente envolvida com o 
terrorismo", pedia sanções con
tra ela, e terminava com um ape
lo bizarro: "~ preciso que o go
verno impeça a SACC de tentar 
espalhar um sentimento de culpa 
entre os cristãos deste país". 

Esta frase final tinha um en
dereço certo, o bispo anglicano 
Desmond Tutu, o mais conheci
do dirigente do Conselho das 
Igrejas da África do Sul, e um ve
terano crítico das leis de discri
minação racial vigentes no país 
desde 1948. O relatório da Co
missão presidida pelo juiz C. F. 
Eloff sugeria que o SACC fosse 
banido, a exemplo do que já 
ocorreu com a maior organiza
ção negra anti-racista, o Congres
so Nacional Africano (ANC), que 
foi remetido à clandestinidade 
há mais de 20 anos. Mas a reac
ção do bispo anglicano de 53 
anos foi violenta. Ele nã'o só ne
gou autoridade moral para a co
missão Eloff investigar as activi
dades do Conselho, como desa
fiou o governo ao prometer que 
" ele continuaria a trabalhar con
tra o aparr.heid até que isto se 
tornasse totalmente impossível". 
Houve também uma forte reac:" 
çã'o internacional e o governo 
foi obrigado a recuar. 

A grande preocupação de Tu
tu, que em 1972 se tornou o prt· 
meiro bispo negro escolhido da 
igreja anglicana na África do Sul, 
foi sempre em desvincular o 
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Desmond Tutu 

apartheid da doutrina cristã'. Es
ta vinculação foi estabelecida 
desde o inicio da ocupação bran
ca quando o~ colonos boers cria
ram a sua própria igreja. 

O divórcio entre a igreja e o 
aparthe,d ganhou corpo a partir 
da década de 60 quando um dos 
1 (deres da Igreja Reformada, o 
reverendo Beyers Naude, rom
peu com o credo oficial, abando
nou a sociedade secreta dos afri· 
kaners (Broederbond) e criou o 
Instituto Cristão que tomou uma 
posiçã'o radicalmente contrária 
ao sistema da discriminação ra
cial. O Instituto foi banido em 
1977, permanecendo até hoje na 
ilegalidade. Mas a rebelião den
tro da Igreja Reformada, uma es
pécie de fortaleza ideológica do 
apartheid, cresceu ainda mais 
quando o reverendo Allan Boe
sak também começou a militar 
a favor dos direitos da maioria 
negra. Boesak foi eleito presi
dente da Aliança Mundial das 
Igrejas Reformadas, marcando o 
isolamento total da igreja branca 
sul-africana comprometida com 

o racismo em relação às suas 
congéneres no resto do mundo. 
No ano passado, o mesmo Al lan 
Boesak tornou-se o principal di
rigente da Frente Democratica 
Unida (DF), a maior organiza
çã'o de massas ainda na legalida· 
de, formada por negros, mesti· 
ços, indianos, brancos, estudan
tes. sindicatos, igrejas e organi
zações de direitos humanos. 

O impacto do rompimento 
das mais importantes lideranças 
religiosas com o apartheid foi 
um golpe terrível para a minoria 
branca. Ela que sempre se consi
derou detentora de um mandato 
divino para explorar a mão-de
obra negra, viu-se forçada, a par
tir de 1 9 7 7, a abandonar o argu
mento religioso. Daí a justifica
ção para a frase final da Comis
são Eloff, quando est'3 pede que 
o govPmO use a torça para supri· 
mir o sentimento de culpa que 
começa a assaltar as consciências 
de um número crescente de 
brancos sul-africanos.. Esta cul
pa, em graus variáveis, já pertur
ba o sono de quase metade dos 
sul-africanos de origem europeia. 
Só o Conselho das Igrejas Sul
Africanas tem o apoio de 13 mi· 
lhões de adeptos, o que forma 
cerca de 46% da população do 
país. Mas apesar da importante 
transformação ocorrida na igreja 
sul-africana, reforçada agora com 
o Prémio Nobel da Paz ao bispo 
Tutu, as liderançasreligiosas ain
da não conseguiram ser integral
mente aceites pela maioria negra. 
Um relatório organizado pela or
dem de Maryknoll admitiu re
centemente que para um grande 
numero de africanos, a Igreja 
ainda é uma parte do problema 
racial, e não uma das soluções. E 
tanto é parte ainda do problema, 
que o SACC, só consegue funcio
nar graças à ajuda maciça de igre
jas estrangeiras que fornecem 
97% do orçamento da organiza
ção. (Carlos Castilho) 

terceiro mundo · 11 



Chade: a retirada de tropas 
não garante a paz 

O A primeira vez que o gover
no de Hissene Habré soube 

da retirada conjunta das tropas 
francesas e llbias do país foi 
através do noticiãtio da rádio 
France Inter. Somente dias de
pois é que chegou a N'Djamena 
o texto oficial do acordo entre 
a França e a Llbia prevendo a 
saída de todas as tropas estran
geiras estacionadas no O.ade 
desde 1982. O facto de ter fica
do à margem das negociaçõ~ 
mostrou o grau de isolamento a 
que foi relegado Híssêne Habré, 
cuja autoridade não é reconheci
da por Gukuni Ueddei. 

As forças Hbias, num total de 
aproximadamente três mil solda
dos, apoiam o G UNT, que se ins
talou no norte do O.ade depois 
que Habré, com a ajuda francesa, 
derrubou o governo de Ueddei, 
em Junho de 1982. Desde então. 
o país ficou virtualmente dividi
do em dois. Na parte sul, Habré 
passou a contar com o apoio de 
dois mil soldados do Zaire, três 
mil e quinhentos membros da 
legião estrangeira francesa, as
sessores militares israelitas e até 
sul-africanos. A guerra civil no 
O.ade levou a Organização da 
Unidade Africana (O UA) a um 
impasse, já que em duas oportu
nidades as divergências em torno 
da representatividade de Habré 
ou Ueddei impediram a realiza
ção da Assembleia Geral anual. 

O envolvimento francês na 
guerra gerou descontentamento 
interno e dificuldades para o pre
sidente François Mitterrand, ao 
mesmo tempo que o governo da 
Llbia passou a procurar uma so
lução do caso O.ade dentro de 
uma estratégia diplomãtica de re
composição de alianças na ãrea 
do Mahgreb. Depois da reapro
x imação entre Líbia e Marrocos, 
cresceram os ind leios de que tan
Jo Mitterrand quanto o ooronel 
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Muammar Khadafi estariam in
teressados em acabar com o im
passe chadiano. 

A rapidez do acordo franco-
1 íbio surpreendeu a maioria dos 
diplomatas africanos, sem falar 
no próprio Hissêne Habré. O co
meço da retirada foi marcado 
para 25 de Setembro e deveria 
ser completado num prazo de 50 
dias, findo os quais iniciar-se-íam 
as conversações formais de paz 
visando à reunlficaçã'o do O.ade. 
Mas apesar do entendimento en
tre Paris e Trípoli, as profundas 
desoonfianças entre as facções ri
vais no O.ade, onde existem 1 1 
grupos diferentes em luta pelo 
poder. lançaram uma série de dCI· 
vidas sobre o desarmamento 
efectivo. 

Habré disse que logo após a 
retirada das tropas líbias manda
ria as suas forças ocupar a parte 
norte, especialmente a cidade de 
Faya Largeau, oontrolada hã 
mais de um ano pelas forças do 
GUNT. Gukuni Ueddei, por seu 
lado, disse que após a saída dos 
franceses iria atacar a capital, 
N'Djamena. 

À parte do desfecho do jogo 
de pressões, o certo é que os 
quatro milhões e meio de habi
tantes do Oiade, divididos em 
mais de 400 grupos étnicos dis
tintos, sofrem no momento uma 
tragédia ainda maior do que a 
guerra Trata-se de uma prolon
gada estiagem que já obrigou 
mais de ~O mil camponeses a 
abandonar as terras. A maioria 
deles percorre sem rumo as re
giões desérticas do O.ade em 
busca de ãgua e comida, princi
palmente no norte do país. Nos 
últimos dez meses, cerca de 60 
mil toneladas de alimentos fo
ram enviadas para o O.ade por 
organismos internacionais, mas a 
existência de numerosos grupos 
armados, a falta de estradas e a 

incapacidode do governo Habré 
de garantir a distrlbuiçâ'o da aju· 
da alimentar fizeram com que a 
maior parte dos donativos apo
drecessem nos armazéns de 
N'Djamena 

Um dos factores que dificul
tou o andamento da retirada foi 
a resistência de Habré em aceitar 
a chegada de uma comissã'o for
mada por representantes dos go
vernos do Senegal e Benin para 
observar a salda das tropas es
trangeiras. O delegado senegalês 
fo, aceite sem problemas, mas o 
representante do Benin enfren
tou uma oposição cerrada por 
causa do apoio dado por esse 
pais à causa de Ueddel. O certo 
é que na data marcada os obser
vadores internacionais não esta
vam em N 'Ojamena. o que de
flagrou uma campanha de pres
sões da parte da França para que 
Habré aceitasse a comissão do 
Senegal e Benin. 

Mas se as dúvidas sobre a sal
da das tropas francesas e dos 
contingentes estrangeiros que 
apoiam Ueddei são muitas, são 
ainda maiores as incertezas quan
to à futura oonferência de paz 
destinada a reunificar o O.ade e 
apontar uma saída para o impas· 
se entre o G UNT e o regime de 
Hissàne Habré. 

Pesticidas do Ocidente 
envenenam T erceiro Mundo 

Dez mil pessoas morrem por 
ano, ficando outras 400 mil en
venen ·~. 1::m consequência da 
util izaçjo de pesticidas exporta
dos pelos palses industrializados 
para o Terceiro Mundo. Segundo 
um grupo de cientistas que reali
z_ou investigações no estado bra
sileiro de Sã'o Paulo, em cada mil 
operários, dez sofrem de efeitos 
de envenenamento. Além do 
Brasil, registam-se na C.Olômbia, 
México e Jamaica epidemias fre
quentes derivadas do emprego de 
pesticidas perigosos e proibidos 
nos países que os exportam. 



Botswana: mantido o veto 
a acordo com o "apartheid" 

D A vitória obtida pelo parti· 
do governamental nas elei

ções gerais do Botswana refor· 
çou a posição do presidente 
Ouett Maslre em rejeitar um pac
to de nã'o agress§o exigido pela 
África do Sul desde o começo 
deste ano. O partido de Masire, 
o Partido Democràtico de Bo· 
tswana (BDP) obteve 29 dos 34 
lugares do parlamento escolhi
dos por votação dlrecta. 

Pouco antes das eleições, o 
presidente de Botswana advertiu 
que a assinatura de um acordo 
de mio agressão com o regime do 
apartheid poderia provocar a 
anulaçâ"o de todos os esfor.;os 
feitos por este pequeno pais en· 
cravado na África Austral em fa
vor da independência económica 
e da igualdade racial. Masíre ale
gou que nâ"o existe a necessidade 
de um pacto semelhante ao assi-

nado entre Moçambique e a Áfri· 
ca do Sul, afirmando que o Bo
tswana nunca teve uma política 
agressiva em relação ao governo 
de Pretória. 

O resultado eleitoral deve 
agora provocar um aumento das 
pressões sul-africanas usando ba· 
sicamente a arma económica, jà 
que a maior parte das exporta· 
ções e importações do Botswana 
passam através dos caminhos-de
ferro e portos sul-africanos. Mas 
o presidente Masire afirmou que 
nâ"o cederá a pressões externas. 

Apesar de manter uma con
fortável maioria no parlamento, 
o BDP perdeu algumas posições 
iMportantes para os partidos de 
oposição. A Frente Nacional do 
Botswana (BNF) tem agora qua
tro deputados em vez de dois, e 
o Partido Popular (BPP) conser
vou o seu único deputado. Os 

Moçambique: 
a perigosa estrada do milho 

O A estrada de 620km que liga 
o Malawi ao Zimbabwe, atra

vés da província moçambicana 
do Tete, transformou-se recen
temente na mais importante e 
também na mais perigosa estra· 
da do sul da África. A mais im
portante, porque através dela 
transitam 150 mil toneladas de 
milho destinadas a alimentar po· 
pulações do Zimbabwe que estão 
a morrer de fome em consequên
cia da seca de três anos que atin· 
ge o pais. 

E a mais perigosa, porque a 
estrada se transformou num dos 
principais alvos do movimento 
terrorista Resistência Nacional 
Moçambicana (RENAMO), que 
procura impedir o fluxo de ca-
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miões e mercadorias pei3 regi§'o, 
com o objectivo de desestabilizar 
tanto a economia de Moçambi
que como a do Zimbabwe. A 
RENAMO é apoiada militar e fi. 
nanceiramente pela África do 
Sul. 

Actualmente, a cada passa
gem de comboios com cinco ou 
seis camiões, repetem-se comba
te<. entre forças mil iteres de Mo
çambique e do Zimbabwe contra 
os terroristas. Já aconteceram 
mais de 40 emboscadas ao longo 
da estrada nos últimos três me
ses. Os comboios percorrem-na 
três vezes por semana protegidos 
por blindados e veículos milita· 
res. O trajecto é feito apenas de 
dia e a continuidade do tráfego é 

avanços mais importantes da 
oposição aconteceram na região 
norte e nas grandes cidades, o 
que foi encarado como um sin· 
toma de descontentamento dos 
sindicatos e trabalhadores mais 
pobres em relação à política eco
nómica do governo. A inflaçã'o 
de 12% tem provocado uma 
acentuada queda do poder aqui
sitivo dos trabalhadores urbanos 
e dos mineiros do norte do Bo
tswana. 

Apesar da oposição ter reco
lhido dividendos políticos ao 
concentrar os seus ataques na 
política económica, a Frente Na
cional perdeu credibilidade na 
medida em que defendeu o pac
to de não agressão com a África 
do Sul. Dois ministros do gover· 
no não foram eleitos e, em con
sequência disso deixaram os seus 
postos, embora continuem no 
parlamento como deputados es
colhidos por via indirecta. Entre 
eles, está o ministro dos Negó
cios Estrangeiros Archibal Mo
gwe, que foi substitufdo pela 
única mulher eleita para o parla
mento, Gaositwe Oliepe. 

considerada essencial para a so
brevivência de populações que já 
não têm mais nada para comer 
devido à escassez de chuva. No 
final de Setembro, a seca dimi
nuiu e alguns cultivos foram rei
niciados, mas a população só te
rá condições de colher o seu pró
prio alimento daqui a quatro ou 
l:inco meses. 

Existe uma estrada alternativa 
através da Zâmbia, mas esse per· 
curso não tem sido usado porque 
é mil quilómetros mais longo e 
os camiões são obrigados a pagar 
impostos muito altos pela passa
gem por território zambiano, on
de as exigências alfandegárias são 
também muito mais complica
das. Os camionistas e empresas 
de transporte que operam na re
gião do Tete afirmam que apenas 
um acordo aduaneiro entre a 
Zâmbia, Moçambique e Zi mbab
we poderâ resolver o problema 
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Zimbabwe: 
governo prepara eleições 

O A proibição de manifesta- a ZANU, o partido no governo, 
ções públicas organizadas ter manifestado a sua decis!o de 

pelo partido oposicionista ZAPU criar todas as condições para que 
foram suspensas a partir de Ou- as primeiras eleições gerais a te
tubro como parte do plano do rem lugar após a independência 
governo do primeiro-ministro sejam as "mais livres e democrâ
Robert Mugabe para normalizar ticas possíveis". A ZANU mobi
a situação política do país até às lizou todos os seus adeptos des
eleíções gerais pnwistas para o de a realizaçA'o do seu congresso, 
começo do próximo ano. Desde no começo de Agosto, quando 
Junho deste ano, que a ZAPU foi aprovada a criaçã'o de um 
estava proibida de realizar co- partido único no Zimbabwe 
mícios e desfiles, depois de si~ como forma de acelerar a luta 
patizantes seus terem atacado pela transformação total das es
prédios e funcionários do gover- truturas sócio-económicas do 
~ ~~ 

A decisão foi anunciada após Anteriormente, o governo ha-

Ingleses criam for~ 
de intervenção na Africa 

O Ministério da Defesa da 
Grã-Bretanha já colocou em 
andamento o plano de criação 
de uma força de deslocamento 
rápido capaz de intervir em qual
quer país da África ou das ~ 
raíbas. A nova unídade é uma 
cópia de uma força semelhante 
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criada hã três anos pelos Esta
dos Unidos cobrindo especial
mente o Médio Oriente, Golfo 
Árabe e a América Central. 

A força britânica de inter
venção será composta por fuzi
leiros navais e pãra-quedistas. co
mandados por um Estado-Maior 
de 480 oficiais. Ao dar a notícia, 
o jornal Sunday Times disse que 
o Alto-Comando britânico deci
diu criá-la depois da guerra das 

via jà suspendido o recolher obri
gatório na província de Matabe
leland, onde dissidentes políticos 
ligados à ZAPU e apoiados pela 
África do Sul desenvolviam actos 
de terrorismo contra adeptos do 
governo e instalações agrícolas 
de colonos brancos, que conti· 
nuaram no país após a indepen
dência. Apesar de ter travado a 
guerra da Independência aliada 
com a ZANU, a ZAPU sofreu 
um acentuado desgaste político 
em consequência do personalis
mo do seu líder, Joshua Nkomo. 
e da sua llgaçio com os grupos 
terroristas. 

Três mil militantes da ZAPU 
jâ passaram para a ZANU nos úl
timos meses, incluindo-se entre 
eles um ministro de Estado e vã
rios dirigentes políticos provin
ciais. Actualmente, importantes 
dirigentes da ZAPU têm feito de
clarações contrárias aos dissiden
tes, ao mesmo tempo que procu
ram desvincular-se da liderança 
de Josh11a Nko,no. O isolamento 
do fundador da ZAPU e o seu 
desprestígio junto à maior parte 
da direcçã'o do partido abrem 
possibilidades para que a ZANU 
obtenha nas próximas eleições 
uma maioria esmagadora, o que 
virtualmente lhe dará o controlo 
total do próximo parlamento. 
Actualmente, o partido de Muga
be tem já a maioria simples e se 
alcançar mais de 80% dos votos 
poderá levar adiante o seu pro
jecto de partido único. 

Malvinas, quando ficou evidente 
a dificuldade das suas torças ar
madas para intervir em locais dis
tantes. A força de deslocamento 
rápido será composta por dez 
mil homens e só entrará em 
acç.1'o no caso de algum país pe
dir ajuda, segundo revelou o Ti
mes. A unidade militar britânica 
não actuará no Médio Oriente, 
pois esta área é considerada ex
clusiva dos Estados Unidos. 



Argentina: o Relatório Sábato 

D No dia 20 de Setembro, a 
Plaza da Mayo, no centro 

da Buenos Aires, ficou repleta 
de polfticos, estudantes, traba
lhadores, funcionãrios e mulhe
res para assistir à entrega de um 
pesado documento com cerca 
de 60 mil pãginas ao presidente 
Raúl Alfonsín. A manifestaçã'o 
foi silenciosa e durante toda a 
sua duração esteve sempre car
regada de um alto conteúdo dra
mãtico. 

Afinal, nas 60 mil pãginas 
dactilografadas entregues a Al
fonsín estavam as provas sobre a 
eliminaçlo de 8.961 argentinos 
por militares do exército, mari
nha e força aérea no período en
tre 1976 e 1983. Apenas sã'o re
produzidos no chamado "Rela
tório Sábato" os casos compro
vados com depoimentos e teste
munhas. O número total de pes
soas desaparecidas durante o pe
ríodo mais sangrento da repres
são pode chegar aos 30 mil, se
gundo admitem os próprios 
membros da comissã'o que inves
t igou o massacre. 

contra o terrorismo foi "a pior 
e mais traumática experiência 
a que um ser humano se poderia 
submeter". Para Sábato, foi o 
"mesmo que mergulhar no âma
go da barbárie cometida por in
divíduos que jamais poderiam 
siir classificados oomo perten
centes à raça humana". 

veis estiverem presos. 
É justamente este o grande 

problema do presidente Alfon
sín. Ele quer que os respons& 
veis pelo assassinato de presos 
políticos sejam julgados pelos 
próprios militares. Mas o T ri
bunal Superior das Forças Ar
madas recusou-se a processar 
os camaradas de farda acusados 
pelos massacres, o que tomou 
necessárias negociações políticas 
muito delicadas. 

À complexa situação envol-

O escritor Ernesto Sãbato, 
um veterano na luta pelos direi
tos humanos na Argentina, foi 
o presidente da comissão de oito 
membros que durante 280 dias 
mergulhou num dos perfodos 
mais negros da história do país. 
Além das provas da violéncia mi-
1 itar, a comissão organizou uma 
1 ista de 1 .300 oficiais e soldados 
das três armas implicados que 
também foi entregue ao presi
dente argentino. Mas a relação 
dos responsáveis pela tortura, 
assassinato e chacina de presos 
políticos não será divulgada 
atendendo a um pedido do pró
prio presidente AI fonsln. 

Alfonsín e os militares: uma convivência difícil 

"O que nós recolhemos é ape
nas uma parte do drama" -
admitiu Sábato, para quem o tra
balho de investigar as atrocida
des cometidas em nome da luta 
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Todos os partidos políticos, 
organizações humanitárias, sin
dicais, movimentos civis e asso
ciações religiosas elogiaram o 
relatório, a mais exaustiva in
vestigaçã'o já feita na Argenti
na sobre um -episódio poHtico
criminal. Mas as madres de 
Mayo, as viúvas, mães e avós de 
presos desaparecidos acham que 
apesar das provas, o governo não 
parece interessado em punir os 
responsáveis. Depois de fazerem 
vigílias durante vários anos na 
Praça de Maio (em frente à sede 
do governo), as madres não fo
ram ao acto do dia 20 de s~ 
tembro. Elas afirmam que o ca
so dos desaparecidos só estará 
encerrado quando os respons& 

vendo o governo e as forças ar
madas, somou-se a questão de 
Beagle. O anúncio de um acordo 
com o Chile não agradou a vários 
sectores do exército e da mari
nha, que não concordam com a 
proposta mediadora feita pelo 
papa João Paulo 11, e aceite 
pelos governos da Argentina e do 
Chile. O presidente Alfonsín d~ 
cidiu submeter a questão de Bea
gle a um plebiscito, para obter 
apoio popular. Mas isso não eli
mina os focos de atrito com a 
área militar. A tensão deve con
tinuar, até porque o "Relatório 
Sâbato" será uma ameaça ao 
sono dos políticos enquanto os 
responsáveis pelas torturas não 
forem condenados. 
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Militares pedem o fim da 
doutrina de segurança nacional 

D Dezenas de militares latino
americanos pediram na Ar

gentina o abandono da "doutri
na de segurança nacional" criada 
pelos Estados Unidos e difundi
da pelos exércitos latino-ameri
canos a partir da década de 60. 
Entre os militares reunidos du
rante quatro dias na capital ar
gentina, estão os generais perua
nos Miguel Angel de la Flor Val
le e Jorge Fernandez Maldona
do, ambos ex-ministros no go
verno de Velasco Alvarado, além 
do ex-presidente português ma
rechal Francisco da Costa Gomes. 

O documento aprovado no fi-

nal do encontro, pede que seja 
criada nos vérios palses do con
tinente uma "doutrina de defesa 
nacional, popular, não-alinhada 
e terceiro-mundista". A reunifo 
foi organizada pala Unidade Ar
gentina e latino-Americana 
(UALA). cujo documento final 
assinala: "o mecanismo de domi
naç!o existente dentro do siste
ma launo-amencano. incluindo 
as relações militares, tem sido a 
ferramenta através da qual foram 
alterados os conceitos de pâtria, 
soberania. desenvolvimento e se
gurança, desvirtuando também o 
p_apal das forças armadas latino-

americanas, criadas no calor das 
lutos pela independência, e cuja 
virtude fundamental sempre foi 
a de subordinar a sua acção à 
vontade soberana dos povos". 

Noutra passagem, o documen
to afirma : "hoje certas cúpulas 
militares, associadas a oligarquias 
nacionais. transformaram as for
ças armadas de uma grande parta 
da América latina em elementos 
reaccionérios que tentam obstruir 
a independência oompleta. ao 
mesmo tempo que passaram a 
ser braços armados dos sectores 
dominantes. ou ainda nalguns ca
sos, verdadeiros exércitos de 
ocupação dos seus próprios paí
ses" Os militares reunidos em 
Buenos Aires apoiam também as 
justas posições dos governos que 
exigem uma renegociação da dí
vida externa "em condições tais 
que não limitem o desenvolvi
mento dos países da regi!o" 

m 
'1' -

JNSTITL TO SL PERIOR DE GESTAO 

DEPARTAMENTO DE COOPERAÇÃO 
COM PAÍSES DE EXPRESSÃO 
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Consultoria em Recursos Humanos 

Organização Administrativa 
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Formação "in job" 
------
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Honduras: 
o continuísmo de Suazo Córdoba 

O Ganhou corpo, nas últimas 
semanas, a campanha moví

da por sectores políticos de di
reita a favor da prorrogaçê'o do 
mandato do presidente Roberto 
Suazo Córdoba, que deverã en
tregar o poder no dia 29 de Ja
neiro de 1986. Entre os que 
apoiam a reeleiçâ'o, estão vários 
ministros, deputados da Assem
bleia Nacional. políticos e. lnclu· 
sive, o presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, Carlos Arita. 

O presidente Córdoba negou 
em Agosto que estivesse interes
sado em continuar no poder, 
mas apesar do desmentido, polí
ticos chegados ao governo conti
nuam insistindo na ideia, o que 
dã a entender que contam, no 
mínimo, com a tolerãncia do 
presidente hondurenho. Segundo 
versões correntes em T egucigal
pa, a prorrogaçã'o seria de dois 
anos e estaria destinada a evitar 
uma violenta luta pelo poder a 
ser deflagrada caso a Constitui· 
çã'o seja obedecida. 

A Constituiçã'o das Honduras 
nã'o só proíbe a reeleição como 
estipula também sanções bastan
te severas para quem quiser ultra-

passar o mandato legal de quatro 
anos. Entre as punições, estão a 
demissão sumãria de quem de
fender a prorrogação do manda· 
to, e também a suspensão por 
dez anos dos direitos políticos 
do acusado. Mas nenhuma das 
sanções parece ter desestimulado 
os defensores da reeleição, nem 
mesmo o presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, que, pelas 
leis vigentes, deveria ser o pri· 
meiro a defender a manutenção 
do texto constitucional. 

O debate sobre a ceeleição 
ocorre simultaneamente ao au
mento dos rumores sobre cons
pirações golpistas. Em meados 
de Setembro, o ministro da Pre
sidência, Urodoro lraheta, afir
mou que já estava em andamen· 
to um processo golpista, mas não 
quis identificar quem seriam os 
seus articuladores, embora exis
tam rumores de que seriam mili
tares de extrema-direita. De 
qualquer maneira, existem fortes 
dúvidas sobre a realização do 
processo eleitoral que deve cul
minar em Novembro de 1985 
com a escolha de um novo presi
dente. 

A crise mexicana 

O Um relatório da Bolsa de 
Valores do México revelou 

nas primeiras semanas de Outu· 
bro que pelo menos 93 grandes 
grupos empresariais estão à beira 
do colapso total devido a dívidas 
acumuladas no valor de quase 11 
mil milhões de dólares. A empre
sa mais ameaçada é a fãbrica de 
cervejas Moctezuma, uma das 
três maiores do México, e que jâ 
se encontra sob intervenção esta
lai. depois de se comprometer a 
pagar aos credores no prazo de 
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três anos. Mas ainda assim, a em
presa continua à beira do encer
ramento, porque o ma10r credor, 
o Chase Manhattan Bank pressio
na o pagamento de débitos no 
valor de 154 milhões de dólares. 

Segundo a Bolsa de Valores, 
as 93 grandes empresas, num 
total de 114, poderiam preci
pitar uma espécie de corrida 
financeira provocada por ac
cionistas interessados em se 
desfazer dos seus investimentos. 
Entre os grupos à beira da falên-

As incertezas sobre a suces
são de Suazo Córdoba apenas 
reforçam uma velha tradição po
lítica das Honduras: raramente 
um presidente transmite o cargo 
normalmente. Nos últimos 30 
anos, não houve nenhuma ceri
mónia de transmissão da faixa 
presidencial. A última cerimónia 
do género aconteceu em 1933, 
quando o liberal Vicente Mejía 
Colindres passou o cargo de pre
sidente para o nacionalista Ti
burcio Carias, que. por sua vez, 
resolveu governar por 16 anos, 
até ser derrubado, a exemplo do 
que aconteceu com 17 civis e mi· 
litares que exerceram a presidên
cia do país. 

Além da grave crise económi
ca que afecta as Honduras, o 
país vive uma situação política 
extremamente delicada devido à 
presença no seu território de 
nada mais nada menos de quatro 
exércitos diferentes (ver nesta 
edição "As surpresas de Negro
ponte"). Além do exército hon· 
durenho, estão no país tropas 
norte-americanas, salvadorenhas 
e os grupos militares contra-revo
lucionãrios que atacam a Nicará
gua. Dentro do exército hondu
renho, existem grupos de oficiais 
insatisfeitos com esta situação e 
que acusam as cúpulas militares 
de corrupção e favoritismo polí
tico. 

eia encontram-se 12 empresas 
holding, com débitos acumula
dos de cinco mil milhões de dó· 
lares. Dois consórcios da área ex
tractiva mineral devem mil mi· 
lhões; sete empresas de constru
ção civil. 642 milhões; seis arma
zéns têm que pagar 1. 7 mil mi
lhões e 60 indústrias de transfor· 
mação acumularam dívidas de 
cinco mil milhões de dólares. 

Segundo o governo mexica
no, as empresas privadas devem 
18 mil milhões de dólares. O to
tal da dívida externa do pais está 
actualmente calculado em cerca 
de 95 mil milhões de dólares. 
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O Aos 72 anos de idade e VÍ· 

tima de leucemia desde 
19~. morreu no dia 1 de Outu· 
bro em Paris Enrique Erro, um 
dos mais importantes políticos 
socialistas do Uruguai. Além de 
politico, Erro foi também um 
jornalista que durante toda a sua 
vida batalhou pela liberdade e 
pela justiça no seu pars. Fundou 
mais de dez jornais, foi deputa
do, senador, ministro da lndús· 
tria e um crítico intransigente 
da ditadura militar que assumiu 
o poder no Uruguai em 1973. 

Enrique Erro começou na po-
1 fuca como membro do Partido 
Nacional (Bianca) tendo sido 
reeleito, durante 15 anos como 
deputado, graças à sua coerência 
política e profunda identificação 
com os trabalhadores do seu 

Enrique Erro: 1912-1984 

1;:nnque lüro 

pais. Em 1959. rompeu com os 
blancos acusando-os de defen
derem os interesses da oligarquia 

latifundiâria, e criou junto com 
o Partido Socialista, a Unidade 
Popular. Em 1971, foi eleito se
nador pela Frente Ampla lidera
da pelo general Llber Seregni. 
Depois do golpe foi pera Buenos 
Aires como exilado e, em 1974, 
foi preso pelos militares argent~ 
nos que o submeteram em diver· 
sas prisões a toda espécie de tor· 
turas. Em 1976, foi libertado 
graças às pressões internacionais 
e foi viver para França, onde 
conservou o estilo simples de vi, 
da que sempre o caracterizou. 

A sua morte frustrou, no en· 
tanto, um grande sonho allmen· 
tado durante 11 anos de exílio: 
voltar a Montevideu, onde os 
seus amigos já se preparavam 
para recebê-lo como um dos he
róis da democracia ul'\Jguaia. 

NOEI CONSULTORES 
PARA O DESENVOLVIMENTO SARL 

Uma empresa de novo tipo 
ao encontro da Nova Ordem 
Económica Internacional 

Sociedade constituída em 1983 com capitais angolanos. caboverdeanos. 
moçambicanos, portugueses e sãotomenses, tem como objecto promover acções 
conducentes à cooperação para o desenvolvimento dos países em vias de 
desenvolvimento. em especial de ANGOLA. CABO VERDE. GUINÉ-BISSAU. 
MOÇAMBIQUE e SÃO TOMÉ E PRINCIPE, de harmonia com os propósitos de 
instauração de uma Nova Ordem Económica Internacional. 

SÓCIOS AFRICANOS: SACILDA (Luanda), I.S.P.S. (Praia), SOCIMO (Maputo) 
BANCO NACIONAL OE S. TOMÉ E PRINCIPE 

SEDE SOCIAL: Rua da Rosa. 277 • 1 .0 - 1200 LISBOA· PORTUGAL 
Telefones: 365820 e 368615 Telex: 42545 NOEI P 
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Colômbia: 
a ofensiva da direita 

O Grupos de extrema-direita, 
apoiados por associações de 

fazendeiros, organizações para
militares e oficiais do exército 
estã'o por detrâs de uma campa
nha iniciada em meados de Se
tembro contra o acordo assina
do entre o governo do presiden
te Bellsario Betancur e os movi
mentos guerrilheiros da Colô~ 
bia. A campanha envolve, além 
de acusações, denúncias, atenta
dos terroristas e assassinatos, a 
organização de planos golpistas. 

Estas acções criaram um cli
ma de grande tensã'o em todo o 
país, pnnc1palmeme depois da 
sucessão de atentados que dei
xou um saldo de quase 40 mor
tes, em pouco mais de duas se
manas, em diversos pontos do 
pais. Em geral os ataques foram 
atribuídos a guerrilheiros pela 
imprensa conservadora. mas da
dos divulgados pela própria po-
1/cia deixaram claro que na sua 
maioria foram acções promovi
das por provocadores. 

Os fazendeiros das províncias 
de Huila e Córdoba chegaram ao 
ponto de anunciar que poderiam 
criar exércitos particulares caso 
as forças armadas abandonassem 
posições estratégicas na zona 
montanhosa da Colômbia, con
forme ficou acertado no acordo 
com três dos quatro principais 
movimentos guerrilheiros. que 
hã 20 anos actuam na área rural 
do país. Segundo o documento, 
os rebeldes entregariam as armas, 
enquanto o exército abandona
ria as âreas de conflito. cedendo 
lugar a uma comissão nacional 
de fiscalização. O passo seguin
te seria o in(cio de um amplo 
diálogo político visando a recon
ciliação nacional e reformas polí
ticas. 

A oposição de extrema-direita 
acusa o governo de ter feito con
cessões exageradas aos guerrilhei· 

1984 - Novembro no. 71 

;os, ignorar a Constituição e tor
nar o país vulnerável à acção de 
grupos de esquerda. O presiden
te Betancur foi eleito por meio 
de uma aliança entre conservado
res e liberais, os dois maiores 
partidos políticos da Colômbia, 
mas a sua iniciativa de dialogar 
com os guerrilheiros fez com que 
os sectores mais reaccionários 
dos dois partidos acabassem por 
se rebelar contra o chefe do go
verno. Alguns sectores da hierar
quia católica também aderiram à 
campanha. 

Embora o governo não tenha 
revelado quem sã'o os participan
tes nos planos golpistas, o jornal 
La Voz denunciou que, entre os 
conspiradores, estão os generais 
Hernando Sanmiguel, comandan
te da Terceira Divisão, Yusef 
Arias, comandante da Terceira 
Brigada, e Victor Mallarino, di
rector-geral da policia. Um jor· 
nal espanhol referiu também que 

a maior parte dos militares en
volvidos no golpe sã'o coroneis. 

Por seu lado, o movimento 
Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (FARC) denunciou 
que sectores de extrema-direita 
esta'o a pressionar o exército a 
não sair das áreas militarizadas 
com o objectivo de impedir que 
os guerrilheiros entreguem as ar· 
mas. As FARC afirmaram que 
enquanto o exército não deixar 
a província de Tolima, não ha
verá entrega de armamentos por
que, sem eles, os guerrilheiros te
mem ser pura e simplesmente ex
terminados. 

Nas cidades, a campanha de 
terror tem sido desenvolvida por 
grupos paramilitares com nítidos 
objectivos de desestabilizar o go
verno. Escolas têm sido invadi
das, transeuntes já morreram em 
tiroteios fortuitos, além de, nas 
duas últimas semanas de Setem
bro, terem aumentado os ata
ques contra instalações militares 
sem, no entanto, causar grandes 
danos. O principal objectivo das 
acções é criar um clima de inse
gurança. 
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Bangladesh: 
depois da enchente, a fome 

O O governo do Bangladesh es 
tá a fazer apelos antecipados 

de ajuda na certeza de que em 
Outubro e Novembro o país sera 
atingido por uma nova calamida
de na sua conturbada história. 
Depois das piores inundações 

dos últimos trinta anos, quando 
morreram nove mil pessoas, o 
Bangladesh espera uma escassez 
de comida também sem prece
dentes. em consequência da des· 
truiçã'o de 63 mil quilômetros 
quadrados de plantações e de 
68 mil cabeças de gado. 

As cheias que têm atingt· 
do o país periodicamente desde 
o começo do ano, obrigaram o 
governo a aumentar a importa· 
çâo de cereais para garantir um 
m(nimo de abastecimento para a 
populaçã'o. Até agora já foram 
comprados mais de dois milhões 
de toneladas e o total pode che
gar até tres milhões, dependendo 
das necessidades nos próximos 
meses. Mas de qualquer maneira, 
os observadores das Nações Uni
das acreditam que os alimentos 
não serão suficientes nem para a 
metade dos desalojados. 

Butão prepara-se para o futuro 

O O Botão, pequeno reino bu
dista situado no Himalaia, 

saiu há pouco tempo do seu iso
lamento medieval e prepara-se 
para enfrentar os desafios do fu
turo. 'Não queremos ter proble
mas dentro de 1 O ou 15 anos", 
afirmou o rei Jigme Singye 
Wangchuck, de 28 anos de idade. 
Entre os problemas que o preo
cupam figuram o desemprego, a 
pressão demográfica sobre a pou· 
ca terra arável e a manutenção 
do delicado equilíbrio ecológico, 
situações semelhantes às que afli
gem também os países vizinhos. 

Os habitantes do Butão estã'o 
conscientes das dificuldades cau
sadas pela explosão demográfica 
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na Índia e pela destruição do 
meio-ambiente no Nepal. O país 
é um dos menos povoados da 
Ásia, embora não se disponha de 
números exactos. Em 1 981 , hou 
ve um censo cujos resultados não 
foram concluídos. O rei acredita 
que muitos dos seus súbditos 
possam ter respondido com eva
sivas temendo novos impostos 
ou trabalhos forçados. 

De qualquer modo, o censo 
acusa que a população é de um 
milhão e 160 mil habitantes, 
com um crescimento demográfi
co de 2,2% ti uma densidade de 
25 pessoas por qulómetro qua
drado. 

Além desses números, exis-

A sucessã'o de catástrofes na
turais está a ser utilizada pelo go· 
verno com fins polltícos, já que 
para Outubro est!o marcadas 
eleições. O presidente de facto, 
general Ershad, um militar de dl· 
re1ta, tem percorrido as regiões 
atingidas pelas inundações para 
participar pessoalmente na distrl· 
buição de alimentos. Em cada al
deia visitada, promove, ao mes· 
mo tempo, comícios eleitorais 
em favor do partido JANADAL. 
actualmente no poder. O general 
trava uma verdadeira corrida 
contra o tempo, uma vez que o 
seu prestigio polft1co ficarã ain· 
da mais abalado quando a tome 
adquirir proporções gigantescas, 
o que não deve demorar, segun· 
do previsões de organismos inter
nacionais de ajuda. 

Os centros de socorro estão a 
ser organizados pelo aparelho do 
partido do governo e toda a aju· 
da é encaminhada segundo crité
rios políticos. As aldeias mais 
simpáticas ao governo recebem 
mais. enquanto as outras são r~ 
legadas para segundo plano. 

tem outros factores que, em con
jÜnto, configuram um panorama 
sombrio. Setenta por cento da 
superfície do pais, de 46.500 
quilómetros quadrados, está co· 
berta de bosques. 21 11> corres
ponde a montanhas agrestes e só 
9% é arável. Por outro lado, cer· 
ca de dois terços da populaçio 
têm menos de 30 anos de idade. 
o que sugere que poderia aumen· 
tar a projecção de habitantes que 
haverá no final do século, actual 
mente estabelecida num milhão 
e 700 mil habitantes. Embora o 
Butão tenha 18 distritos, cerca 
da metade da população concen
tr a-se em quatro deles, fronteiri· 
ços com a Índia. De acordo com 
Thujee Younten, director dos 
serviços de saúde, o índice de 
crescimento demográfico ultra· 
passa os 8% nessa área. (Sundan· 
da Daua Ray - Especial da re
vista People) 



Socialistas condenam 
racismo e juros altos 

O Com a presença de delega
ções de mais de 50 países -

partidos europeus no governo e 
na oposiçfo, movimentos de li· 
bertaçã'o e outras organizações -
realizou-se no Rio de Janeiro, 
nos dias 1 e 2 de Outubro, a reu· 
niã'o da Internacional Socialista 
(IS). 

Três assuntos dominaram o 
centro dos debates: a crise na 
América Central e Caraíbas, o 
problema da África Austral e a 
divida externa do Terceiro Mun
do, tendo o primeiro adquirido 
maior atenção dos delegados e 
da imprensa inter nacional face às 
ameaças de 1nvasã'o norte-ameri
cana na região. As presenças na 
reuniâ'o do comandante sandinis· 
ta Bayardo Arce, que foi como 

convidado especial, e de uma de
legação da Coordenadora Demo
crãtica, chefiada por Arturo 
Cruz (que esclareceu ter ido 
não como convidado, mas em 
carãcter pessoal), permitiram ne
gociações importantes que, no 
entanto, na'o levaram a nenhum 
acordo, devido à intransigência 
de Cruz e do seu admitido "pou
co poder de negociação". 

No caso da África Austral, 
considerou-se importante as de
claraçqes feitas pelo delegado 
francê~. Leonel Jospin, no senti
do de que "o movimento socia
lista nâ'o pode resignar-se à ideia 
de perpetuação do apartheid", 
motivo pelo qual os governos e 
partidos f iliados na IS vão inten-

sificar a sua ajuda política e eco
nómica aos países agredidos pela 
África do Sul e aos dois movi
mentos de libertação, o ANC 
(sul-africano) e a SWAPO, da Na
mfbta. 

Em relação à dívida externa, 
o di<;curso de Willy Brandt na 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro e a saudação que o 
governador Leonel Brizola fez 
aos convidados na abertura 
dos trabalhos, deram a tónica. 
Em geral, quase todos os delega
dos foram unânimes em criticar 
os países ricos como responsá
veis pela crise actual do Terceiro 
Mundo. O documento final da 
reunião expressa essa preocupa
ção, com especial ênfase para o 
"nível excessivamente elevado 
das taxas de juros", cujas causas 
sã'o o défice fiscal dos Estados 
Unidos que. por sua vez, é origi
nado pelos elevados gastos arma
mentistas do governo RPagan. 

V. MORENO & HELDER, LDA. 
IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 

PRODUTOS ALIMENTARES 
Cereais - Legumes - Cafés - Especiarias 

Beco dos Toucínheiros n? 1 P 15 2º 
XABREGAS 1900 LISBOA PORTUGAL 
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Editorial 

As províncias financiam 
o império norte-americano 

A hegemonia dos Estados Unidos sobre a 
economia mundial projectou-se nos dois últimos 
anos de modo aparentemente paradoxal: capitais 
do mundo inteiro, inclusive dos países mais 
pobres, afluem para a superpotência, financiam o 
seu défice fiscal, a expans!o do consumo da 
sua populaçã'o e os novos investimentos das 
suas empresas. 
"As províncias financiam o império" ou "os 
pobres concedem crédito aos ricos'', sã'o algumas 
das expressões utilizadas para sintetizar este 
fenômeno. Outra observação importante a 
propósito deste processo indica que os Estados 
Unidos, outrora o maior exportador de capitais, 
converteu-se agore em claro importador, uma 
tendência carregada de consequências para 
a economia mundial. 
Com muita frequência, afirmou-se que esta sucção 
de capitais é o resultado simples e directo da 
vigorosa recuperação pós-recessiva dos EUA Oue 
isso tenha influído é certo, mas limitar a 
explicaçâ'o a este factor implica desconhecer 
que Washington aplicou uma política 
deliberadamente orientada no sentido de 
atrair capitais estrangeiros. 
Cabe também mencionar, que um dos elementos
chave da recuperação norte-americana foi o 
crescimento do gasto público, e que este aumentou 
o défice federal. Isto, por sua vez, provocou a 
alta dos juros bancãrios e constituiu um estímulo 
para os investidores estrangeiros.. 
As taxas de juros oscilaram ao longo da recessão 
çlo início desta década, mas mantiveram-se sempre 
em níveis elevados. Elas explicam, em grande 

- parte, a corrida de capitais para os EUA Os 
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peritos mostram-nos que um japonês que investisse 
o seu dinheiro em títulos do Tesouro norte
americano obteria seis pontos acima da 
percentagem de juros que receberia se os r..>locasse 
num banco japonês. Algo seMelhanti: acontece 
nos restantes países. razão pela qual esta chuva de 
capitais sobre solo norte-americano tem uma 
dimensão mundial. 
A 17 de Setembro último, o Departamento do 
Tesouro norte-americano lançou uma oferta de 
títulos no valor de 13,2 mil milhões de dólares. 
É óbvio que os próprios investidores 
norte-americanos adquirem a maior parte desses 
títulos, mas estã fora de dúvidas que a Casa Branca 
deseja que uma parte não pequena do seu défice 
seja financiado do exterior. A fim de consegui-lo, 
Aeagan assinou, a 18 de Julho último, um 
decreto que isenta os estrangeiros do pagamento 
de impostos sobre os juros gerados pelos títulos do 
Tesouro norte-americano, que antes chegava a 
30%. Na primeira semana de Setembro, duas 
delegações de altos funcionãrios percorreram a 
Europa e o Japâ'o a fim de informar os banqueiros 
e empresários sobre os mecanismos e as vantagens 
dos títulos. 
C uriosamente, tal atitude não provocou, como se 
poderia esperar um enérgico protesto embora 
tenha sido malvisto pelos governos visitados. 
E verdade que essa polltica deu bons resultados: 
segundo a financeira Merril Lynch, cerca de 15% 
dos títulos do Tesouro - um mercado calculado 
em 90 mil milhões de dólares - estã em poder 
de estrangeiros. Os principais compradores são os 
japoneses, que actualmente adquirem uma média 
de mil milhões de dólares por mês, segundo 
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uma firma especializada de Londres. 
A participação de capitais externos no défice 
fiscal parece destinada a crescer na opinião dos 
especialistas. Isso significa um alivio e um retorço 
para o sector público norte-americano e para 
o prosseguimento da corrida armamentista e 
espacial incentivada por Reagan. Por sua vez, 
o défice continuará com quotas elevadas, o que 
pressagia altas taxas de juros no futuro imediato, 
com nefastas consequências para o Terceiro 
Mundo e sobretudo para os países mais 
endividados. 
A afluência de enormes quantidades de capitais 
para acções e empresas norte-americanas é um 
aspecto pouoo destacado pela imprensa. Visto que 
as acções norte-americanas oferecem bons 
dividendos, elas competem oom os títulos na 
captação do capital estrangeiro. 
Um axioma económico diz que as altas taxas de 
juros desestimulam os investimentos, pois 
quando o dinheiro é caro, as empresas adiam a 
solicitac;.ã'o de créditos bancários. Mas o governo 
Reagan introduziu um mecanismo de isenção 
de impostos que oompensam o pagamento de 
juros, de maneira que as empresas 
norte-americanas - ao oontrârio das de outros 
pafses - não sà'o afectadas pelas elevadas taxas de 
juros. 
Já a teoria do ciclo económico ensina que a salda 
da recessão consta de duas etapas. Na primeira, 
já verificada nos EUA. as empresas investem na 
reposição de «stocks• e na contratacão de 
mão-de-obra para satisfazer o aumento da procura, 
mas não ampliam a sua capacidade produtiva 
instalada. Na segunda fase, por sua vez, as 
empresas investem no crescimento da sua 
capacidade produtiva. Esta é a verdadeira expansão 
económica e, se se consolida, pode dar lugar a 
uma prolongada recuperação da economia. 
E mbora os indicadores da economia 
norte-americana sejam contraditórias e uma 
previsão neste particular não seja possível, têm-se 
comprovado alguns dos pré-requisitos da fase 
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expansiva. Entre eles, e em primeiro lugar, figura 
o aumento dos investimentos empresariais. 
Entre estes. aparece a contribuiçã'o multimilionéria 
de investidores estrangeiros, que desviam capitais 
da indústria dos seus países para transferi-los para 
os Estados Unidos. 
Não se pense que na análise realizada até aqui se 
tenham introduzido valores subjectivos. O 
insuspeitável Paul Volcker, presidente da Reserva 
Federal (Banoo Central) dos Estados Unidos, 
resumiu o processo numa audiência no Senado 
com estas palavras: 
"O crescente défice orçamental permitiu-nos 
consumir, investir e desfrutar dos serviços públicos 
numa quantidade maior do que teria sido possível 
com base no aumento do Produto Nacional 
Bruto (PNB). A afluência de capitais externos 
incrementou a economia interna em quase 25%, 
permitindo-nos assim financiar o défice do 
orçamento federal, enquanto os consumos e os 
investimentos internos cresciam também 
rapidamente." 
A tendência, pois, está clara, assim como os 
benefícios que ela proporciona aos Estados 
Unidos. Vejamos agora quais são as suas projecções 
internas. 
A tese oficial norte-americana (reiteradamente 
exposta e que, em fins de Setembro, tinha sido 
empregue pelo secretário do Tesouro, Donald 
Regan, para responder aos seus numerosos críticos 
durante as sessões da Assembleia do Fundo 
Monetário Internacional) é simples, talvez 
demasiado simples. 
A tese afirma que a recuperação norte-americana 
incentiva a recuperação dos demais países e que se 
manifesta num aumento substancial das 
importações norte-americanas provenientes 
daqueles que atacam Washington pelas altas taxas 
de juros e consequente super-valorízaçã'o do 
dólar. 
Tais argumentos foram empregues pelo presidente 
Reagan para reduzir as disponibilidades financeiras 
do Fundo, contrariando as petições dos palses 



do Terceiro Mundo e de alguns da Europa 
Ocidental a favor de mais créditos para compensar 
os efeitos da divida e da crise que sofrem as 
nações subdesenvolvidas. 
Vejamos se o raciocln10 anterior é pertinente. Para 
isso, faremos uma distinção entre a situação no 
Terceiro Mundo e no Norte industrializado. 
Salvo uma clara excepçâ'o, o Japão, que 
empreendeu por sua conta a recuperaçã'o e que, 
auxiliado pela alta do dólar, consegue um 
admirãvel aumento das suas exportações para os 
Estados Unidos, o quadro não é nítido nos demais 
ealses Industrializados. 
Estes expandiram a colocaçã'o dos seus produtos, 
de altas margens de lucro e tecnologia sofisticada, 
nos Estados Unidos. Mas o dólar encarecido 
eleva os preços das importações pagos nessa 
divisa. Assim, podem receber um relativo 
beneficio aquelas nações que exportam para os 
Estados Unidos em proporções superiores às das 
suas importações em dólares, o que só nalguns 
casos acontece. Por outro lado, a captação de 
capitais que, investidos nas economias de 
origem, as ajudaria a sair da recessã'o em que ainda 
se encontram - com poucas excepções -, só 
pode ser vista como um efeito negativo. Dar os 
protestos europeus perante uma política 
económica que elevou o dólar e os juros bancãrios 
a nlveis inusitados. 
Em relaçã'o ao Terceiro Mundo, não hã diferenças. 
E a repetição da argumentaçã'o oficial por parte 
das autoridades norte-americanas não corresponde 
à realidade do comércio mundial. Segundo indica a 
UNCTAD (Conferência das Nações Unidas sobre 
o Comércio e Desenvolvimento), apenas uma parte 
das exportações dos países subdesenvolvidos 
dirige-se ao grande mercado norte-americano. O 
efeito compensatório é, pois, mais que insuficiente 
em relaçã'o aos males que a política 
norte-americana causa. Simultaneamente, a Casa 
Branca mantém cotas limitativas e introduz novas 
restrições para as importações de diversos produtos 
do Sul, particularmente no sector têxtil. 
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E mbora não se disponha de números sobre a 
drenagem de capitais dos países subdesenvolvidos 
para a América do Norte, o fenómeno regista-se 
também aqui e os seus danos são 
proporcionalmente muito superiores. De facto, 
esses países necessitam imperiosamente de capitais 
para saírem do subdesenvolvimento. Acontece 
exactamente o contrãrio, uma patética carência de 
investimentos internos. 
O incremento monumental da divida externa do 
Terceiro Mundo, que se aproxima dos 800 mil 
milhões de dólares, é uma consequência directa das 
altas taxas de juros norte-americanas, já que a 
maior parte desses créditos provém do sistema 
bancãrio privado e estã, portanto, sujeita a 
taxas variáveis. 
C alcula-se que cada ponto de aumento custa 
quatro mil milhões de dólares aos devedores. Entre 
Janeiro e Setembro deste ano. as taxas de juros 
subiram 2%. Isto significa que, ao mesmo tempo 
que os Estados Unidos caminhavam para a 
recuperação económica, agravavam-se os 
problemas do Terceiro Mundo. 
Os países subdesenvolvidos tiveram apenas uma 
participação passiva na crise recessiva desta década, 
a mais profunda e prolongada desde o pós-guerra. 
A recessão partiu do centro do sistema capitalista, 
os Estados Unidos, e os métodos para enfrentá-la 
foram aplicados pelo governo Reagan de modo 
unilateral e tomando em consideração apenas os 
próprios interesses. O peso maior da crise fui 
descarregado sobre as economias mais frãgeis. 
O mesmo é válido para a fase de recuperação. Os 
Estados Unidos estão a impor uma política 
orientada para o seu reforço em relação ao resto 
do mundo e negam-se a conceder paliativos para 
moderar a crise gerada e projectada pela 
superpotência sobre o T areeiro Mundo. O governo 
norte-americano assumiu, pois, a grave 
responsabilidade de acentuar as desigualdades e 
as tensões entre o Norte e o Sul, que, já antes 
desta década, eram dramáticas e constituíam o 
maior escândalo contemporâneo. 
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A "opção cirúrgica" 
Evitar a solução pacífica seria um 

dos objectivos da administração Reagan, confiante 
nas sondagens indicando que a invasão 

não prejudicaria a popularidade 
do presidente norte-americano 

Roberto Remo 

E 
m Nova Iorque, uma agência de sondagens 
anuncia que a vantagem eleitoral de Reagan 
diminui alguns décimos de ponto quando 

os noticiários televisivos falam da América Central. 
No Peru, os bispos divulgam um documento que 
interpreta as posíçoes do Vaticano como uma cen
sura a certos extremismos. mas não como uma 
condenaça-o à "teologia da libertaça-o". No Rio de 
Janeiro, a revista Senhor diz que Fehpe González e 
Olof Palme deixaram de comparecer à reunião da 
Internacional Socialista ~r pre$ões da diplomacia 
brasileira Moçambique e Áírica do Sul assinam um 
acordo no qual se comprometem a que os seus ter
ritórios não sejam usados como base das forças re-

1984 - Novembro - no. 71 

guiares que lutam contra os respectivos governos. 
Sã'o factos isolados do fluxo informativo quoti

diano para a maioria dos leitores. Na Nicarágua, 
no entanto, todos eles S:o analisados e avaliados 
com um mesmo e único critério: favorecem ou de
bilitam os planos norte-americanos de invasao? 

Nã'o se trata de uma obsessão paranóica. Os 
nicas sabem que o esrablislrment republicano nor
te-americano. já há vários anos, desprezou a óptica 
de Carter ao considerar os sandinistas como crian
ças rebeldes que deviam ser domesticadas, para 
considerá-los delinquentes perigosos. um cancro a 
ser extirpado antes que se propague por toda a 
América Latina. Segundo esse diagnóstioo. a única 
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opÇ!o é a c1ruig1a. O comandante Daniel Ortega 
não exagerou quando denunciou. perante a :\~em
bleia Geral da O. U. a iminente inv~o da i,,:icará
gua por tropas norte-americanas. "o$ ventos que 
sopram agora sobre a América Central pressagiam 
um holocausto para os nossos povos" Tambem 
não mentem os porta-vozes dn Casa Branca quando 
diz.em que essa medida extrema ainda nlfo foi deci
dida. A decisão final será tomada meio minuto :m
tes de abrir fogo. Mas todas as resolu~es interme
diarias est.!o a ser inexoravelmente executada.,; 
Posso a passo. a diplomacia norte-americana vai re
tirando do caminho todos os obstaculos que pos
sam impedir a agre~o d1recta atrasá-la ou aumen
tar o seu preço po1it1co 

"-..:os n.ro acredilamos que a ugress!o se intensi
fique. Estamos certos disso". comentou-nos no 
Rio o comandante Ba~ anlo Arce, da duecçlo d:1 
Frente Sandinista de Libert:tçã'o Nac10nal (FSLN) 
"Estamos a preparar-nos para o p10r ',a ~1carãgua 
já não existem annas guardadas. FstJo todas nas 
m!os do povo". 

Cada homem conhece o seu posto de combate 
(e, na ):icar3gua. todos os que chegaram à puber
dade são combatente, em potencia); cada mulher 
sabe se deverá atender feridos. preparar comida ou 
cuidar dos velhos; cada criança sabe para onde ir se 
a mv~o a surpreender na escola ou no seu bairro. 
"'Manágua parece um queijo. tantos ~ os bura
cos'', comenta umjornalista europeu . São trinchei
ras e refúgjos anu-aéreos nos jardins, praças e ter
renos baldios. Por todo o interior do pais, caixas 
secretas guardam annas, muniçÕes e viveres para. 
numa segunda etapa da invasa-o, oontinuar a resis
téncia em forma de guerrilha 

A certeza de que o preço em vidas seria enorme, 
diante de canta determinaçã"o, e a inevttabiltdade 
da propagaçfo do ronflito a toda a regiã"o estimula 
os esforços de paz. Nem mesmo os mediadores 
mais frios e experientes podem deixar de transmi
tir um sentado de uigência e dramaticidade. 
Os pretextos 

Contra tudo que se possa pensar. não hâ ne
nhum motivo para uma guerra entre a Nicarãgua e 
os Estados Unidos. Ambos os países têm relaçÕes 
diplomáticas normais, os norte-americanos 1'13:o 
precisam de visto para entrar no país ( embora a re
ci proca não seja verdadeira), a :--licarágua na-o na
cionafü.ou interesses eronómiros estrangeiros (a 
Coca-Cola. empresa símbolo. opera normalmente 
no país), não deixou de pagar a sua dívida externa, 
não tem conflitos territoriais (o~ atói~ e ilhorru. cari
banhas que a Nicarágua reivindicava ao\ fatado, 
Unidos foram entregues por Washington à Colôm
bia em 1979), nem representa uma possível amea
ça ã segurança nacional da principal potência mili
tar mundial. 
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Em cumprimento do detcrmmado pelo Tnbu, 
nal lntcmacional de Justiça cm llnia (Holanda). os 
Estados Unido:; dc,·orinm suspender a colocaç:ro do 
mmns nos portos naca1nguenses. mas a Casa llranca 
nunca :1dmitiu a sua responsabilidade na opc1 açao, 
atnbuindo-a aos ro11tras nicaragucnses. Como nao 
hô. motivos para o conflito, 11:To há espaço para me
diaçôes. mas apenas conversações bilaterais, oomo 
as que ambos os paiscs tém desenvolvido cm tcrri-
101 io mexicano " \mba~ ui. p~1rte, ,e co111prome1c
r.un u n,\o rc, clar nad,1 do que ,e <liscu1c". c,
plicou-nos um alto dirigente nicaraguense, ··e mro 
seremos nós que faltaremos à palavra". 

,\ mtervenç~o norte-americana aoonteceria cn
t:to ind1rcctamente t:m forma de aliança com as 
Honduras. 11 Salvador ou Costa Rica, se algum 
desses pa1scs entrar em guerra com a Nicarágua, ou 
.. a 2cd1do de uma das partes", numa guerra civil. 

E precisamente este o plano denunciado por Or
tega perante as Nações Unidas: os contra-revolucio
nãnos da hente Democrá11ca Ntcarugucnse (fDN), 
ex-guardus 'iOmozistas que operam a partir das 
Honduras com o apoio expresso da CIA. e da 
Aliança Revolucionária Democrál ica (A RDEJ. que 
atacam a partir da Costa Rica, mtensificariam as 
suas aci;ões. ''libertariam .. alguns povoados do nor
te do pais e instalariam neles um "governo", pro
vavelmente presidido por Adolfo Calero Portocar
rero. 

Como actividades de '·primeira etapa'', o coor
denador da Junta de Governo mencionou a intensi
ficaçlo de vôos norte-americanos de espionagem e 
da activ,dade naval militar dos EUA no golfo de 
Fonseca. a oito milhas das costas da Nicarágua; 
concentraça-o de forças anti-sandhústns nas Hondu
ras e Cosia Rica (onde Eden Pastora anunciou o 
seu "regresso ao combate" depois do atentado que 
o feriu há alguns meses); e intensa actividade do 
Comando Sul norte-americano com sede no Pa
namá. 

A Co~ta Rica está a ser pressionada para solici
tar ajuda norte-americana para "'cuidar da sua fron· 
teira" e jã há milhares de "boinas-verdes·· nas Hon
duras, em "manobras·· (ver nesta ediçaõ "As Iur
presas de Negroponre·~ que se prolongam indefi
nidamente. Nestas circunstánc1as, qualquer inci
dente enLre a guarda fronteiriça sandmista e forças 
regulares dos Estados Unidos pode servLr de pre
texto para desencadear o ronílito. 

A Acta de Contadora 

As eventuais causas de guerra entre os países 
centro-americanos já foram claramente identifica
das pelos ministros dos Negócios Estrangeiros do 
Grupo de Contadora (Colômbia. México, Panamá 
e Venezuela) que, desde Janeiro de 1983. se esfor
çam em evitar o conflito. O "Documento de 



Objeclivos'' foi uprovado em Setembro de 1983, 
por consenso, entre os cinco países centro-ameri
canos e os quatro de Contadora. Nele se discrimi
nam. em 21 pontos, os princípios e normas de con
vivcncia pacifica na regia-o. entre os quais se desta
cam a nll'o-ingerência nos assuntos internos dos 
países vl:llnhos, o n!To-apoio à subvers!o ou guer
ras entre forças nll'o-rcgulares (semelhante ao apro
vado na África Austral), a saída de todas as forças 
extra-regionais e a limitaç:to da corrida armamen
lista 

Depois de um ano e de uma infinidade de reu
niões, esses pontos tornaram-se o rascunho da 
"<\cta de Contadora para a Paz e a Cooperaç!To na 
América Central", um documento ainda secreto de 
(:lJ páginas que reflecte os consensos (75% da 
"Acta", segundo declarou a cademos do terceiro 
mundo um dos negociadores de Contadora) e pro
põe fórmulas de conciliaça-o onde subsistem con
trovérsias No mês de Novembro. o tratado seria 
assinado depois de incorporadas as observações. 

Segundo diversas fontes oficiosas, pudemos sa
ber que a "Acta" prevê critérios pormenorizados 
( em funç!To da populaça-o, da suferffcie, do PNB e 
outros indicadores de cada país para limitar as ar
mas, estabelece prazos precisos (de poucas sema
nas) para a retirada de assessores militares e tropas 
estrangeiras, proíbe as manobras militares interna
cionais, prevé a suspensa-o de qualquer apoio a for
ças na-o-regulares ou grupos annados nos países vi
zinhos (n:ro apenas militar mas também polltico 
ou financeiro) , recomenda normas de política in
terna que garanLam os direitos humanos e a demo
cracia política pluralista cm cada país e o mais 
importante - estabelece mecanismos exactos de 
controlo sobre a apltcaç:ro dos critérios citados. 

Todos os países do mundo expressaram o seu 
apoio a Contadora. numa unanimidade poucas ve
zes vista. 

Divulgado o segundo rascunho da ·· Acta de 
Contadora". os ministros dos Negócios Estrangei
ros da Guatemala e Costa Rica comunicaram que o 
apoiariam sem novas objecções A 19 de Setembro, 
o ministro dos Negócios Estrangeiros hondurenho, 
Paz Bamica. afirmou em nota oficial o seu "reco
nhecimento pela perseverante acção pacificadora" 
de Contadora e, embora tenha dado a entender 
que poderia propor algumas mudanças, expressou 
que "corresponde agora à vontade política dos go
vernos centro-americanos dar alcance jurídico aos 
compromissos ( ... ) e adop1ar as formas de conci
liaç!To". Trés dias depois. 1111 Panamá, o presidente 
salvadorenho. Jose Na[>11lrón Duarte. anunciou 
que a 15 de Outubro ··1 , remos assinado a Acta 
com vontade férrea e firme de cumprir todos e 
cada um dos seus pontos··. 

Só falLava a Nicarágua, I! o mundo mtciro pôde 
respirar aliviado quando o comandante Daniel 
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Daniel Ortega: Mperigo de um novo holocausto" 

Ortega, na sua condiça-o de chefe de Estado, anun
ciou publica e solenemente que o seu país assina
ria a "Acta", sem propor nenhuma mudança. 

"A posiç[o nicaraguense surpreendeu os Esta
dos Unidos··. comentou-nos Nils Castro, ~ssor 
do presidente panamiano. que teve papel destaca
do no procesro negociador. Era a express!o mais 
explicita e de mais alto nível, até ao momento, de 
apoio à "Acta". Porém. em lugar de acelerar a sua 
aprovaça-o. a declaraça-o teve um efeito contrário. 
Um porta-voz do Departamento de Estado nort~ 
americano qualificou de "hipócrita" a posi~o rú
caraguense e disse estar convencido de que esse 
pais não cumpriria o pacto. De imediato, os go
vernos das Honduras e El Salvador aderiram a essa 
pos1ç!To, repetindo o argumento com palavras pra
ticamente idênticas. 

Ainda não havia secado a tinta com que os cin
co países centro-americanos, os quatro de Conta
dora. os dez da Comunidade Económica Europeia 
(CEE). Portugal e Espanha tinham assinado, em 
San José da Costa Rica, o comprom&o de apoiar 
Contadora, quando o presidente salvadorenho Na
poleón Duarte declarou que algumas propostas da 
"Acta" eram "absurdas•· e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros hondurenho disse que ··na-o confia" 
na Nicarágua e que esse pais seria .. o funil para 
uma soluça-o pacifica". 

"E um argumento absurdo", comentou-nos Nils 
Castro, "pressupor a mã-fé de quem negocia. Logo 
depois da assinatura de um tratado, pode-se verifi-
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car o seu cumprimento. Existem razões para se 
acreditar que muitos nunca pensaram em assiná-los·: 

O papel de Arturo Cruz 

A ajuda financetra e militar dos Estados l.Jnidos 
aos contras na Nicarágua é aprovada pelo Congres
so baseado no argumento de que ela nao se destino 
a derrubar o governo nicar3&uense, mas a evitar o 
fluxo de nonas mcas aos revolucionários salvado
renhos. Um fluxo que a Nicarágua e a Frente Fa
rabundo Martí (FMLN) sempre negaram e que a 
Casa Branca na-o pôde até hoje provar. 

Por seu lado, os rontras também ntro nceitam 
um papel de pohcia de fronteir3. O seu objectivo 
declarado é expulsar os s:indinistas do poder, em
bora ntro tenham uma proposta comum sobre o 
tipo de regime a implantar Para efeitos propagnn
d íst1oos. no ent:into. declarnrsm que poderiam de
por as armas se houvesse "eleições livres" na Nica
rágua 

Presente em San Jose enquanto se real.iz:lva a 
reuni:ro dos centro-americanos e europeus, o dou
tor Arturo Cruz, ex-banqueiro, ex-membro da Jun
ta niC313guense e ex-embaixador do seu país em 
Washington. disse. a quem quisesse ouvi-lo, que só 
ele poderia levar a paz à Nicarágua. Cruz é o can
didato presidencial da Coordenadora Democrática, 
uma coligaçi'o de partidos de direita, organizações 
empresanais e centrais sindicais de oposiçfo. Quan
do o entrevistámos em Manâgua em 1980. Cruz as
segurou-nos que a sua presença na Junta de gover
no era a garantia "da vontade política da revolu
çao em manter o pluralismo" e confesoou-nos off 
tlze record que muitos ·•amigos·· pressionavam-no 
a abandonar o caigo. 

Quando illlalmenk tomou essa atitude. os san
dinistas reafirmaram a sun linha de pluralismo po· 
lítico e económico (o Estíldo participa com menos 
de um-terço no produto interno, valor semelhante 
no Brasil e inferior 11 muitos paistls da Europa Oc,. 
dent,11), em vez de "se radic3Jizarem". Agora Cnu 
10S1ste no seu autoproclamado papel de "garante''. 
Desta vez.. aitrmn que as eleições scrll'o umn farsa se 
não oontarem com a sua presença. 

Assim, quando o oomandante Arce soube da 
presença de Cruz no Rio de Janeiro, durante a reu
nitro da Internacional Socialista, no início de Outu
bro. tomou a iniciativa de chamá-lo para conversar 
- com testemunhas sobre as razões da recusa em 
apresentar n sua cnndidatura. Faltavam poucas ho
ras para que vence~ o prazo da quinta prorroga
çfo concedida pelo Tribunal Eleitoral para as ins
crições. 

Diante do ex-presidente venezuelano Carlos An
dres Perez e do deputado social-democrata alema'.o 
Hans-Juergen Wischnewski, Cruz exigiu uma 
amnisti3 pars todos os somozistas presos por cri
mes de guerra. apoio à livre empresa. condenação 
de Cuba e da Uniao Soviética, liberdade de impre11-
sa e uma série de garantias eleitorais. "Ficou logo 
claro - explioou-nos Arce - que a primeira lista 
era apenas uma forma de pressa-o Como numa 
transacçao comercial, pedia mais para conseguir 
menos". 

Medidas de política externa ou económica slfo 
obviamente temas para um programa eleitoral, que 
o povo pode ou nã'o aprovar e na'o oondíÇOes pr6-
vias à realizaçao de eleições. As exigências de Cr\12 
foram recusadas. 

As questões claramente eleitorais foram sinteti-

Bayardo Azoe (l eaq.) fez novas concessões, mu Arturo Ouz (i dir.) insbtiu na obstruçlo 
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zadas em 20 pontos. "Quinze deles comentou 
Bnynrdo Arce jã slfo leis que favorecem os sete 
partidos inscritos. Os outros foram aprovados um a 
um (e eu recebi amplos poderes para negociar), 
para que a CDN ficasse sem pretextos". O dirigen
te sandinista ofereceu forças policiais para garantir 
os actos dos membros da CDN, que nalgumas oca
siões foram agredidos por nicaraguenses furiosos 
que véem na coligaça-o uma express:ro política dos 
contra-revolucionários; ofereceu o triplo do espaço 
gratuito na rádio e telcvisã'o que os outros partidos 
recebem, para compensar a demora da Coordena
dora em iniciar a sua campanha eleitoral; e todo o 
tipo de garantias. 

A CDN insistiu para que fossem adiadas as elei
ções, marcadas para 4 de Novembro. dois dias an
tes das norte-americanas. 

"A colheita do algodã'o, café e açúcar - os nos
sos principais produtos de exportaçlfo -. é feita 
entre Novembro e Fevereiro. Nessa altura, milhares 
de cidadãos deslocam-se para longe das suas resi
dêncms, o que naturalmente complica a realização 
de eleições nesse período. Por outro lado, estas fo. 
rarn antecipadas ( estavam previstas inicialmente 
para 1985) a pedido dos nos.sos amigos europeus e 
latino-americanos, que alegavam ser necessário le· 
gitirnar rapidamente o governo na Nicarágua para 
deixar sem pretextos os ataques norte-americanos. 
Tiro-pouco é atitude séria brincar com as institui
ÇOes e mudar as datas à vontade. E. finalmente, 
a agress«o armada estã a intensificar-se. com o 
objectivo de impedir ns eleiÇOes no norte do pais". 
declarou Bayardo Arce. 

De todos estes motivos. o militar é o mais im
portante. Como Cruz havia dito que os cor,tras de
poriam as armas se a CDN participasse nas ele1-
çoes, o comandante Arce propôs-lhe que forma
lizasse a sua candidatura. Se antes de 25 de Outu
bro uma parte sigrüficativa dos rebeldes tivesse 
aceite a amnistia em vigor ou tivesse abandonado 
o país (aceitava-se, inclusive, que algum grupo me
nor continuasse a luta), as eleiÇOes seriam adiadas. 
Caso contrário, Cruz poderia retirar a sua candida
tura, com amplas garantias de que nff'o haveria re
presálias contra os seus seguidores e com um reco
nhecimento público do mérito dos seus esforços 
pela paz 

Fra~ a negociaÇl'Jo 

Quando o acordo parecia iminente, o dirigente 
oposicionista argumentou que nB'o podia falar em 
nome dos contra-revolucionários. nem assumir ne
nhum compromisso sem antes consultar as bases 
em Manágua. Enquanto isso na capital rücaraguen
se, em vez de inscrever os seus candidatos, a CDN 
solicitava uma nova prorrogaçlfo. sem dar qualquer 
ganintia O pedido foi negado, as eleições ser[o 
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O risco da mvasão fez o 
governo acelerar a resistên eia popular 

realizadas a 4 de Novembro sem a CDN. O plu
ralismo está garantido pela participaçlfo de sete 
partidos. 

"Três deles esta-o à direita da Frente Sandinista 
e trêS à esquerda'', comentou-nos o comandante 
Jaime Wheelock. "Todas as tendências políticas -
conservadores. liberais, democratas-crist:ros, co
munistas, socialistas e trotsquistas - estlfo repre
sentadas". 

Uma última tentativa de mediaçai> será reafu.a
da em Manágua pelo presídente da Internacional 
Socialista, o ex-chanceler alema-o Willy Brandt, 
mas sem muitas esperanças de êxito. Carlos Andrés 
Pérez saiu da reuniã'o do Rio de Janeiro visivelmen
te preocupado com a perspectiva de uma escalada 
na agressiro contra a Nicarágua. 

O fracasso da negociaçã"o no Rio, as criticas de 
última hora à "Acta de Contadora", os episódios 
menores porém expressivos. como a pressa-o norte
americana sobre os países europeus presentes em 
San José para que cortassem toda a cooperaça:o 
com a Nicarágua e a ausência nã'o explicada na 
reuni.lo da IS no Brasil de dois notórios amigos dos 
saodinistas, como Felipe González e Olof Palme, 
levam muitos analistas a acreditar que a partir de 
Washington todos os cordelinhos estilo a ser mexi
dos de forma a evitar uma soluçã"o pacífica. Uma 
estratégia que só se explica no caso de já ter sido 
tomada a decisã'o a favor da ''opção cirúrgica" ou, 

terceiro mundo· 31 



1 

~ 

pelo menos, se se quer dei.xar esta opç«o em aberto. 
Neste contexto, n debilidade da candidatura 

Walter Mondale preocupa os centro-americanos 
que ainda acreditam na paz. 

··tta inclusive na administraça'o republicana -
disse-nos um diplomata do Grupo de C-0ntadora 
- aqueles que acreditam que uma mtel'\'ençao na 
Nicarágua antes das eleiçiões fa\'Oreceria a C3ndida
turo Reagan em vez de prejudicá-lo". 

Se o factor ele1toral fosse o imioo em jogo, a in
vas(lo seria entao inevitâvel depois de 6 de "-íovem· 
bro. quando Reagan pode conseguir. além da 
reeleiç«o. a maioria no Congresso Por sorte. pesam 
também a unânime oposiç«o das igrejas norte-amc-
ricanas incluindo a católica. que sempre apoiou 
a mtervençjo no Vietname - a rejei~o dos euro
peus ocidentais. e o pano de fundo da tens:fo 
Leste.Oeste. que se agravaria até limites extremos 
com um desembaique de marin~s na América 
Centeal. 

Com armas pouco convencionais, o~ rucarnguen
ses lutam já oontra a mvas.a-o antes que ela acon
teça. 

Pacifistas norte-americanos revezam.se dia e 
noite para fazer uma barreira humana desarmada 
na fronteira entre a Nicarágua e as Honduras. ~o 
caso de mvas.'l'o. os tanques deveriam passar por 
cima dos seus cadaveres. 

Intelectuais e artistas do mundo tnteuo estã"o a 
mudar-se para Manágua, onde se oferecem como 
vitimas de um eventual bombardeamento. 

·'Reagan sabe que numa invas.a-o à Nicarágua, os 
Estados Unidos na-o poderiam demorar mais de 
duas semanas para controlar todo o pais", comen
ta-nos um especialista italiano em mass medUJ. 
"Não importa que três ou quatro mil marines mor
ram num ataque relãmpago, se este tiver êxito. Mas 
o público nã"o aguenta programas monótonos e de 
enredo complicado. A batalha da opiniã"o é travada 
na televisão e mais de duas semanas de noticiários, 
com o seu saldo quotidiano de baixas e resultados 
pouco espectacuJares, tornariam imediatamente 
impopular essa guerra". 

Ortep e Sergio Ramirez 
s:lo os ravor,tos na eleiçfo nicaragucnse 

Ronald Reagan colocou o show business e as 
public relarions no lugar antes ocupado pelas ciên
cias juridicas. Assim, na-o basta que os sandinístas 
desmontem os motivos reais ou imaginários da 
agressão. Têm que oferecer ao mundo uma imagem 
impecável. "linguém invadirá o Brasil por não reali
zar eleições dírectas para presidente da República, 
mas a Nicarágua tem que fazer, num país que ja
mais soube o que era democracia, eleições mais 
limpas do que as da Suíça. Foi em El Salvador que 
assassinaram um arcebispo em plena missa, mas é a 
Nicarágua quem tem de pedir desculpas ao Vatica
no por manter recluso num convento um padre 
preso em flagrante quando recebia armas e explosi
vos dos contra-revolucionários. A África do Sul é 
felicitada pelos seus "progressos" ao deixar os in
dianos e mestiços votarem (não, obviamente. a 
maioria negra), mas é a Nicarágua que é pressiona
da para que aceite um candidato ao qual ninguém 
atribui mais de 10% dos votos. Em tempos de paz, 
os Estados Unidos proíbem que se divulguem in
formações sobre as actividades da CIA, mas é a Ni
carágua que nã"o pode, em plena guerra contra 10 
mil invasores, censurar as informações militares. 

Tudo isto, pelo "pecado" de mostrar que sem 
paredón, com liberdade polítlca e pluraJismo eco· 
nómico é possível juntar cristãos e marxistas, sob 
a bandeira do nacionalismo para fazer uma revolu-

• ç«o do povo, pelo povo e para o povo. parafra-
seando um grande presidente republicano. • 



ELSALVADOR 
O DIÁLOGO COMEÇA, 
A GUERRA CONTINUA 

O O diálogo iniciado a 15 de Outubro entre o 
governo salvadorenho de José Napoleón 

Duarte e os principais dirigentes do FMLN-FOR 
numa igreja da localidade de La Palma teve ao 
menos um resultado positivo: agora o país está 
em guerra. 

Como é sabido, há muitos anos que o oo~ 
to começou e já deixou um saldo de mais de 
60.000 mortos, na sua maioria civis e centenas 
de m_ilhar de refugiados, feridos, órfllos e desa
parecidos. As força~ conjuntas da Frente Fara
bundo_ Mart í de ~ibertaÇl!o Nacional (integrada 
por cinco orgaru_zações politico.miJ.itares} e a 
Frente ~emocni!•~ Revolucionária (composta 
por partidos polit1cos e organizações de ~s) 
já haviam conseguido um amplo reconhecimen· 
to internacional como "parte intere$3da" no 
conflito. Porém, o governo salvadorenho e sol>
bretudo, a administração Reagan - que co.;.anda 
as operações milita~ sem que as autoridades 
de ~an Salv.ad?r !enham quase qualquer poder de 
dec!São. - mSJ!.1ta em tratá-los como bandidos, 
subversivos e agentes estrangeiros infiltrados. A 
seu ver. o único caminho para a paz era a solu
ção militaf, o extermínio dos rebeldes. 

Em Outubro, três ono:, após n FMLN-FDR ter 
f~rmuJado a sua primeira proposta de paz. o pre
sidente Napoleón Duarte aceitou iniciar o diãlo
go, ~m a mediação da Igreja Católica e o apoio 
logí~,oo da Cruz Vermelha. Na primeira reunifo 
~ se chegou a aoordo. Nem sequer um cessar· 
fogo. Mas o mero reconhecimento da existência 
de_ uma situa_ção de guerra e a decisão de prosse
guir a negociaçõ~ ab~. perspectivas para que a 
guerm se humantie muumamente, se apliquem as 
convenções sobre o tratamento de prisioneiros. 
~m os bombardeamentos às populações civis 
mdcfesas e o uso de annas proibidas como o 
1wpah!1. E, sobretudo, se imponha uma saída 
negoctada para o conflito. 

Para os revolucionários. eram inaceitáveis as 
propostas de Napoleón Duarte para que a oposi
Çíio entregue as armas cm troca de uma amnistia 
e participação nas próximas eleições municipais, 
~m ser acompanhada de nenhum tipo de garan
tia. No pa$8dO, muitoi. dos dirigentes da oposi· 
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Çlto apoiaram eleitoralmente Napoleón Duarte ou 
foram membros do seu partido democrata·crist.a-o 
abando~ndo-o quando se tornou claro que ne
nhuma hbe!dade estaria garantida nem qualquer 
reforma sena possível enquanto a oligarquia local 
~o desammsse as suas forças para.militares - tfo 
poderosas como o próprio exército salvadorenho 
- e este nn-o se submetes-;e realmente à autorida· 
de de um governo democrático. 

A FMLN--FDR propôs, entre outros, uma série 
de pontos contemplados na Acta de Contadora 
(até agora . ~o aceite por Napoleón Duarte) 
como a ret.trada dos assessores estrangeiros, e 
outros relacionados com o respeito dos direitos 
humanos. A reafü.ação de eleições verdadeira
mente li~ deveria ser garantida pela formação 
de um governo provisório com a participação 
dos revolucionários. 

Assim, enquanto Napoleón Duarte ofereceu 
menos que o .. modelo colombiano" (onde os 
grupos g.u!rrilhei~s. foram reconhecidos e pode
nto part1crpar polihcamente sem que para isso 
tenham de entregar as armas, mas simplem1ente 
guardá-las), os revolucionários reclamam um 
"modelo zirnbabwano". 

As forças salvadorenhas de extrema-direita 
oo!11aridadas pelo major Roberto D'Aubisson já 
deixaram clara a sua oposição relativamente às 
negociaÇÕes e um dos muitos "esquadrões da 
morte': para~litares que operam no país com 
total . unpurudade e mal disfarçado apoio do 
exércrto e dos asse~res norte-americanos con
denou o presidente à morte pela sua "traição''. 
Por outro lado, dirigentes guerrilheiros decla
ram estar convencidos de que "há sectores que 
só ~uerem ganhar tempo, manobrar, manipular 
o diãlogo enquanto aumenta a ajuda dos Estados 
Unidos, convencidos que em 1986 o exército 
contará com os meios humanos e o equipamento 
necessário para derrotar a guerrilha". 

Simultaneamente. os Estados Unidos inicia
ram uma campanha de pres.wes e propaganda 
para que a Nicarágua inicie um diálogo semelhan
te oom os grupos contra•revolucionários financia· 
dos e dirigidos pela CIA. 

"São duas situaçé>es totalmente diferentes" 
expLicou em Manágua o comandante Daniel Orte'. 
ga. Na sua opinião, a luta dos salvadorenhos 
"corresponde a uma situação de injustiça social e 
exploração", enquanto que na Nicarágua .. o go
verno dos Estados Unidos estimula uma agressão, 
com uma força artificial baseada na guarda so_rno. 
lista, criada pelos Estados Unidos e que existe na 
medida em que os Est:idos Unidos a apoia". 

(Roberto Remo) 
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América Latina 
HONDURAS 

As surpresas de Negroponte 
/ls preocupações de Washington e o 

descontentamento de militares hondurenhos 
com a total ocupação do pais pelas forças norte-americanas 

S ob o pretexto de manobras· 
militares conjuntas. inicia

das em 1981, as Honduras -
conSJderado o pais mais pobre 
da América Launa - é um terri
tóno verdadeiramente ocupado 
miJilaanente pelos Estados Uni
dos. Mas o descontentamento de 
oficiais das forças armadas hon
durenhas é uma realidade que 
vem preocupando Washington. 

John Negroponte, embaixa
dor norte-americano em Teguci
ga.lpa, 1em razões de sobra para 
andar preocupado. Perito da in
triga poliuca e habituado a con
trolar uúoanações e influências 
do aparelho político-militar de 
Honduras, o denominado ''pro
cônsul" de Washington teme 
uma nova surpresa por parte dos 
jovens oficiais hondurenhos. 

A pnmeira teve lugar em Mar
ço passado, quando o general 
Gustavo Alvarez perdeu a chefia 
das forças armadas hondurenhas 
e teve de "emigrar'' para os 
EUA. Apoiado por boa parte dos 
oficiais superiores, Walter Lopez, 
um jovem, mas experiente, gene
ral da força aérea (a arma forte 
do país) assumiu o comando. 
Desprevenido, sem alternativa e 
forçado a "apanhar o comboio'·, 
Negropome "engoliu", simples
mente, a mudança. 

Seis meses depois, fontes hon
durenhas admitem que Negro
ponte e a administraçã'o Reagan 
trabalham para a queda de Lo
pez e para o eventual regresso de 
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Alvare-z - instalado em Miami, princípio, uma tal advertlncia 
mas em contacto com os secto- caberia ao gcwemo ... 
res mais conservadores do país. Mas Walter López foi mais 

longe. Informou o país de que a 
proporção de três salvadorenhos 
para um hondurenho no Centro 
Regional de Treino Militar, em 
Puerto Lempira, era inaceitável e 
tinha ~e acabar. Neste centro, 
onde • ensinam" oficiais norte· 
americanos e mercenários argen
tinos (e fala-se também de israe
litas para a instruçã'o de seguran
ça) tem o exército salvadorenho 
preparado os seus principais qua
dros militares. 

Aviso aos ''contras" 

E tudo isto porque os EUA 
não gostaram da segunda surpre
sa, provocada pelo próprio Wal
ter Lopes. Apoiado pelo Conse
lho Superior das Forças Arma
das - órgao que Alvarez desacti
vara e ignorara - o novo chefe 
militar de Honduras avisou os 
Estados Unidos de que os "con
tras" (antisandinistas) deveriam 
transferir as suas operações para 
fora do país. Foi em Julho passa. 
do. Encontrava·me em Teguci
galpa, em reportagem, vindo de 
Manâgua. e notei o espanto dos 
próprios jornalistas locais, pela 
declaração de Lopez pois. em 

Sem esperar, aparentemente, 
ordens do presidente Suazo Cor
dova o novo chefe militar fez.se 
eco de duas importantes preocu
pações para o país: o perigo de 
um exército de margína1s e ex-



somozistas desenquadrados e 
sem dólares (recusados pelo Con· 
grcs.\O dos EUA) e a ameaça po 
tenc1al de um exército salvadore 
nho, mais evoluído e melhor 
apetrechado. 

Segundo me afirmou um jor
nalista hondurenho, o velho con
flito de fronteiras com El Salva
dor "é uma verdadeira dor de ca 
beça para mllitares e políticos do 
país . e pode conduzir a nova 
guerra". Apenas com 20 mil 
k.m2 de superfície (um sexto 
do território hondurenho) EI 
Salvador tem uma populaçao de 
seis milhoes de habitantes, na 
sua maioria camponeses e com 
falta de terras para cultivar. Foi 
este o mouvo-base da "guerra do 
futebol" d 1969. E, ape~r da 
trégua acordada em 1980, por 
pressão da Casa Branca aflita 
com o triunfo sandm1sta na N1 
carágua - a questa'o está longe 
de uma solução. . . 

Por outro lado. os militares 
hondurenhos não parecem total· 
mente insensíveis às críucas, tn· 
ternas e externas. que denun· 
ciam a ocupação militar do país 
por parte dos EUA. De enclave. 
económico, de extrema depen· 
denc1a para os-ctrcu1to:. e empre· 
sas norte-ame1rcartas, as Hondu· 
ras, pa~ram, também, a encla
ve militar. 

o~ Estados Unidos controlam 
actualmente nas Honduras um 
dispos1t1vo militar que inclui 10 
pistas ou aeroportos. três bases 
navaJs, duas tlbtalaçoes de rada· 
res e o centro de treino de Puer· 
to Lemp1ra. Nas bases aéreas de 
San Lorcnzo. Palmerola e La 
Ce1ba. estão instalado:; cerca de 
2.400 efectívos da força aérea 
norte-americana, incluindo espe 
c1ahstas de engenharia militar. 
Na base navaJ de Puerto Castilha 
nas Caraíbas, há cerca de 400 
efectivo:. de artilharta, 100 de 
engenharia navaJ e 150 "assesso
res". Nas bases de radares da Uha 
do Tigre (no golfo Fonseca) e do 
Cerro de Bule (próximo de Te· 
gucigalpa) funcionam entre mil e 
mil duzentos efectivos, distribui· 
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dos por pessoal de apoio, técni· 
cos, soldados e assessores espe
ciahzados em missOes de espio
na~m sobre a Nicarãgua e El 
Salvador (combate à guerrilha). 

Estes efectlvos permanecem 
nas Honduras sob o pretexto de 
manobras militares conjuntas, 
iniciadas cm 1981. Nos ultimos 
18 meses tiveram lugar cinco 
grandes manobras, com destaque 
para as "Ahuas Tara" 1 e II e as 
"Grenado" 1 e 11, que envolve
ram também efecuvos salvadore
nhos. 

O país mais pobre 

Com um tal dispositivo, m
clu índo, naturalmente os "con
tras" os EUA podem desenca
dear acções de envergadura con· 
tra a Frente Farabundo Marti, de 
FJ Salvador, e accionar, em bre
ves minutos, uma invasão aérea 
da Nicarágua. 

Todavia esta situação de 
''trnensa base militar dos Estados 
Unidos" não parece agradar aos 
·espons.!VelS das forças armadas 
de Honduras. ConStderado o pais 
mais pobre da América Latina, 
com ses:;enta por cento de anal
fabetos, falta de casas (500 mil). 
de comida, de mdústrias e com 
uma dívida externa cujos juros 
anuais ultrapassam os 100 mi
lhões de dólares - Honduras nao 
tem condições para suportar um 
tifo grande aparelho militar. in· 
terno e ex temo. 

O essencial da a JU da econõmi· 
ca dos EUA é, além disso. canah 
zada para fins rrulttares. Como 
assinalava num dos primeiros 
dias de Julho. um editorial do 
matutino A Tribuna (conserva
dor). "até agora, a palavra demo
cracia quer dizer pobreza social, 
dependência econórruca e um fu. 
turo sem grandes perspecuvas". 
O mesmo matutino de Tegucigal
pa considerava ainda - depois de 
constatar que "a administraçllo 
Reagan deu maior énfase à defe
sa militar cm Honduras" - ser 
necessãr10 que "a solidariedade 
mthtar se manifeste nao só por 

pactos militares, mas também 
por outros meios de persuasão ... " 

Um jornalista hondurenho, 
que me apoiou e acompanhou 
nos quatro dias passados na ex-ca
pital mineira (Tegucigalpa foi 
uma das principais minas de ouro 
da Espanha coloniaJ) duvida das 
mtensões progressistas de Walter 
López. Céptico quanto às histó
rias de "militares democratas", 
entende que a sua preocupação 
essencial é obter mais dinheiro 
e novos equipamentos militares 
dos EUA. 

Diferente, cootudo, foi a opi
nião que obtive de Efraun Diaz, 
deputado demoaata-crlStão, cu
jo prestígio e mflu6ncia na opi
nião pública hondurenha tem 
aumentado progressivamente, 
graças às corajosas e patrióticas 
posições assumidas no parlamen
to local. Para Efraím Oiaz a mu
dança na hierarquia militar "foi 
positiva". 

"Quando foi designado chefe 
das forças armadas - sublinhou 
o deputado Walter Lapa ex
pnmiu preocupações pelos desa
parecidos e reduz.iu o clima de 
intimidação, pennitindo uma 
maior capacidade de intervenção 
dos trabalhadores através das 
suas organizações sindicais ... " 

Ocupada por quatro exércitos 
("contras", salvadorenhos, nor
te-americanos e ... hondurenhos) 
a terra de Lempira (herói da re
sistência maya a Castela) poderá 
ser. a curto prazo, palco de gran
des modificações. A miséria, a 
mexistência de uma democracia 
real, a frustração popular peran
te o actual governo. a msatisfa
çllo de amplos sectores da classe 
média, económicamente asfixia· 
da. as profundas divisões no 
seio dos partidos históricos (Li· 
bera! e Nacional). o uso do terri
tório contra a Nicarágua, o apoio 
ao exército saJvadorenho. Em su
ma. a ocupação do pais, poderá 
gerar, em breve, uma alternativa 
político-m1htar de grande reper· 
cussão popular. 

A terceira e definiuva surpre-
sa de John Negroponte? • 
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CHILE 

''Só discutiremos 
a entrega do poder'' 

O primeiro secretário do Partido Radical 
e vice presidente da Internacional Socialista, 

Anselmo Sule, apela à unidade da oposição e analisa 
os últimos acontecimentos no país 

Roberto Bardmi 

S ule - SO anos, advogado e 
profe~or universitário, nas

cido em Santiago - era senador 
e presidente do Partido Radical 
quando do golpe de Estado de 
J l de Setembro de 197 3. Nesse 
mesmo ano foi detido e manti· 
do incomunicável durante 70 
días na Escola Militar. Posterior
mente, foi enviado para a ilha 
Dawson e pa111 vários campos de 
concentração. Em Fevereiro de 
1975, foi expulso do Oúle com 
destino a Caracas. tendo seguido 
para o México, onde reside. Exer
ce actualmente o cargo de vice
presidente da Conferencia Per
manente dos Partidos Pol(ticos 
da América Latina (COPPPAL). 

Em Fevereiro deste ano, foi
lhe permitido regr~ por oito 
dias ao seu país, facto que cau
sou grande emoção no Otile· An
selmo Sule é praticamente um 
dos poucos políticos chilenos 
que têm ace~ a diferentes ní
ve~ e instâncias internacionais, e 
todas as SU& acções no estran
geiro são comentadas na sua pá
tria. 

doras do Grupo de Contadora 
na América Central; o segundo, 
uma carta dirigida ao general 
Augusto Pinochet destacando o 
direito de Anselmo Sule viver no 
Oiile. 

cadernos do terceiro mundo 
falou oom o dirigente do Partido 
Radical sobre os últimos aconte
cimentos ocorridos na sua pátria, 
a permanência de Pinochet no 
poder e o papel da administração 
Reagan naquele pnís sul-ameri
cano. 

Como interpreta os últimos 
acontecimentos relacionados 
com o crescente descontenta
mento popular e os actos de re
presSl1o que se seguiram? 

Creio que esses aconteci
mentos - que no Chile ocorrem 
todos os dias - vã'o delimitando 
os campos. Toma-se cada vez 
mais claro que as forças contrá
rias ao general Augusto Pinochet 
sa-o amplamente maioritárias e 
que o regime se encontra numa 
encruzilhada, na qual - mais a 
curto do que a longo prazo -
nã'o tem outra saída se~ acatar 
as exigências dos sectores demo
cráticos. 

A igreja encontro-se entre 
esses sectores" {Ãlal é a posição 
de alguns grupos que apoiaram o 
golpe de Estado de Setembro de 
1973 contra o presidente Salva
dor A 1/ende? 

- As dificuldades do ditador 
com a igreja adquiriram outras 
dimensões. Quando alguns bis
pos decidiram na-o realizar o tra
dicional Te Deum de <<grãças» pe
lo golpe, o governo emi1iu um co
munfoado oficial no qual assina
lou que "corresponde à autori· 
dade política definir, em nome 
de toda a nação, a fom_1a como 
expressará religiosamente a sua 

Precisamente em Fevereiro 
deste ano, os presidentes reuni
dos em Caracas por ocasi4o da 
posse de Jaime lugnchi assina
ram do~ documentos: o primei
ro de apoio ~ acções pacifica-
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acção de groças ao Todo Podero· 
so, de quem em defuútivo rece
be a sua autoridade e perante 
quem é responsável". 

Es.5e parágrafo que citei é 
mais do que eloquente. Se a di
tadur:i supõe que o seu poder 
emana de Deus e que responde 
perante ele. é porque al8o de 
muito sério se está a passar no 
exercício desse poder. E o que 
acontece é que se continuam a 
abrir brechas. Apes:ir dos seus 
esforços para recuperar os secto
res que a apoiaram no inicio, 
estes situam-se cada vez mais ni
tidamente na oposiç!o. 

Apesar de tudo. Pinocher fn. 
siste em ma111u-se no poder. Nas 
tiltimas declarações, amtarou 
usar um pulso ainda mais forte. 
~,e margem ~sta para es.5lZS 
acções? 

- O ditador aumentou a re
pressã'o e ameaça com outro 11 
de Setembro. Ainda que possa 
fazê-lo - porque ainda dispõe 

das annas os acontecimentos 
indicam que a força é e.ida vez 
menos eficaz. Neste momento o 
regime na-o está em condições in
ternas nem externas de lcvnr a 
cabo uma acç!o de guerra como 
a que realizou em l Q73. 

Mas t' se ell' decidisse acdo116-
/a'! 

Nllo farin mais do que ac~ 
lerar a sua próprio quedo Isso 
nfo quer dizer necessariamente 
que aconteça o fim do regime. 
ma.s implicaria o começo da mu
dança 

Pinochet : um ali3do de 
confiança dos EUA 

Porque se mantém Pinorllet 
no poder? 

- Eu diria que sa'o três os ele
mentos que convergem. O pri· 
meiro ê que continua a contar 
com o apoio das forças armadas. 
O segundo, o apoio que ainda 
lhe d:ro o governo dos Estados 

Unidos e ns empresas transna
cionais. E terceiro, falta-nos c-0n
solidar a unidade para agir con
tra a ditadura. Se as forço.'> poli· 
tlcas democniticas conseguissem 
superar as diferenças e chegar a 
um acordo de acçtto comum, 
como o que se regista nas bases, 
nem as forças armadas, nem o 
governo dos Estados Unidos, 
nem as empresns transnacionais 
poderiam continuar a sustentar 
Pinochet. 

Ent(lo Pinochet, apesar das 
caracteri'sticas da sua ditadura, 
continua a ser "viável" ou "f un
cional' · paro Washington' 

- Com maior ou menor en
tusiasmo, todos os governos que 
se sucederam nos Estados Uni
dos apo1aramPinochetdesde que 
Richard Nhon opaiou o golpe 
de Setembro de 1973. O que 
nllo é de estranhar, porque de to
dos os ditadores que os norte
americanos ajudaram a chegar ao 
poder na década de 70, é o que 
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melhor serviu os seus interesses. 
A actuaJ administraÇ[o norte
amerícana avaliza o projecto po
lítico de Pinochet, que está con
tido na sua Constituiça-o, a pri
meira de linha fascista ditada no 
mundo desde o fim dá Segunda 
Guerra Mundial. 

Contudo, o governo de Ro
nald Reogan manifesllJ-se parri
dário - pelo menos nas suas de
claraçôes de processos eleito
rais como transição para a de
mocracia. Os exemplos nalguns 
pafses centro-america,ws onde 
ocorreram eleiçôes condiciona
das ou fraudulentas - são elo
quentes. Como se aplica esta po
sição no caso eh ileno ? 

- A ingerência norte-america
na nos assuntos inlemos chilenos 
é aberta. No decurso deste ano, 
vãrias delegaçoes governamentais 
dos Estados Unidos visitaram o 
Chile e todos os seus membros 
expressaram os mesmos pontos 
de vista: apoiam o fracassado 
modelo econõrnico de livre em
presa e o programa político de 
Pinochet , a respeito do quaJ s6 
sugeriram algumas modificações 
no calendário. 

A administraÇ[o Reagan é 
partidária da manutenção do 
actual regime - se possível com 
Pinochet ã frente - mas quer an
tecipar aJgumas instâncias do si
mulacro de democracia que deve 
entrar em funcionamento em 
1989. As declarações oficiais -
inclusive as do Departamento de 
Estado norte-americano depois 
dos protestos de Setembro últi
mo - sa-o nesse sentído. 

Mas isso n:to significa que es
lejam a defender, para agora, a 
saída de Pinochet. Querem que 
se instale um Parlamento com 
uma oposição consentida e coni
vente, com a ideia de que assim 
evitanro que a situaÇ[o se radi
calize. Em suma, desejam - e as 
acções que o embaixador norte
americano desenvolve em Santia
go têm esse propósito - que a 
oposiÇ[o se integre no projecto 
de Pinochet. 1! nesse contexto 
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que devem ser interpretadas as 
razões que levaram o ministro do 
Interior, Onofre Jarpa, a dialogar 
com um sector da oposiçifo. 

Volto à minha pergunta ante
rior. E em6.o previsível que Pino
cher continuará a ser viável paro 
a Qz~ Branca? 

- Isso dependerá das circuns
tâncias. Na medida em que nós, 
as forças democráticas. deixemos 
o regime sem capacidade de ma
nobra, o ditador que nifo quer 
abandonar o poder de bom gra
do deixará de ser funcionaJ 
para os seus defensores, porque 
colocará o país ante a iminência 
de uma explosiro violenta. 

armtXias, devido a desacordos 
menores com Pinochet, pode
riam facilitar uma saída tipo Ar
gentina ou Uruguai: que conduza 
ao restabelecimento gradual da 
democracia no Oiile? 

- As opções que os militares 
têm sa-o muito claras. Podem 
continuar a ser o suporte da di
tadura e acentuar ainda mais a 
repressa-o, mas isso acirrará o 
confronto que já existe. O outro 
caminho que têm, e espero que 
resolvam percorrê-lo, é o de 
facilitar o restabelecimento da 
democracia. Já uma vez menos
prezaram a vocaça-o democrática 
das grandes maiorias e agora 
vêem e vivem o fracasso do seu 

.. O ditador aumentou a represslo e ameaça com ouuo 11 de Setembro .. 

O fracasso de 
um projecto autoritário 

Qual é a situação imema do 
exército? Fala-se insistentemente 
de supostas discre{mzcias .. 

- Até no momento - apesar 
de algumas discrepâncias entre a 
Junta Mílitar e o próprio Pino
chet - as forças am10das conti
nuam a ser o principal suporte 
interno da ditadura Penso, con
tudo, que a realidade já lhes está 
a mostrar que nro podera:o con
tinuar indefinidamente nessa po
sição. 

Considera possível que alguns 
altos representantes das forças 

projecto autoritário. Nalgum 
momento, na-o longínquo, tera-o 
que compreender que também 
eles fazem parte do povo e que o 
povo tem direito de expressar-se 
soberanamente. Nem sequer o te
mor da vingança pelo ocorrido 
durante estes anos poderia justi
ficar uma atitude diferente. As 
democracias aplicam a justiça, 
nifo a lei de taliaõ. 

Falemos agora um pouco da 
situação económico. .. 

- Nifo obstante as múltiplas 
mudanças de ministros das Fi
nanças e da Economia, a situa
çi:ro económica é um desastre. 
Antes, com os O1icago Boys, 
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agora sem eles. A essência do 
modelo económico oito se modi
ficou. sô foram feitas algumas 
variações destinadas a recuperar 
para o regime o apoio dos secto
res empresariais, o que Ulo-pou
co obteve, pelo menos na medi
da esperada (rer ('(lixa). 

Pode dar alguns números ou 
dados concrews? 

Se Pinochet chegasse. como 
pretende. até 1989 os actuais 20 
mil milhões de dólares da divida 
externa chilena elevar-se-iam. 
pelo menos, a 35 mil milhões de 
dólares. Em relaç!o 30 total de 
h3bitantes. a di,.·ida chilena é 
uma das mais altas do mundo. 

No meio deste desastre o 
actual ministro das Fmança~ 
anunciou que nos próximos ctn
co anos os trabalhadores recebe
rio aumentos salariaiS menores 
do que a inflação p3t3 '·propiciar 
o desenvoh 1mento dos agentes 
económicos do pais". ~ dif icil 
saber ao que se refere. porque a 
economia n!to regista nenhum 1i
po de desenvolvimento e ele Já 

tem vários meses de gestao. Pelo 
contnlno, os bancos perderam 
150 milhões de dólares nos pri· 
meiros cinco meses do ano As 
r~erv3S do Bnnco Central dimi
nuir:ro pelo menos em 225 mi
lhões de dólares este ano, segun
do admitiu o próprio ministro 
das Finanças. De acordo com 
este mesmo funcionârio, todo o 
crescimento do Produto Nacio
nal Bruto (PNB) que se venho n 
regiSttH daqui ate 1()8() só dad 
para pagar os juros da divida ex
terna. 

A dependêncl3 t1lin1entar. que 
en de 17% em 197 3. aumentou 
para 35~ em 1983 l~o é uma 
conseqUéncia do modelo de livre 
empres:i e do cancelamento da 
reforma agrána. Dos dez milhões 
de hectares expropriado~ até ao 
fim do governo do presidente 
Allende. mais de 70% foram de
volvidos aos seus antigos proprie
tários. o que aumentou o desem 
prego no campo. O único sector 
que se desenvolveu sob a ditadu
ra foi 1r indústria de annamento. 
com as bombas de fragmenta~o 

vcnd1dns aos regimes militares 
centro-americanos. Como se po
de notar, em matéria económica 
stlr a preciso partir do iero quan· 
do foc rllslabelecit.la a democra
cia. 

A unidade. objectivo número um 

Que mvd de arorclos e ulia11• 
("ll3 ulc-unçarom as forças oposito
ras? Existe uma estratégia políti
ca de acçaõ comum? 

- Na grande mobili?aç4'o de 
massas - que constitui o méto
do de luta que o povo elegeu 
contra a ditadura observa-se 
uma situnça'o a meu ver lamentá
vel, porque retarda a queda do 
regime. Refiro-me à falta de um 
acordo formal entre as forças po-
1 íticas, que neste momento se 
encontram divididas em dois blo
cos: a Aliança Democrática 
que inclui o meu partido, o Ra
dical, e a Democracia Cristã, o 
Bloco Socialista e a Dir:?ita Re
publicana - e~ Movimento De
mocránco Popular. no qual con
fluem o Partido Socialista, o Par-

A FUGA DE CAPITAIS E A O[VIOA 
grande desvalorização do peso chileno (23,6%). 
o que provocou um alto encarecimento dos pro
dutos de consumo básico - 50% em média -, 
agmvando a situação de fome que atra .. essa um 
amplo sector da popuJaçito. Acompanhando a 
desvalorizaçlo. o governo decretou medidas de 
protecçlo para os meios financeiros que prejudi
cam ainda mais as m~s trabalhadoras do país. 

O O Otile atraves1ia actualmente uma das suas 
piores crises económicas. Com a poütica mo

netarism calcada da chamada "escola Milton 
Friedman" ou "Oticago Boys" imposta pela dita
dura de Pinocbet. foi destruída. praticamente, to
da a infra-estrutura económica do país. Eliminan
do toda e qualquer protecç§o aduaneira. criou-se 
uma economia totalmente aberta, que teve como 
consequência a destru:içáo quase completa das 
indústrias mais importantes. 

··Nessa política de ruína. teve um papeJ ded
sh'O a desmontagem empreendida pelo governo 
de Pinochet da estrutura do CORFO. um organis
mo criado pela Unidade Popular para coordenar 
o pro~o económico chileno e que conseguira 
levar a nossa economia a uma situaçáo relativa-
mente ordenada e com futuro··. oomenta Patri
cio Morales Salinas, ex-vic&ministro das Finan
ças durante os três anos do governo de Unidade 
Popular de Salvador Allende e vice-presidente do 
Partido Radical chileno 

Há algumas semanas atrás. deu-se mais uma 
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A recente compen.saçito salarial introduLida 
pelo governo foi totalmente insuficiente parn 
manter o nível de subs.istência mínima em que 
vive grande parte da população. Essa bonifica
ç.to salarial de 3,30 dólares tem um custo apro
ximado de três milhões de do.iates e a desdolari
zaç.to ( convers:to em pesos dos emprél.iimos con
traídos em dólares) das dividas dos banqueiros 
eleva-se a três mil milhões de dólares: uma rela
ça-o de um para mil, entre o que se entrega nos 
senhores da banca e aquilo que é concedido aos 
trabalhadores. 

O actual nível da população chilena, principnJ
mente dos trabalhadores, é muito inferior em re
laç.to ao de há dez anos. Com um salário mínimo 
rondando os 35 dólare~, m, trabalhadores estilo, 
hoje, com níveis salariais abaixo dos de 1981 -



tido Comunista e o Movimento 
de ESQuerda Revolucionária. Há. 
além disso. partidos da direita 
tradicional que se declararam a 
favor do estabelecimento de um 
siste1!'la democrático, mas que 
n:ro definiram com precis:ro se 
querem o rcstabelecimen to de 
uma democracia plena ou se se 
contentam com algumas conces
<.ões parciais do regime. Por isso 
~ considero na minha anâlise os 
dot~ agrupamentos que se pro
nunciaram claramente pelo fim 
da ditadura. 

É muito dif,cil o processo de 
unidade entre estas co",mfej de 
oposição? 

- A lógica indica que temos 
de conseguir um acordo meto
dológtco e de acç~ para lutar 
todos juntos contra Pinochet. E 
este acordo deve assentar em ba
~s concretas e práticas, porque 
de contrário vamo-nos enredar 
em discu~es sem fim que nos 
vão d1v1dir e subdividir para sa
tisfaça-o e proveito de Pinochet. 

Para este acordo devem con
correr todos os democratas. Na-o 
St deve exclu11 mnguém nem 
condenar a priori nenhuma atitu
de. N:ro participara-o os inimigos 
da democracia e os que se auto
excluam. mas n:ro podemos des
truir-nos a nós próprios, desqua
lificando - às vezes por motivos 
mesquinhos - forças que neste 
momento estilo a favor do resta
belecimento democrãtico. 

Mas é precaso ser claro. Há 
sectores. como alguns agrupa
mentos de direita e de centro-di
reita, que se conformariam com 
um simulacro de democracia na 
qual lhes seja permitido fazer 
uma oposiçã'o que seria formal e 
na-o real ao regime de Pinochet. 

Nós na-o queremos ser a oposição 
de Pinochet. Nós queremos o 
fim da ditadura para que impere 
no Otile um sistema autentica
mente democrático E, nisso SO· 
mos e seremos 111 transigentes. O 
único ponto que se poderia dis
cutir com o regime é a entrega 
do poder. 

Falou-se nas últimas serrumas 
de um pacto nacional ou consti· 
tucionaL Representantes do regi
me, incluindo Pinochet, disseram 
ser favoráveis a uma so.ida demo
crtitica. Que implicações pode 
ter esse facro? 

Isso na-o faz mais do que 
confirmar â urgência de se che
gar a um acordo. 

Se nos sentarmos para discu
tir um pacto nacional ou pacto 
constitucional no qual se estabe
leça como vai ser governado o 
país nos quatro ou cinco anos se
guintes à queda da ditadura, cor
remos alguns riscos. O primeiro 
é mergulharmos numa intermi
nável díscussã'o. por sermos for
ças ideologicamente distintas. 

derrubado pelo golpe de Pinocbet, acusaram-no 
de ter seguido uma política irresponsável de en
dividamento externo. Em 1973, a dívida externa 
do Chile era de 4.S mil milhões de dólares. Hoje. 
ela ultrapassa os 20 mil milhões, ou seja, quatro 
vezes mais. 

entre Junho de 1981 e Junho de 1984. os salli
rios pagos pelas grandes e médias empres3s dimi
nuíram em 22% - e continuam a suportar o pro
cesso inflacionário. O desemprego atinge a dra· 
mática taxa de 30%.. havendo um milhtto e meio 
de chefes de família sem trabalho. No tempo de 
Allende, o desemprego foi reduzido a 3,5%. o 
que de acordo com o indicadores económicos 
intemaciona~ significava que a extrema pobreza 
fora emidicada. 

Metade deste montante foi originado por capi
tais investidos nas empresas privadas que, depois. 
tiveram de ser garantidos pelo Estado. 

"Isto significa que todos os chilenos vfo ter de 
pagar a fam dos especuladores financeiros que se 
apoderaram dos dólares e os reexportaram em se
guida para o estrangeiro", declara o dirigente do 
Partido Radical. 

Na origem da crise chiena estão, por outro la
do. os baixos preços do cobre (a principal fonte 
de receitas externas do país) e os juros da dívida, 
que implicam o pagamento anual de dois mil mi
lhões de dólares. "Dentro da política que o governo chama de 

'liberdade económica' - diz Morales Salinas -
exi~e liberdade de preços, o que leva, como se 
viu agora, uma vez mais, a brutais aumentos de 
preços, uma verdadeira bofetada no rosto do 
povo chileno" 

Quando o governo de Unidade Popular foi 
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"Tudo isto tomou a economia chilell3 pratica
mente incontrolável. Qualquer soluçtlo tem de ser 
política e exige, antes de tudo, a implantação de 
um regime democrático. A ditadura de Pinochet 
nada poderá resolver", conclui lltforales Salinas. 
( Ou/os Pinto Santos) 
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O segundo risco é. a meu ver, 
mais grave. Estaríamos a elabo
rar um acordo na superestrutura 
política, num momento em que 
o povo nlfo está em condições de 
opinar livremente acerca dele. 
Consequentemente. estaríamos 
impondo um caminho. lsso nlfo 
é democrático. 

Temos de nos comprometer 
todos a actuar com ét icn. respon
sabilidade politic3 e profundo 
sentido nacional que evite inge
rências estrangeiros e tome im· 
possível a repetiç.to dos erros do 
passado. 

Os três pilatts do socialismo 
segundo o Partido Radical 

Qual é a alternatfra que o Par
tido Radiet1l proplJe? 

- Nós defendemos o socialis
mo democrático lsto é, uma de
mocracia integral que se expresse 
politica. econônuca e soci3lmen
te e também no campo uuema
cional. Par3 nós. democracia e 

Áreas de Trabalho 

• Agricultura 

• Pecuária 

• Indústria Alimentar 
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socialismo sao sinónimos. Se usa
mos os dois termos juntos nro é 
por redundãncill. mas porque 
queremos realçar esse facto ante 
a acçJ:o desvirtu:idora daqueles 
que pretendem tratar.se de con
ceitos antagónicos. 

A democracia integral <ilfe
rencia-se fundamentalmente do 
democracia Liberal que, em defi
nitivo. conduziu ao cancelamen
to do regime democrático por
que é um sistema formal que li
mito a manifestaç.to da sobcra
rua popular. 

Por isso deve-se alcançar tam· 
bém a democracia económica. A 
sociedade deve garantir a igual
dade de oportunidades e um ní
vel de \1da digno a todos os seus 
membros: hnbitaça'o 3dequada. 
alimentaçio, saúde, educaça-o, 
segurança social e tempos livres. 
A sociedade tem a obrigaça;o de 
a~egurar aos seus membros o dj. 
re110 ao trabalho e o produto 
desse trabalho deve destinar·se a 
satisfazer as necessidades de cada 

um e a acumulaç«o social, nll'o 
individual. 

Nós desejamos erradicar o sis· 
tema capitalista, e substituí-lo 
pelo socialismo. Estn distribui. 
ç!o diferente do produto do tra
balho impede a exploraç.to do 
homem pelo homem e requer, 
par:i ser levada à prática, uma 
planificaça;o com critério de in
teresse gcrnl, ou seja, que o in
teresse público prevaleça sobre o 
privado. 

Reívindicomos também uma 
nova ordem em todos os planos 
das relações internacionais o 
polílioo, econ611'Úco e sociaJ -
porque só democratizando essas 
relaçoes haverá desenvolvimento 
e paz. E refutamos o esquema 
bipolar da confrontaç.to Leste
Ocstc, porque atenta contra o 
direito dos nossos países de le
var à prática os projectos nacio
nais que representam as legíti
mas aspirações dos nossos povos. 
t essa a aJtematlva que postula 
o Partido Radical chileno. • 

AGRO PROMOTOR~ 
COOPERATIVA PRODUTORA 

DE PROJECTOS AGRICOLAS, SCRL 
Rua Cardeal Merc,er 29. 1 

Telefone 735135 
LISBOA 

Delegação . LUANDA Telefone 60130 

Cooperar e desenvolver 

Entidades Países Africanos 

• Orga. Estatais • Angola 

• Cooperativas • Moçambique 

• Estruturas de • Cabo Verde 
produção familiar • Guiné Bissau 

• Argélia 

Projecta e implementa 



África 
AFRI CA AUSTRAL 

Como ajudar a paz 
As relações de Portugal com Angola, os reais objectivos do MPLA-PT 

e da FRELIMO e a situação na Namíbia analisados 
na recente reunião no Rio de Janeiro 

da Internacional Socialista 

L isboa converteu-se num cen- :; 
tro de actividades contra a 

revoluÇS'o angolana. Numa capi
tal onde se concentram remanes
centes do regime deposto pela 
revoluÇfo de Abril, colonialistas 
que ainda nll'o absorveram a der• 
rota em África e centenas de mi
lhares de repatriados, o que me
nos falta é ambiente para a 
acça-o contra-revolucionária. Mas, 
quando se acrescenta a esses fac
tores, a equivocada posiça"o de 
políticos de raízes progressistas, 
pode-se entfo avaliar a impor
tância do lobby anti-angolano 
montado em Portugal. 

Esses factos esta-o a reílectir
se de maneira negativa nas rela
çOes entre Angola e Portugal e 
não há sinais de que essa situa
ça-o melhore. Em Luanda, onde 
estive há pouco, ouvi muitas 
pessoas sobre este problema, in
clusive numerosos portugueses, 
dos milhares que ali esuro a dar 
a sua leaJ cooperaça'o ao gover
no angolano Todos manifesta
vam apreensões quanto ao desen
volvimento dessas relaçÕeS. 

O facto do presidente José 
Eduardo dos Santos nfo Ler ido 
a Lisboa, no seu périplo pela Eu
ropa, ficando do outro lado da 
fronteira (a viagem incluiu uma 
visita oficial a Espanha), teve 
ampla repercussllo na opinifo 
pública angolana. aqui mcluidos 
os portugueses que trabalham 
em Angola. Dados os laços de 
entendimento entre os dois paí
ses, só mesmo raz.ões de Estado 
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Neiva Morem1 

O presidente José Eduardo dos Santos e o primeuo-ma,ístro espanhol 
FelipeGonzálei, durante uma conferência de imprensa.. em Madrid 

muito poderosas podermm ter naJista Carlos Pinto Santos da 
determinado a atitude do presi- equipa de cadernos do terceiro 
dente angolano. mundo lhe fez uma pergunta 

Portugueses em Luanda com abordando esre assunto. O chefe 
quem falei consideram que a cor- do executivo português disse que 
recta posiç® do presidente Ra- as relaçÕes entre os dois países 
malho Eanes no problema, en- nunca foram uro boas, invocan
v10ndo a Madrid, para uma mis- do em favor da sua tese os resul
sao informativa o coronel Melo lados do intercâmbio comercial 
Antunes, mostrou aos angolanos no último ano. 
que a tolerância e o apoio que a Quando o nosso colega tentou 
UNITA recebe em Lisboa encon- voltar à carga pedindo maiores 
tram resistencias mesmo ao nível precisões oobre os desentendi
do poder. E esse é um dado sig- mentos com Luanda e a viagem 
nificativo em favor de uma pers- do presidente José Eduardo dos 
pectiva futura de bom entendi- Santos. Soares ladeou o terna, 
mento entre os dois governos. com uma habilidade de diálogo 

No Rio de Janeiro, durante a que os jornalistas nele reconhe
reuruA'.o da Internacional Socia- cem. 
lista, o primeiro-ministro Mário Sobre a aeçã"o da UNITA em 
Soares foi evasivo quando o jor- Lisboa limitou-se a esta explica-
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ça-o: "Se é certo que tem havido 
criticas de dirigentes angolanos 
acerca de declarações feitas na 
no~ unprensa por elementos 
da opoSlçã'o angolana, eles têm 
que compreender que a nossa 
imprensa é li\Te. o 00$0 :.istema 
e pluralista, de liberdade lotar·. 

Apru-entemente o facto é as
sim. Mas só aparentemente. A 
acção dos grupos contra-re,olu
cionários angolanos em Lisboa e 
bem mais ampla do que expedir 
comunicados ou dar en! re11 istas u 
órglros de imprensa reconhecida
mente direitistas e anti-MPLA 
Esst grupo tem ali. segundo da
dos que o próprio governo por
tuguês nao desconhece, uma im· 
plantaçâ"o solida que actua n:ro 
apenas na informaçfo e nas arti
culações pohliC3S como na pre
paraça-o de acçae~ arma.las em 
Angola. 

Imagine-se se a Uni!Io Corsa 
mont1sse na Baixa ou no Estoril 
um aparelho desta natureza. Co
mo agiria o governo português? 
E, pelo menos que se saiba, os 
corsos fazem a sua guerra ao go
verno da França por conta pi& 
pria, reivmdicando um estatuto 
nacional ao qual se consideram 
com dire1tos históncos.. Não Sl'o 

instrumentos de um governo e~ 
trangeiro como é o caso da UNI
TA em rela~o à \fraca do Sul. 

.O sr. Savimbi faz questao de 
realçar a comodidade com que 
actua em Portugal. Recenh:men
te deu uma entre\'ista ao E:,;pres
so em que declara peremptoria
mente: .. Mâno Soares percebe
nos melhor. Preferimos passar as 
nossas mensagens oo J>-Jrtido So
cialista porque achamos que s«o 
mai: s!nos. Afirmam que nilo 
podem fazer nJ.da pela UNI f A. 
mas não nos desencorajam". 

Nada disso se parece com o 
simples uso da liberdade de im
prensa, embora também nes.,;c 
caso. tratanJo-se de estrangeiros, 
as hmitações SCJilm conhecidas. 
Como exilado assinei termo:. de 
compromisso em vários pa1ses 
de n!o me intrometer na pol iti
ca interna nem fazer declarações 
que comprometessem as relações 
do país anfüriã'o com outros 
com os quais esse pais mantives
se relações. 

Muitos dirigentes portugueses 
de hoje foram os exilados de on· 
tem e oonhecem essa regra. tanto 
mais estrita quando se trata de 
grupos annados. A expli~ç3:o 
na-o foi assim a que se esperava 

Mário Soare) recusou-se a condenar a UNITA na reunilo da JS 
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nem deve ter contríbuido para 
melhorat us relações com Angola 

Um erro de avnlinçtfo 

Ocorre que, nlfo apenas em 
Lisboa, mas em P..ins, Londres e, 
sobretudo cm Washington, faz-se 
uma avahaç«o equivocada ou 
parcial sobre a situaç«o na Àf ri
ca Austral E é e~a avaliaça-o que 
orienta os novos rumos da diplo
macia ocidental nessa regi.no oon· 
turbada. 

Primeiro. insinua-se que hâ 
uma mudança importante na ati
tude do governo de Pret6ria. o 
que nllo é verdade. Pressionado 
pela cnse interna que rl!sulta em 
grande parte da guerra com os 
seus v1LiJlhos e das dificuldades 
de mtercãmbio económico com 
a maioria dos paises do Terceiro 
Mundo, o sr Pieter Bothll apa
rentou flexibilizar a acçfo do seu 
governo e andou pela Europa 
prometendo uma espécie de 
abertura política. 

Mudança de tádica 

Na práuca o que houve foi 
uma mudança de táctica. Em vez 
de fazer a guerra com o próprio 
exército sul-africano, como ocor
ria em Angola e, em certa medi
da em Moçambique, passou a 
actuar por intermédio de fanto
ches, como a UNITA e a RENA
MO. 

Em Angola as agressões na 
fronteira reduziram-se ou cessa, 
ram nalgumas áreas mas os com
prom1SS0s de evacuação total das 
áreas ocupadas n:ro foram cum
pridos c~·er caixa). 

O que o general Magnus Ma
lan, oomandante do exército de 
Pretória, fez, foi apertar o botllo 
da infiltraç3:o. Lançou dezenas 
de grupos armados sobre Angola. 
com pessoaJ tremado, aanado e 
1ransportado pelos sul-africanos. 
Para a diplomacia europeia, a 
África do Sul aparentava estar a 
cumprir as promessas de paz pois 
retirava-se de parte das áreas 
ocupadas as quais, diga-se de 
passagem, deixava totalmente 



devastados mas, na prática, fa-
zia a guerra por outros meios. 

A esperança de Botha era 
crinr o caos interno e abnr espa
ços no interior do país. Ele esta
va seguro de que, tendo Angola 
convertido as suas forças popu· 
lares num poderoso exército 
convencional. nll'o teria como 
conter a ncça-o guernlhcira. Pie
ter Botha equivocou ,;e. No mo
mento actual. há operações mi
litares cm várias partes de Ango
la. mas ~o, em geral acções ar
madas isoladas contra objectivos 
económicos (pontes, fábricas, 
plantações, edifícios públicos. 
etc.), ou atentados contra pes
soas (sequestros de cooperantes. 
assa~inatos, bombas em locais 
públicos como cinemas, etc ). 
"Podem ainda ocorrer alguns 
actos espectaculares, como o da 
sabotagem a barcos no porto de 
Luanda, mas há um facto inco~ 
testável. que o inimigo nã'o des
conhece: as nossas forças anna
das reestruturadas e reequipadas 
para este tipo de guerra, jâ que
braram a espinha dorsal da sua 
estrutura militar". disse-nos um 
comandante em Luanda. Antes 
da batalha de Cahama, a UNITA 
actuava até ao nfvel de batalhões. 
mas, agora, fá-lo com grupos pe
quenos, disseminados na s..?_lv~. 
em regiões de populaça-o dtrru· 
nula e de difícil acesso. 

Durante muito tempo, os sul
africanos eximiam-se de qual
quer responsabilidade nessas 
acções e os seus amigos nos Es
tados Unidos e na Europa refe
riam-se às mesmas como actos 
de dissidentes ou de "movimen· 
10s nacionalistas" inconforma
dos com o carácter socialista do 
governo do MPLA-Partido do 
Trabalho. Na recente festa nacio
nal em Pretoria, Jonas Savimbi 
foi tirado da gaveta e. pela pri
meira vez. apareceu em público 
ao lado de Botha. 

Eles consideram que essa "í~ 
prudência" de nenhum rn:ido 
contribuiu para a credibilidade 
dos propósitos de paz de Pret6-
ria. Está claro que se o governo 
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D~ltu1çõcsda RE."IAMO. em Moçambique. A me$ma prática da l r~rr A 

de Botha desejasse a paz na-o e~ 
taria. despejando grupos arma
dos, inclusive de helicópteros, 
para actos de sabotagem no in
terior de Angola. Em torno de 
uma ponte numa província meri
dional, poupada graças à inter
vença-o do exército nacional, fo
ram encontradas quatro tonela
das de explosivos que jamais po
deriam ter sido transportados 
para aquele lugar em burros ou 
nas costas de soldados. A opera
ça-o contra os cargueiros na baía 
de Luanda foi feita por mergulha
dores altamente treinados. Nos 
meios diplomáticos em Angola 
era frequente ouvirem-se ref e
rênc1as ao envolvimento da ClA 
ou dos serviços secretos sul-afri
canos nessa acçio. 

A busca pela paz 

Mas esse quadro não deve ex
cluir, naturalmente. a busca da 
paz que na-o seria encontrada em 
conversações com os autores di
rectos das sabotagens sento com 
quem os cria, alimenta e anna. 

ou seja, o governo sul-africano. 
Esses esforços de paz parti

ram sempre de duas premissas 
bãsicas: a primeira de que foi ao 
MPLA e à FRELIMO que os po
vos de Moçambique e Angola 
conferiram o poder de governar. 
Sã'o os dois partidos forjados 
nos grandes movimentos de li
bertaçab que levaram à indepen
dência e que devem continuar no 
poder. A segunda é que ambos 
os governos, mesmo à custa de 
esforços e sacrifícios, mais cedo 
ou mais tarde derrotara-o militar
mente a guerrilha. 

Um dirigente da RENAMO, o 
grupo contra-revolucionário que 
actua em Moçambique sob as or
dens do governo de Pretória, dis
se só aceitar o cessar-fogo se hou
ver garantias de mudança de ru
mos do governo de Moçambique. 
Isso nada tem a ver com o enten
dimento para a suspensa-o de 
acções armadas alcançado entre 
o governo de Maputo e aquela 
organizaç[o, com a mediação 
dos sul-africanos. Nem ta-o-pou
co corresponde à realidade, em-
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bora esteja dentro da estratégia 
global dos Estados Unidos, que 
no fundo são _quem comandam 
a guerrilha na Africa Austral. 

sandinista revoluc1onário A fôr· 
mula era a mesma. 

t ivo nio deve nem pode estar [i. 
gadu à outra. 

Enquanto os dirigentes da 
RENAMO faz.iam squelas exi
gências, no Rio de Janeiro e em 
Manágua os opositores da Frente 
Sandinista apresentavam nas ne· 
gociações com o comandante Ba
yardo Arce condições semelhan
tes: ruptura de relações da Nica
rágua com a URSS e Cuba;liber· 
tação dos somozistas presos; e 
inclUS!lo da direita no govemo 

Em Angola a exigéncia refere
se ao que e chamado de lmkllge. 
ou seja, condicionar o fim dos 
actos de sabotagem :\ retirada 
dos cubanos. uma condí~o que 
nem mesmo os norte-americanos 
acreditam possa ser atendida e 
que é frontalmente recusado 
pelo governo do MPLA-Partido 
do Tr.Jbalho. O governo angola
no tem dado ex plicaçoes log1· 
Ctb e claras de como uma inicia-

O fundo do problema 

A verdnde é que os sul-africu
nos querem ganhar tempo, m!o 
apenas na esperança de que a sua 
grove crise económica interna se 
atenue como piorem os condi· 
çoes de estabilidade dos gover
nos viLinhos. No quadro da 
actunl política beliciSta de Preló· 
ria será impo$ivcl esperar al(vio 
financeiro interno , ao mesmo 

JOSE EDUARDO DOS SANTOS: 
"CONTINUEMOS VIGILANTES PARA 
DEFENDER A NOSSA REVOLUÇÃO" 

D Periodicamente, o governo de Luanda e o 
presidente José Eduardo dos Santos fazem 

perante o po,-o angolano· o ponto da situação do 
desenrolar das negociações mantjda:; com a Áfri
ca do Sul. Transcrevemos em seguida p~gens 
de um disCUISO do presidente angolano pronun· 
ciado num comício em Namibe, capital da pro· 
víncia meridional de Moçamedes: 

"Depois das derrotas que o inimigo sofreu, 
os sul-africanos pecliram para discutir a paz c:on· 
nosoo. Aceitámos para tentar encontrar soluções 
para estabelecer a paz. De\'O dizer que n[o tem si· 
do fácil realizar e~ tarefa. Várias delegações do 
nosso governo têm-se deslocado ao estrangeiro 
desde Fevereiro último para discutir oom os sul
africanos. O objectivo é encontrar a pai. para o 
nosso país. Ainda não resolvemos todos os pro
blemas porque, apesar de tudo, embora o inimigo 
reconheça que não nos pode derrotar, ainda MO 
está totalmente oonvencido que na:o vai destruir a 
revolução angolana. Por isso ainda faz manobras. 
E como é que age? . 

··ourante as discussões, a Africa do Sul acei
tou retirar-se do nosso território e, de facto, ini
ciou, no dia 1 de Março último, a retirada das 
suas forças. Essa retirada devia terminar no dia 
30 de Março, mas até agora. ainda na:o terminou. 
Recuaram, contudo, para o s-Jl de N'Giva. Isto é, 
estavam a cerca de 200 quilómetros da fronteira 
e agora estão a 40 quilómetros. Algumas unida· 
des jã foram retiradas mas hã ainda, pelo menos. 
um a dois batalhões do exército suJ-africano que 
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se encontram a sul de N'Giva. Por outro lado, os 
sul-africanos nito deixaram de armar a UNITA, 
co111inu11m II forn~er-lht nrmo-., contínuom II trei
nar bandidos e a enviá-los para o Moxico, otraves
:.11ndo a fronteira com a Zâmbia, no Kuando-Ku
bango, tentando chegar à província dinmantífera 
da Lunda paro impedir a explornçao de diaman· 
tes. 

"Nós apenas começámos a discutir a via que 
nos vai levar à paz, que ainda não alcançámos. 
Por isso, devemos contir.uar VIgilantes Não pode
mos abandonar os nossas annas. Temos que con
tinuar a empunhá-las para defender a nos.sa pá
tria, para defender a nossa revoluÇl'l'o. Portanto, 
discutir com \igilância. 

"Outra manobra que os sul-africanos fazem é 
mio se comprometerem firmemente na concessfo 
da independência ao povo da Namíbia. 

··Para não aplicar a ResoluÇl'l'o 435 d9 Conse
lho de Segurança das Naç.ões Unidas, a Africa do 
Sul arranja vários pretextos. vãrias desculpas, por· 
que todo o mundo condena a sua presença ilegal 
na Namíbia. Exigindo a sua retirada do território 
e a entrega do poder ao povo namibiano. 

"Um desses pretextos ê o da presença dos in· 
temacionafutas cubanos na República Popular 
de Angola. Dizem eles que não podem iniciar a 
aplicação da RcsoluÇl'l'o 435 sem que os interno· 
cionalistas cubanos saiam primeiro de Angola. 
Evidentemente que isto não p~ de uma descul· 
pa. Porquê? Porque os suJ.af:ricanos querem con
tmuar a dar armac; à UNITA, querem continuar a 
treinar bandidos, porque pensam que a UNITA 
vai destruir a revolução angolana, vai destruir o 
no~o governo para instalar em Angola um gover
no de amigos da África do Sul. E essa a rmo 
porque fazem manobras. A utilização de~ des
culpa serve apenas para atrasar a independência 
da Namíbia e tentar fortalecer a UNlTA para des
truir a nossa revolução". 



tempo que a lendência na regia-o 
é para a melhoria das condições 
económicas e sociais dos países 
dirigidos por governos progressis
tas e socialistas. 

Assim, nenhum dos dois 
objectivos parece fácil de ser al
cançado. 

O outro factor de urgência 
que detennina a atitude de Pre
tória é a crise social do pa(s, 
onde a estrutura sindical tem r1> 
velado progressos extraordiná
rios e a resistência armada de
monstra que jã alcançou um tal 
grau de auto-sustentaçiro que 
não depende mais de abasteci
mentos do exterior. 

Embora aparente estar mte
ressado num desanuviamento po
lítico, o que faz na prática o go
verno de Boi ha, é apertar os con
trolos e aumentar a repressa-o, 
militarizando o regime e acumu
lando novos elementos de força, 
como demonstrou o dr. Robert 
D. A. Henderson,do Lesoto.num 
recente estudo sobre a estratégia 
militarista do regime de Pretória. 

Seria utópico esperar um 
degelo na África Austral sem que 
se registem avanços reais nas 
duas frentes de confronto: na 
política do apartheid e na Namí
bia. A recente caricatura de 
"eleição" de mestiços e descen
dentes de hindus para o parla
mento. repudiada por mais de 
90% dos eleitores desses grupos 
raciais, é apenas uma confirma
çã'o do principio da segregaçá'o 
racial, que marginaliza da vida 
pública a esmagadora maiora da 
população. que é negra. 

Quanto ã Namíbia, na-o há 
qualquer indicio sério de que a 
Africa do Sul, e, por detrás dela. 
os Estados Unidos. estejam inte
ressados em aplicar a Resolução 
43S das Naçoes Unidas sobre a 
independência de~ pais. Pelo 
contrário, os sul-africanos est:ro 
a aumentar o seu poderio militar 
na Namíbia: mais de cem mil sol
dados para um milha"o de habi
tantes. A sua tarefa é proteger os 
interesses das filiais de mais de 
metade das SOO maiores trans-
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Desfile de .. katiusktiº em Luanda. As F APLA remetetam a UNITA à defensiva 

nacionais norte-americanas que 
operam no ríco território nami
biano. 

O cacete e a cenoura 

No seu estudo sobre a regia:o 
a que nos referimos. o dr. Hen
derson classifica essa estratégia 
de política do cacete e da cenou
ra. Por um lado, a África do Sul 
tenta, com os seus fantoches, 
desestabilizar os governos da re
giã'o e, por outro, usa uma lin
guagem aliciadora prometendo 
aos mesmos vantagens económi
cas. em geral ilusórias, dada a cri
se da própna economia sul-afri
cana. 

Recentemente, um coman
dante militar sul-africano exibiu 
um mapa provando que os seus 
blindados poderiam ir da frontei
ra do seu país ao Cairo sem en
contrar resistência. Os recentes 
fracassos frente às forças arma
das angolana~. revelam que a pre
tensa-o é uma basófia do general 
boer. Mas o que importa desta
car é o seu pensamento, ou seja, 

o plano de dominar uma área de
cisiva do continente africano. 

t evidente que nem Portugal, 
nem os outros países europeus 
com forte presença socialista nos 
governos ou nos seus grandes 
partidos podem desconhecer esta 
realidade, se esta-o reahnente em
penhados em desJ1!otivar a aven
tura belicista da Africa do Sul. 
O que ctevem fazer é ajudar os 
países da reg~o a resistir na-o 
apenas nos campos de batalha 
mas solucionando os seus proble
mas económicos. O delegado 
francês na recente reunia:o da In
ternacional Socialista do Rio de 
Janeiro, Leonel Jospin. declarou 
que é impossível admitir uma 
convivência perene com o apar
theid. E manifestou a sua con
vicça:o de que, a partir da recente 
Conferência de Arusha, a IS esta
rá mais directamente comprome
tida no apoio aos países africa
nos sob agressa:o de Pretória. 
Cumprir esse compromisso é, 
agora, o fundamental. Pode ser, 
também, a melhor cooperaça-o 
dos socialistas ocidentais para 
uma paz justa na regia-o. • 
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SABEMOS CONJUGAR 
TRÊS VERBOS MUITO IMPORTANTES: 

• pro1ectar _ 
onstl-uir 

1lar. 

A nossa comprovada. e cada vez maior, capacidade industrial. 
permite-nos que continuemos a ser 

o primeiro fabricante nacional de autocarros 
Sa~~ _____ ____, 



ETIÓPIA 

Dez anos 
de revolução 

No aniversário da queda 
da monarquia etíope, o governo revolucionário 

cria um novo partido e promete acelerar 
a implantação do socialismo no país 

Carlos Castilho 

N a noite de 1 O de Setembro 
último, o general Meng:Stu 

Hailé Mariam estava muito emo
cionado quando começou a ler 
as primeiras páginas do dlscurso 
de encerramento do primeiro 
congresso do recém criado Parti
do dos Trabalhadores da Etiópia. 
As falhas no sistema de som, 
aumentaram ainda mais o nervo
sismo do dirigente etíope no mo
mento em que anunciava a con
solidaçã'o de um regime revolu
cionário após dez anos de exis
tência, período em que o país 
passou pelas transformações 

mais profundas da sua história 
milenar. 

"O que parecia impossível, 
tornou-se realidade - desabafou 
Ma riam perante os 1. 700 delega
dos e mais de 200 convidados es
trangeiros. Ele acabava de seres
colhido como secretário-geral do 
novo partido único da Etiópia, 
uma organizaçã'o que levou dez 
anos para ser estruturada e que a 
partir de agora será o mais im
portante organismo político 
etíope. O Partido dos Trabalha
dores começou a ser montado lo
go depois da queda da monar-

quia chefiada pelo ex-imperador 
Hailé Selassié com o objectivo de 
se transformar no grande movi
'!lento . de massas da revoluçã'o 
liderada pelos militares etíopes. 

Após cinco dias de discussoes 
em Addis Ababa os delegados de 
14 regiões da Etiópia escolheram 
na primeira semana de Setembro 
um Comité-Central de 200 mem
bros, um Bureau Político de 17 
elementos e um Secretariado 
Permanente do Comité-Central 
com oito membros. Os estatutos 
do Partido dos Trabalhadores 
da Etiópia baseiam-se no marxjs.. 
mo-leninismo, propõe a ímplan
taça-o da ditadura do proletaria
do, consolidam a nacionalizaçã"o 
da terra, bens de produçaó, ban
cos, comércio externo e ensino. 
Estabelecem também como 
objectivo imediato do partido e 
do governo a criação de uma so
ciedade socialista através da 
transformaçã'o das estruturas po
líticas, económicas e sociais her
dadas do período em que o pais 
esteve submetido a um regime 
monárquico com características 
feudais. 

O surgimento do PTE encerra 
uma década de instabilidade e 
conflitos muitas vezes sangrentos 
entre todos os sectores que par
ticiparam no derrube de Hailé 
Selassié. E abre um período em 
que surge para o governo de 
Mengistu Mariam a difícil tarefa 
de reestruturar a economia de 
um pais que não sofreu o colo
nialismo clássico do resto da 
África nos séculos XIX e XX, 
mas que, por sua vez, viveu até 
1974 dominado por uma oligar
quia dinástica, militar e religio
sa que administrou o país como 
se fosse uma propriedade pessoal. 
Muitos analistas chegam a afir
mar que a Etiópia é ao mesmo 
tempo a mais antiga e a mais no
va naça:o africana. 

A mais antiga porque na re
gia-o já existia uma civilizaça-o 
por volta do ano dois mil antes 
de Cristo (ver história da Etiópia 
no guia do terceiro mundo). E a 
mais nova porque o país só pas-
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sou a ser um Estado moderno a 
partir de 1Q74, depois que o. mo
narquia por "direito divino" foi 
extinta. Hailé Selossié. também 
conhecido como o Rei dos Reis. 
leão de Judá e Negus. conside
rava-se descendente di.recto dos 
personagens bíblicos Salomtto e 
rainha de Sabá. A fam1lia impe
nal, a hierarquia religiosa e a oli
garquia militar domina,·am ssc; 
das terras do pais e e\.erc.iam so
bre 90% dos 33 milhões de etío
pes que vtVem no campo, uma 
tutela completa. que alguns so
ciólogos europeus chegaram a 
classificar de escravatura. 

A herança feudal 

~o pai:. de1.xado por Sel.us1é. 
85l'" das terras esta,·am na posse 
de apenas '1fl' de proprietários 
agrícolas. Existiam 500 mil cam-

poneses sem terra. Na parte nor
te do país. as terras eram cultiva
das no sistemo. comurutáno, sen
do um décimo da produçll'o en
tregue o.os proprietários. Os gru
pos no. sua maioria unidos pela 
mesma língua e pelo. mesma raça, 
trabalhavam nas lavou~ mas 
na-o tinham a posse das mesmas. 
Eram na verdade súbditos ou da 
familia real ou da igreja que do
minavam cerca de SS<i- das áreas 
mais ferteis. 1'.Jo sul, a f::unfüo. im
perial apoderou-se da maioria 
das terras cultiváveis e dist ribu1u
as depois por militares e funcio
náno:. reais como retribuiçtro pe
los serviços prestados no. domlna
ç!fo de minorias étnicas. No sul, 
os impostos pagos pelos campo
neses atingiam 35'lr da colheita. 

Depois da Segunda Cucrra 
Mundial, muitas das terras do 
imperador fornm também trans-

QUEM E MENGISTU MARIAM 

D Ninguém sabe ao certo qual é a idade de 
Mengistu Hailé Mariam. Para alguns amigos, 

ele admitiu ter nascido entre 1940 e 1942. O pai 
era um soldado de origem amhara e a m!e per
tencia à etnia barrla. a casta dos negros que eram 
tradicionalmente escravos no período imperial. 
Vários autores ocidentais cJasgficaram o dirigen
te etíope como um oromo, class.ificaç.fo equivo
cada surgida do facto de que na infância e ado
lescência, Mengistu viveu no sul da Etiópia, na 
província de Wollamo. 

feridas para investidores estran
geiros que introduzirnm a meca
nizaçff'o, aumentando o contin
gente de co.mponeses sem terra e 
sem tro.bnlho êm 1970, segundo 
infom1ações oficiais. quatro 
quintos da populaçffo etíope vi
viam de uma agncultura de sub
sistência numa situaça-o de per
manente dependéncia em relaçffe' 
aos donos da terra. Dentro desta 
catcgona, existiam quase um mi· 
lhllo e meio de camponeses obn
gados a trabnU,o forçado por 
causa de dividas contraídas em 
relaça-o aos senhores feudais ou 
com os administradores agríco
las ligados a interesses estrangei
ros No final da década de 60, 
no inicio dos anos 70, Hailé Se
lassié anunciou uma suposta re
forma agrária que na verdade se 
constituiu numa alteroça-o das 
regras feudais visando facilitar 1 

Mais tarde, quando o pai do actual presidente 
da Etiópia foi servir como empregado de uma fa
mília nobre, Mengistu pode frequentar a escola e 
depois a academia militar de Holeta. Já como mi
litar, esteve duas vezes nos Estados Unidos para 
frequentar cursos de especialização, aJtwa em 
que tomou contacto com as primeiras ideias polí
ticas. Na época a questão do Vietname e dos di
reitos civis estavam no auge. Mengistu só vefo a 
optar pelo sociali<lmo depois do derrube de Hailé 
Selas,gé, especialmente depois da visita ã União 
Soviética em 1975. 

Mengt\lu: unificar o p11is 

O facto de ter viajado muito durante a infân
cia e adolescência deu a Mengistu um conheci
mento da diversidade étnica e cultural do seu 
país Conseguiu com isso escapar ao regionalismo 
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e ao sectarismo étnico dos vários grupo~ que 
sempre lutaram entre si no país. Mengistu acredi· 
ta na necessidade de um governo forte e jã dei· 
xou claro que na Etiópia não ocorrerá um fracas
so político semdhante ao da Comuna de Paris. 

A sua vida privada é praticamente desconhec~ 
da. O seu temperamento é forte e a sua actuaçfo 
tem sempre um claro conteúdo centralizador. AI· 
guns comparam-no a Tewodros, um dirigentt 
etíope do século XIX que foi um dos principais 
artífices da unificação do país. 



.,,. 
A fome e a 1nJu1>11ça socinl oontribu1ro.m para a deposição de Selassié e o derrube da milenar monarquia etíope 

introduçgo do capitalismo agríco
la. 

Uma das consequências dessa 
mudança foi a fome em massa 
em sete províncias. atingindo 
quase três milhões de pessoas, 
400 mU das quais morreram de 
inaruçao em 1973. A fome na-o 
foi a causa imediata da queda da 
monarquia. mas é inegável que 
ela contribuiu para o amadureci
mento das condições revolucio
nárias que desde 1970 fermenta
vam nã'o só entre os estudantes, 
mas também entre professores. 
sub-o fie Ili 1s do exército, moto
ristas de táxis e milhares de cam
poneses sem terra. Na época. três 
quartas partes da popu1açfo ur
bana era formada por trabalha
dores expulsos do campo, num 
total de mais de dois milhões de 
pessoas. Nas cidades elas na-o ti
nham emprego porque niro exis
tia indústria e o comércio era 
muito reduL.ido O unico grande 
gerador de postos de trabalho 
era o governo. No fim da era im
perial apenas 4% do PNB vinha 
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das manufactu.ras, 70% das quais 
dedicavam-se ao processamento 
de alimentos e à fabricaça-o de 
têxteis Dados recolhidos em 
1967 os últimos disponíveis 
antes da revoluça:o de 1974 - in
dicavam que das 489 firmas com 
capital superior a cinco mil dóla
res, 385 eram controladas pores
trangeiros. na sua maioria italia
nos. gregos. ingleses e norte-ame
ricanos. 

A deterioraça-o da economia 
no período imperial chegou a tal 
ponto que nas vésperas do derru
be de Selassié calcula-se que me
tade da força de trabalho da 
Etiópia estava sem emprego, ape
sar da nqueza potencial do país. 
Sessenta e cinco por cento da su
perfície do país é adequada para 
a agricultura, e segundo o Banco 
Mundial. isso permitiria alimen
tar uma populaça-o de 310 mi· 
lhOes de pessoas. Com uma po
puJaç.10 de apenas 33 milhões. a 
Etiópia está entre os seis países 
mais pobres do mundo. O café 
era o principal produto de ex-

portaçã'o cuja safra global era 
menor do que a de El Salvador, 
um país com um território S8 
vezes menor 

Mas a herança imperial não se 
resumiu a um quadro de pobreza 
dramático. Pior ainda foi a frag
mentaça-o social mantida e esti
mulada pelo regime monárquico 
como forma de conservar o seu 
domírúo sobre os quase 250 gru
pos étnicos que falam mais de 80 
línguas diferentes em todo o 
país. As minorias mais represen
tativas como a dos eritreus. ti
gres e oromos foram tradicional
mente perseguidos e massacra
dos, gerando movimentos sepa
ratistas que mais tarde viriam a 
provocar o surgimento de fren
tes de libertação na regillo norte, 
conhecida como Eritreia, e no 
sul entre os oromos. Hailé Selas
Sié manteve propositadamente 
um nível baixo de investimentos e 
melhoramentos na área das co
municações, para impedir a inte
graçlro étnica. Em 1974, ha
via em todo o país menos de 
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1 500 km de estradas asfaltadas. 
e o parque de ve 1culos motonza
do~ reduzia-se a 50 mil urudades. 
Três quartas partes das comuni· 
dades agrícolas da Etiôpi.i fica
vam a uma diStãncia minima de 
doze horas de caminhada da e ·. 
trada mais pró,una e 40% das 
aldeias e comunidades do país 
estavam a mais de dois dias de 
viagem a pe do centro adminis
trativo mais próximo. 

A queda do império 

Em Fevereiro de 1974. a mo
narquia começou a decompor-se 
diante de uma 5Uct-SSfo de mani
fes1ações e re,ohas de e,tudnn
tes. c3.mponeses, motori tas e pe
quenos comercbntes para depois 
culminar com le-. antame-nto mi
litares. No ocidente muita gente 
ficou surpresa com a \'elocidade 
e facilidade com que o impêrio 
entrou em colapso. depois de 
resistir durante mab de mil anos. 
\ estrutura pré-capitalista exis
tente no pais há muito que havia 
transformado em fic~o o poder 
de Se'assié Mas os mo,·inlcntos 
que em Setembro desse ano aca
baram de vez com a monarquia 
e::;tavam longe de constituir um 
corpo único e homogéneo. A fa. 
cilidade com que caiu a fanu1ia 
real n!o deu tempo para que se 
consolidasse uma frente polílica 
consequente. Apenas no none. 
onde os eritreus lutavam pela 
secessão desde 1958. existta um 
movimento político testado na 
clandestinidade e unificado atra
vés da luta armada. 

Em 1974 nfo existia nenhum 
partido político fora das frentes 
de libertação da Eritreia e em 
Cromo. Toda a política oficiaJ 
estava personificada no impera
dor e na oposiçfo. os únicos gru
pos organizados estavam no ex í
lio. Só depois da queda de Selas
síé é que surgiram movimentos 
políticos como o Movírnento So
cialista Pan-Etíope. reunindo o 
sector mais moderado da oposi
ça-o, e o Partido Popular Revo
luctonário, reunindo os grupos 
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mais jovens e radicais. 
Os estudantes íornm os pri· 

meiros a rebelarem-se contra a 
mon3rquia decadente. Eles for
mavam a elite u1telectunl num 
pais que na época tinha 9S de 
analfabetos. Das esoolas e umver
sidadt>S a rcbch!Io alargou-se às 
gu.1mições militares. onde os jo
Vt·ns eram uma presença marcan
te pelo grau de instrução e lam
bem por cau~ da política ~ui
da pela nx1riarquia de tran~íerir 
para as força., am1adn.~ todos o:. 
alunos que t,v~ssem melhor 
apro,·eitamcnto escolar. Nos 
quarteis a rebelí3o começou com 
e:\agenc1as de aumentos de sol
do'>. m.i.s transfonnou-se rapida· 
mente numa contcstaçJio aberta 
no regime imperial. atravé:i da 
cxigénc13 de punições aos gene
rais acusado~ de corrupção. 

A primeira marufestaç,o basi
camente política dos jovens ofi
ciais etíopes aconteceu em Ju. 
nho de 1974, quando a segunda 
e a quarta divisões do exército 
em Addis Abeba se revoltaram 
contra o governo. criando o Co· 
mité Coordenador das Forças 
Armadas, Polícia e Milícia T erri· 
tonal. O Conuté acabou por se 
tornar mundialmente conhecido 
pelo nome ahmarico de Dergue e 
reunía cerca de 126 ofici8Js, to
dos com graduaçfo inferior a te
nente-coronel, CUJOS nomes fo
ram mantidos em segredo duran
te muito tempo . No dia 12 de 
Setembro. um grupo de oficiais 
do Dergue foi até ao palácio im
perial para ler uma proclamação 
depondo o rei dos reis, que logo 
depois saiu preso no banco 
traseiro de um iolkswagen "ca
rocha". A proclamação termi
nava afirmando que o poder pas,. 
saria a ser exercido por um Con
selho Provisório Militar e Ad mi
nístrativo (PMAC). A monarquia 
milenar caiu de forma melancó
lica mostrando uma impotencia 
absoluta para reSJstir à pressfo 
popular por uma mudança social 
no país. 

Os primeiros meses do Comi
té foram difíceis por causa de di· 

vcrgênci3S internos entre ofictois 
moderados e os que defendiam 
uma transfomrnçao socialista 
mais radical. O primeiro porta. 
voz do Dergue, o general /\mnn 
,\ndom. ero um moderado que 
tcmou tmpedir pumçõcs severas 
contru os membros da monar
quia mais envolvidos com a cor· 
rupçtro. ao mesmo tempo que 
def cndia medidas concilialorias 
em rclaça:o aos rebeldes da bn
t rela. O choque entre as duas 
tendências foi inevitável, e An
dam acabou por morrer num 
confuso incidente palaciano A 
inexisténcia de uma frente co
mum contra a monarquia antes 
da queda de &la~~ié. acabou por 
gerar depois de Setembro de 
1974 atritos entre civis e milita· 
res, nomeadamente dos estudan
t~ e sindicatos que exigiam a 
formaçc10 de um governo popu
lar de maioria civil. 

Etiópia Tikdem 

Os jovens oficiais do Dergut 
sentiam que o poder era na épo· 
ca frágil porque as estrulu· 
ras monárquicas decompunham· 
se muito m3Js rapidamente do 
que o capacidade dos novos go
vernantes em criarem estruturas 
alternativas. A diversidade de 
formação ideológica e de práll· 
cas politicas contribuiu para que 
as divergências se agravassem ra
pidamente num ambiente de po
larizaçfo que se concentrou in~ 
c1almente apenas nas duas pnn· 
cipa~ cidades do país: AddtS 
Abeba e Asmara No intenor. as 
mudanças ainda nll'o tinham pro
vocado um impacto forte, e mu1-
ta gente ainda acreditava que tu 
do na'o passava de um tumulto 
passageiro Só em Abril de 1975 
é que começaram as invas(5es de 
terras feudais no mterior. 

Além dos problemas com es
tudantes e sindicatos. o Dergut 
foi pr..itícarnente atropelado pelo 
problema da Eritreia. onde 05 
guerrilheiros após dez anos de lu· 
ta contra a domlllaçlo imperial. 
e sem terem muita clareza poli· 



tica das transfonnações regista
dos em Setembro de 1974, acre
dita mm que havia chegado o mo
mento oportuno para a secessll'o 
completa Isto entrou em coníll
to aberto com a doutrina oficial 
dos militares que cnnram o slo
gan Er,opia Tikuem, ou seja, 
"Etiópia em primeiro lugar", nu· 
ma proclamação destinada a real
çar a priondade total para a inte
gridade nacional. Os desentendi
mentos entre os dois lados suce
deram-se e em Janeiro de 1975. 
a Frente Popular de Libertação 
da Eritreia lançou uma ofensiva 
militar em larga escala, anulando 
todas as po~ibilidades de uma 
soluça-o negociada . 

No final de 74 começo de 75, 
o Dergue tomou uma importan
te decisão, anunciando que iria 
por em prática um programa de 
socializaç!o acelerada do pais. 
Em Janeiro de l 975. todos os 
bancos foram nacionalizados 
juntamente com 13 companhias 
de seguros Um mês mais tarde 
foi a vez de 100 empresas in
dustriais e comerciais que passa
ram a ser administradas pelo Es
tado. Em Ma~o. foi anunciada a 
reforma mais importante. a do 
sector agrário com a estatização 
de todas as terras fértetS, proibi
çfo do arrendamento de fazen· 
das e a distn1>uiçlo de lotes de 
até 10 hectares entre os campo
neses sem terra. Mais de 60 mil 
estudantes foram mandados para 
a zona rural com o objectivo de 
ajudar os camponeses a assumi.ç 
as novas propriedades. Em Julho, 
a refonna atingiu as proprieda
des urbanos, onde casas, terre
nos e apartamentos passaram a 
ser administrados por comisSOes 
de moradores. Mais de meio mi
lMo de residências urbanas fo
ram nacionalizad~s em poucos 
meses. Simultaneamente, um de
creto do Dergue proclamou a re
pública E concedeu aos adeptos 
do islamismo os mesmos direitos 
dos cristl!'os ortodoxos. 

Tanto a reforma agrária como 
a reforma religiosa destruíram o 
poder da oligarquia eclesiãstica 

1984 - Novembro - no. 71 

Em pouco lempo, o analfabetismo paS5lOu de 95 para 7~ 

que durante todo o período im
perial fez parte do tripé sobre o 
qual se apoiava Hailé Selassié. 
Outro poderoso elemento da 
ruptura da ordem vigente foi a 
campanh!l de alfabetização que 
conseguiu reduzir em pouco 
tempo de 95 para 70% o número 
de pessoas que na-o sabiam ler 
nem escrever no pais. O efeito 
da campanha de alfabetizaçfo sô 
na-o foi maior devido à diversida
de de línguas existentes na Etió
pia e a antigos problemas de 
identidade cultural nas provan
Cl.3s, que sempre usaram as suas 
tradições como uma forma de re
sistência contra a dominação im
perial. e que n3'o t1Verarn capaci
dade política para assimilar as 
transformações registadas a par
tir de 1974. 

O projecto do "Dergue·· 

As linhas gerais do projecto 
refonnista do Vergue ficaram 
mais definidas em Abril de 1976, 
quando foi divulgado o progra
ma denominado Revoluç3'o De
mocrãllca Nacional (NDR), cu-

jos pontos pàncip.sls eram· libe
rar o país do feudalismo e do im
perialismo; criar as bases para 
uma transição para o socialismo; 
as forças dirigentes no processo 
revolucionário são a classe traba
lhadora aliada ao campesinato e 
à pequena burguesia; a curto pra
zo, deveria ser criado uma Repú
blíca Democrática Popular, asse
gurando direitos iguais para to
dos os et iopes, e funcionando 
através de órgãos administrativos 
eleitos a nível provincial e muni
cipal; e cnação, no mais curto 
espaço de tempo po~ível, de um 
novo partido político, a ser or
ganizado por um Comité Provi
sório das Organizações de Massa 
(POMOA). 

Mas o projecto da NDR en
frentou inúmeros obstáculos ini
ciais para a sua aplicaça-o. A 
maior parte deles resultavam da 
inexistência de pe~oal qualifica
do para aplicar medidas econó
micas complexas, num país que 
ainda sofria uma influência de
terminante das estruturas feudais 
exastentes até 1974. Além disso, 
os numerosos conflitos de ori-
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gem etmca, cultural e regional. 
bem como as desconfianças en
tre civis e militares, acabaram 
por fazer com que poucos dos 
objectívos do projecto da Re\'O
luçã"o Democrática Nacional 
apresentassem resultados imedia
tos. 

Entre 1976 e 1Q"8, o café, o 
principal produto de exponaçi!o 
et10pe sofreu uma queda de~ 
no mercado internacional. ao 
mesmo tempo que o petróleo 
importado dobrou de preço. e a 
seca voltou a provocar uma no, a 
tragedia no norte do p:us. ao dei
xar sem comida quase quatro mi
lhões de pessoas \ situaç-3'0 che, 
gou a um ponto tJo crítico que 
em 1978. o coronel tengistu 
~fariam anunciou uma C.ampa
nha Revolucionãria Nacional 

para o Desenvolvimento Econó
mico. durante dois anos. Em 
1 Q80. um novo e ambicioso pro
jecto economico foi lnnc;ado, 
através do Plano Decenal de De
se1wolvunento, cujas previ.Sões 
eram de dobrar o PNB até 1990. 
graças II um crescimento de 
250'.., na act ividade mdustrial, 
construça-o de meio milht!o de 
novas casas, e,tenstro de facili
dades s:imtanas pnT3 85": da po· 
pubçgo e ehmil1aç~o completa 
do analfabetismo. 

ao ano. Entre 1978 e 1980, o 
actividode económica recuperou 
um pouco, já que o PNB cresceu 
em médio S,5%, mas foi insufi
ciente pnrn tirar :t Etiópia da lis
ta dos seis países mais pobres do 
mundo, com um rendimento 
anual per capita de apenas 140 
dólares. Entre 1970 e J 978 a in
dústria cresceu apenas 0,4% en
quanto no mesmo período a 
agricultura cresceu também mui
to pouco, apenas 0,5%, enquan
to a produçfo per capita de ali
mentos nos primeiros quatro 
anos de revoluça-o ficou 16% 
abaixo do nível da década de 60. 
Até 1980, 80% das receitas ex
ternas eram obtidas com a venda 
do café. o que provocou um dé
fice comercial acumulado da or
dem dos 263 milhões de dólares 

Mas os resultados colllidos ate 
agora ficaram aquem do espera
do. Entce 74 e 78 o PNB cresceu 
em apenas 0.4% por ano, repre
sentando uma queda real do po
der aqui..itivo dos trabalhadores, 
jã que no mesmo periodo o cres
cimento demográfico foi de 2.5% 

O SEPARATISMO REGIONAL 

D Em 1977, quando o Dergue ,i\-ia os momen
tos maii. críticos do confronto entre ci,is e 

militares na capital etíope. os membros do PMAC 
constataram, atónitos, que em 12 das 14 provín
cias do país existiam mo,·imentO'> regionali:,tas 
que, em graus variados, luta,am pela autonomia 
parcial ou pela seceNO pura e simplei;. O mês de 
Julho de 1977 foi o momento. em toda a histó
ria recente da Etiópia, durante o quaJ a unidade 
nacional estC\le mais seriamente ameaçada, já 
que coincidiram num mesmo período, com--ul
sões internas (o terrorismo), as revoltas separatis
tas e a guerra contra a Somália. 

O movimento 5eparatista mais antigo é o da 
Eritreia, uma pro, íncia do norte da Etiópia, ha
bitada por pouco mais de trés milhões de pessoas 
pertencentes a cerca de 1 O grupos étnicos dife
rentes, praticando, na ,ua maioria, o cristianismo 
e o islamismo. Até 1941. a Eritreia foi ocupada 
pelos italianos, apesar da forte resistência antico
lonialista interna. Em 1950, a ONU decidiu que 
a Eritreia deveria tomar-se um Estado federado 
dentro do império etíope. Os eritreus gozaram 
de uma razoãvel autonomia interna até a década 
de 60, quando o imperador Sel~ié impós a in
tegração total. A partir daí começou a resistência 
annada através da Frente de Libertação da Eri
treia (ELF). Mais tarde, o movimento sofreu vá-
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rias clivü,ões e hoje existem três organizações que 
lutem pela fonnação de um estado autónomo. O 
Exército Popular de Libertação da Eritreia 
(EPLF) é o maior dos três, com cerca de 30 mil 
guerrilheiros, na sua maiori!l muçulmanos, que 
estilo concentrados no litoral norte da Eritreia. 
t tido como o movimento mais radical do ponto 
de vista político, embora ideologicamente as suas 
posiçôe. tenham ficado confusas desde 1978. 

O segundo movimento em importância é a 
Frente de Libertação da Eritreia (ELF), com 
cerca de 20 mil homens locaJizndos nos planícies 
do sul, perto da regi«o de Barca. f: apoiado pelos 
governos árabes conservadores e a sua posição 
tem-se deteriorado nos últimos meses. 

O ma.is fraco de todos os movimentos sepa
ratistas eritreu é o ELF-PLF (resultante da fusão 
de dissidentes dos outros dois grupos) com ape
nas cinco mil guerrilheiros, na maioria muçul
manos, localizados nas planícies que circundam 
a cidade de Agordat. tum movimento antiCO!l)U
nista que tem também o apoio dos Emiratos Ara
bes e da Arábia Saudita. 

O antagonismo entre os grupos é muito forte. 
Entre 1972 e 1974, o EPLF e o ELF travaram 
entre si uma verdadeira guerra ciV11. Todas os 
tentativas de unificação têm si.do episódicas, o 
que facilitou a acção do exército etíope que. no 
momento, tem mais de 50 mil soldados na parte 
norte do país. 

Os oromo. no :.ui da Etiópia. formam o gru
po étnico mais importante do país, com um to· 
tal de nove milhões de pessoas, ou seja, mais da 



nos pnme1ros meses de 1981. 
A pnrt ir de 1978 os resulta. 

dos agrícolas melhoraram graças 
principalmente n alguns resulta. 
dos postt 1vos do reforma agrária 
A produçao aumentou em 5% no 
nnal da década. mas voltou n 
cair depois de 1982 em conse
quência da multiplicaçao de con
flitos envolvendo minorias étni
cas no ui e no norte da Etiópia 
No norte. a opos1ç.To à reforma 
agrana começou logo depois da 
expropriaç:Jo das terras e teve 
sempre como pretexto o boicote 
aos planos do Dergue. No sul , a 
fuga dos latifundiários e a ocu
paç3'o das terras foram inicial
mente bem recebidas pelos oro
mos, que apoiaram o regime re
voluc1onóno, mas voltaram-se 
contra o coronel Meng1stu de-

pois da guerra entre a Etiópia e a 
Somália no deserto de Ogaden 
( 1976/78) 

d\.lalmente até que, em Setembro 
de 1976. transformaram-se numa 
guerra aberta que durou dois 
anos e deixou um saldo de apro
ximadamente 10 mil mortos. As 
relações entre os grupos políti
cos de oposição e a jovem oficia
lidade revolucionária foram pro
fundamente marcadas pelas pe
culiaridades do processo político 
etíope o~ opotjtores civis consi
deravam-se donos da "verdade'' 
revolucionária, mas ná"o foram 
capazes de desenvolver organiza
ções sólidas na luta contra a mo
narquia. Por isso desconfiaram 
dos militares do Dergue sobre o 
qual lançaram frequentes acusa
ções de fascismo. Por seu lado, 
os militares. principalmente os 
mais jovens. na-o tinham expe
riencia política e o seu contacto 

A partir de 1982 o governo 
lançou o que foi classificado 
como a terceira fase da reforma 
agrária, com a criação das cha
madas weland (fazendas estatais) 
reunindo até 2.500 camponeses 
em áreas que em média cobriam 
quatro mil hectares. Mas apesar 
do esforço oficial, as weland for
neciam apenas 6% da produça-o 
agr(cola do pais em 1982 e 20% 
da produçlo comercializada 111-
ternamente. 

O terror 

As desconfianças entre c1v1s e 
militares que já ex1Stiam em 
1974, foram-se deteriorando gra-

metade da população etíope. Historicamente. fo
ram na sua maioria escravos dos amhara e vhem 
hoje espalhados por sete provincias. A Frente de 
Líbertaçio do, Oro mos (0 LF) ,urgiu em 1976 e 
não propõe a separação completa da Etiópia mas 
exige uma autonomia parcial. além de discordar 
do projecto socialista do go"emo e das alianças 
com a Uní,o Soviética e Cuba. 

A OLF n!o quer também ~r confundida com 
a Frente de Libertação da Somália Ocidental 
(WSLF). uma organizaÇilo muito ligado ao go
verno de Mogadíscio e que pretende o integra
ç!o da pro,·incia de Ogaden na Somália. Em 
1976, a Etiópi:l e a Somália entraram em guerra 
pela po,..e do de~rto de Ogoden. num conflito 
que teve componente~ internacionai:;, já que a 
Somália serviu oomo um instrumento do~ Esta
do~ Unido!> para tentar deses111bilizar o regime 
etíope. num momento em que o coronel ~fariam 
enfrentava a ~a pior cri-.e política A ajuda mili
tarde Cuba e da Unillo Soviética permitiu que a 
Etiópia expuls:lsse os tropas ~malis e reoonquis
tasse o controlo de Ogaden, m:I!, a WSLF ainda 
efectua atentado'> e emboscada~. 

Na importante província de Tigre. existe um 
movimento separatista, a Frente Popular de Ll
bertaÇtto de Tigre (TPLF). cujos guerrilheiros se 
espalham também pela província de Wollo. A 
TPLF existe de'íde 197S e patrocinou recente
mente o surgimento do Movimento Democroti
co do Povo da Etiópia (EPDM). que actua nas 
província:. de Wello e Gonder. A exemplo dos 
oromo, os guerrilheiros de Tigre e o EPDM afir-
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mrun ~o quererem a ~ess«o. mas, na prática, 
ao exigirem variados graus de autonomia regio
nal, funcionam como elemento de desestabiliza
ç5o do poder central. 

Segundo Fred Halliday, autor do livro The 
t.·1hiopia11 Re1JOlut10n (ver secç4o "Livros do Ter
ceiro Mundo", nesta edição), a existência de tan
tos e tão diversificados movimentos separatistas 
e autonomistas criou entre os membros do Der
gue a oonvicção de que ele'> na verdade se consti
tuíam em instrumentos de for~ políticas es
trangeira~ interes.adas em puherizar a unidade 
n.1cionaJ e. com i,so , derrubar o governo SiOcia
lista do coronel Ma riam. No caso da Frente de Ll
bertaÇtto da Somália Ocidental, a acus:1ção foi 
comprovada pelo, factos. Mas, no restantb mo
vimentos, a situação é controver:;a e nem sempre 
clara, com antecedentes históricos confusos. Ain
da ~undo Halliday. o certo é que, se por um 
lado e em alguma., oportunidades, o governo 
etíope n4'o mostrou a suficiente flexibilidade po
lítica para dar a cada caso um tratamento ade
quado, por outro, os movimentos regionais tar& 
bém não souberam avaliar correctamente a nova 
realidade política \Urgida após a queda de Selas
sié Para a maioria deles. o golpe de 197 4 suigiu 
como uma oportunidade para acabar com a de
pendência imposta pela monarquia. Depois. oão 
:.ouheram interpretar a natureza das transforma
ções ocorridas em Addb A.beba e pro~guiram 
com a c:impanhn ~paratista. criando um facto 
oonsumado. contra o qual o Dergue reagiu com 
a força. 
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,. 
A cruçfO do partido unloo ro, proíundammte marcada 

pelas oomplexu relações entre civis e militares 

com a ideologta revolucionãria 
deu-se em circunstãncias críticas 
e, comparado com outros pajses 
africanos, num espaço de tempo 
mínimo 

Nos primeiros dias da revolu
ção. os partidos, especialmente o 
Partido Revolucionãrio do Povo 
Et iope (EPRP) defenderam uma 
revoluça<> .. pura", isto é, com 
ampla participaça-o operária e 
camponesa, democrática, e lide· 
rada pelos civis, já que os milita
res eram considerados compro
metidos com a monarquia. Ao 
mesmo tempo, o Dergue estava 
preocupado na preservação do 
poder, com a urudade nacional 
e com a direcçã"o revolucionária. 
Greves, reivindicações e polémi
cas eram vistos como desafios à 
ordem, e portanto proibidos na 
maioria dos casos. O resultado 
foi o confronto entre a "pureza" 
e o "realismo". 

O EPRP, influenciado por es-
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tudantes maJ.S jovens e radicais 
com orientaÇO'es trotskistas e 
maoistas, foi o primeiro a entrar 
em choque com os militares. Um 
choque que rapidamente degene
rou numa campanha de terror. 
Os primeiros tiros partiram do 
BPRP que começou a assassinar 
dirigentes do governo e delega
dos do Dergue. no chamado 
"terror branco". A resposta do 
governo foi também violenta, 
através do "terror vermelho", 
que uucialmente visou principal
mente o Partido Revolucionário 
do Povo Etíope (maoísta), mas 
que depois transbordou também 
para o Movimento Socialista 
Pan-et íope (MEISON). Lideran
ças sindicais vinculadas a estes 
grupos pagaram também um alto 
preço pela oposição ao governo. 
O certo é que o confronto aca
bou por levar o EPRP ao colap
so como organização política e a 
uma total deterioraçlto das S\'" 

posiçoes ideológicas, que no co
meço eram influenciadas pelo 
marxismo, mas depois resvala
ram parn o anti-oomunismo. Por 
seu lado, o governo viu-se hosti
lizado pela maior parte dos gru
pos políticos civiS sendo obriga
do a fechar-se para sobreviver ao 
período de terror. 

A história das complexas rela
ções entre civis e militares, bem 
como a heterogeneidade e inex
periêncill dos vãrios grupos polí
ticos marcou profundamente o 
~roc~so de criaçlfo do partido 
unico da revoluç!o. Cada um dos 
grupos políticos, e principalmen
te os militares, tinham consciên
cia de que sem um partido que 
liderasse os esforços revolucio
narios, as transformações acaba
riam por se frustrar por falta de 
coordeoaçro e de objectivos cla
ros. Mas as divergências de mé
todo e prática política de cada 
um dos protagorústas acabou por 
tornar traumático o processo de 
criaça-o do Partido dos Trabalha
dores da Etiópia. 

O esquerdismo do EPRP pro
vocou o primeiro confronto sé· 
rio entre os partidos civis e os 
militares, jã em 1975. Mas na 
época, cinco outros grupos polí
ticos continuaram a apoiar o 
Dergue. Entre eles estavam o 
MEISON. o ECHA'AT {Partido 
dos Povos Oprimidos) - uma 
díssidéncia do MEISON) -, o 
WAS (Liga Trabaltústa), o MA· 
LERED (Organizaçff'o Marxista
Leninista da Etiópia) e o SEDED 
(Chama Revolucionária, ao qual 
estavam ligados vários militares. 
entre eles Menglstu). Estes cinco 
grupos apoiaram o documento 
da Revoluça-o Democrática Na
cional, de 1976, mas estavam 
longe de se constituir em organi
zações de massas. Tinham con
ceitos diferentes a respeito do di· 
reito das minorias à auto-deter
minação, sobre a democratização 
do poder revolucionário e princi
palmente quanto às relações com 
a Uniã'o Soviética. Em 1975, os 
seis grupos formaram o POMOA 
(Escritório Provisório das Orga-



niznções de Mas.~a) e no ano se
guinte criaram a Yelcatil 66 (a 
e~cola de formaça-o de quadros 
do futuro partido único). 

Fm Julho de 1977, os mem
bros integrantes do POMOA for
maram uma frente política cha
mada EMALEDH (União das Or
ganizações Marxistas-Leninistas). 
o que teoricamente seria um pas
soa favor da unificaç«-o. mas que 
na reJilidade apenas serviu para 
mostrar o nível de atrito e di
vergência entre os vários grupos 
associados. O pnmeiro a rom
per com a organlzaçiro e p~ar à 
oposiÇjfo foi o METSON. e um 
més depois, em Setembro de 
1977, o ECHA AT, uma orgaru
zaçll'o dominada pelos oromos, 
tambem rompeu e depois prati
camente de!>apareceu Em mea
dos de 1978. o WASe o SEDED 
abandonaram também a cohga
çtto, que em Julho de 1979 esta
va reduzida apenas ao MALA
REO. Assim. em Dezembro de 
1979. o governo resolveu criar 

IMPORTAÇÃO: 

um novo organismo que passou a 
chamar-se Comiss:l'o Provisória 
do Partido dos Trabalhadores 
(COPWE), que marcou a margi
nallzaça-o deílnit iva dos vârios 
grupos políticos civis em rela
ç«-o ao projecto governamental. 

A partir da! o Dergue assumiu 
o controlo total dos preparativos 
para a fonnaç«-o do partido. Fo
ram feitas várias consultas a paí
ses socialistas europeus no senti
do de obter assessoria polflica, 
especialmente da Alemanha De
mocrática e da Unl«-o Soviética. 
Mas dentro do COPWE havia 
também uma tendência no senti
do de evitar a cópia de modelos 
estrangeiros. Nos dois congressos 
posteriores do Com.iss[o (em 
1980 e em 1983), além do pro
blema das estruturas ficou tam
bém claro o problema das rela
ço~ entre o partido e as organi
zaçoes de massas dos sindicatos, 
camponeses, estudantes e mulhe
res. No caso da Etiópia, ao con
trário da maioria dos demais paí-

ses do Terceiro Mundo que esco
lheram a via socialista, o partido 
começou a ser criado depois_ das 
organizaçOes populares. Na Afri
ca, na América Latina e na Ásia 
a luta revolucionária foi desen
volvida em geral a partir de um 
partido que por sua vez moldou 
as OJ&aruzaçOes, seja antes ou de
pois da tomada do poder. No 
caso etíope, a realidade inverteu 
este processo, fazendo com que 
a revoluçêTo fosse basicamente 
um processo verticaJ, de cima 
para baixo, e em circunstãncías 
também diferentes,determinadas 
pela existência de estruturas so
ciais e económicas feudais ou 
pré-capitalistas. 

~ neste contexto que surge 
agora o Partido dos Trabalhado
res, o que é inegavelmente um 
avanço em relaçêTo às tentativas 
anteriores de organizaçã'o polí
tica, mas que ainda enfrenta os 
problemas de uma sociedade 
cujas estruturas ainda se encon
tram em transformaç:l'o. • 

Amendoim, coconote, cera, couros, borracha, bagaço, etc. 

EXPORTAÇÃO: _ 
Produtos alimentares, têxteis, materiais de construçao 
e bens de equipamento. 

ASSIST~NCIA Tl:CNICA: 
Áreas administrativa e financeira 

AREA GEOGRÁFICA DE ACTUAÇÃO: 
Larga experiência dos mercados africanos e europeus. 
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Ásia 
ÍNDIA 

O desafio dos sikhs 
Os confhtos étnicos, regionais e religiosos colocam o governo 

de lndira Gandh1 numa encruzilhada política 
e corroem a unidade da República indiana 

A índia atravessa a mais grave 
cnse dos seus trinta e sete 

anos de acidentada histórica po
lítica. O país está prestes a mer
gulhar numa repet1ça-o do que 
aconteceu à Unia:o indiana em 
1947, quando o Paquista:o surgiu 
como naç[o separada. A situaçã'o 
critica na-o é de hoje. Desde fins 
da década de 50, que o país tem 
sido abalado por uma série de 
distúrbios étnicos, separatistas, 
regionais, linguísticos. além de 
lutas de castas. Mas um dos 
acontecimentos mais dramáticos 
e marcantes é relatívamente re
cente: a acça:o levada a cabo pelo 

Ash Naram Roy 

exército, no dia 6 de Junho de 
1984, no Templo Dourado de 
Amritsar. 

Essa operaç!o militar era par
te de um plano mais amplo desti
nado a expulsar os combatentes 
de quase todos os locais religio
sos, inclusive do Templo Doura
do o mais sagrado templo dos 
sikhs, o que resultou na morte 
de cerca de 600 pessoas de am
bos os lados. O ataque ao com
plexo do Templo Dourado foi 
largamente denunciado no es
trangeiro e, naturalmente, pe
los própnos sikhs, que chama
ram a operação do exército de 

Act1Vis1u sikhs defendem o Templo Dourado antes da mvasfo 
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pior "massacre do que os com1> 
tidos pelos mongóis". Não obs
tante, a rápida reacç!o do gover
no foi bem recebida por todos os 
partidos políticos, desde o Bha
ratiya Janota Party, de direita. 
até aos partidos comunistas. 

Perspectiva histórica 

É necessário analisar a resistên
cia dos sikhs na sua devida pers
pectiva histórica. Como surgiu 
esse movimento? Quem o con
trola? Quais as origens desses res
sentimentos? Até que ponto os 
partidos indianos. do governo e 
da oposiçã'o, Slfo responsãveis pe
la actual situação? 

Os ingleses dividiram, con
quistaram e, depois, tiveram de 
retirar-se, deixando para trás um 
rastro de destruiç!o e as nuvens 
negras de uma tempestade que se 
formava. O surgimento do "co
munilarismo" (distúrbios étni
cos) foi. sem dúvida, urna rias he
ranças da ideologia e da estraté
gia políticas da colonização bri
tânica. 

Os 15 milhões de sikhs encon
travam-se concentrados princi
palmente no estado de Punjab, 
no noroeste da índia. Foi o go
verno colonial britânico que exa
gerou o papel e a importância 
dos sikhs como "raça marcial". 
Por ocasill'o do histórico "motim 
dos sepoys", em 1857, o exérci--
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to sikh ajudara os ingleses a pôr 
fim à revolta. Para premiar essa 
lealdade ao domínio britânico, 
o governo colonial concedera vá
rios favores aos sik.hs, especial
mente recrutando um número 
desproporcional destes últimos 
para o serviço militar. Com o fim 
do regime colonial. os novos diri
gentes passaram a abolir, aos 
poucos, os pàvilegios especiais 
dos sikhs. Contudo, ainda hoje 
eles constituem l 7'li de todo o 
exército indiano, sendo essa per
centagem ainda maior entre os 
oficiais. 

do A.knli Dai, no Punjnb. der financeiro para os estados. 
Frustrou-se assim o plano de 
Sant Bhindranwale, lfder da ala 
extremista, que pretendia mudar 
radicalmente a política do parti
do. 

Na década de 60, surgiram \'á
rios partidos políucos regionais 
que passaram a reivindicar maior 
autonomia proYincial. Nalguns 
estados. esses partidos políticos. 
chegados ao poder, viram-se nu
ma situaça-o de virtual confronto 
com o governo central. Um 
exemplo disso foi o surgimento 

Graças à posiçã"o relativamen
te mais seguro dos governos lide
rados pelo Ak"ttli durante a admi
nistraÇjfo do Partido Janata a ni
vel nacional (1977- lQSO). e ao 
controlo mnls efectivo que a li
derança exercia sobre a orgaruz.a
çff'o, foi-lhe possível enfrentar 
com habilidade e prudência uma 
série de problemas internos. Po
rém, nfo teve força para conter 
os militantes mais extremistas 
que em ,\gosto de 1978, funda
ram uma organízaça-o de juventu
de sikh militante, chamada Dai 
Khalsa, comprometida com a 
criaça-o de uma "naça-o sikh inde
pendente e soberana". 

A situaça-o np6s 1980 

A situaç:ro mudou material
mente depois que o Congresso 
de lndira Gandhi regressou ao 
poder em 1980. Com o agrava
mento dos conflitos internos e o 
surgimento de grupos dissidentes 
liderados por Talwandi e Sulch
jinder Singh que se empenha
ram em agitaçoes de cunho ex
tremista, no contexto das activi
dades violentas do grupo juvenil 
Dai Khalsa, inclusivo em assassi
natos políticos - , a maioria do 
Akali Da~ liderada por Sant Har
chand Singh Longowal, foi per
suadida a aderir também à nova 

A.pesar das diversas press(5es, 
a direcça-o do Akali Dai conse
guiu adaptar umo. resoluçtfo mo
derada sobre uma futura autono
mia estadual, com a finalidade 
principal de obter um maior po-

O ASSALTO AO TEMPLO DOURADO 

O Em fins de Setembro passado, o governo de 
lndira Gandhi decidiu retirar as forças do 

exército que ocupavam, desde Junho, o Templo 
Dourado de Amritsar. Considera-se que esse é o 
primeiro pa,;so no sentido da devolução do tem
plo às autoridades religiosas sikhs. 

O governo havia prometido retirar os milita
res assim que as obras de restauração do templo, 
bastante danificado no assalto, ficassem con
cJu ídas. 

O exército invadiu o Templo Dourado - o 
santuário sikh na cidade de Amritsar - a 6 de Ju. 
nho passado, depois de alguns dias de cerco. 

Segundo foi divulgado pela imprensa interna
cional na ocasião, morreram em combates corpo 
a corpo 800 militantes sikhs e 200 militares das 
forças de segurança indianas, embora o governo 
de lodira Gandhi reconheça, oficialmente, a mor
te de apenas 400 sikhs e 59 soldados. Os extre-
nmtas da minoria religiosa haviam-se entrinchei
rado no templo, uma verdadeira fortaleza cons
truída há 400 anos. 

Fontes militares informaram que Singh Lon
gowal, Uder do A kali Dai e G. S. Thora, chefe 
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da administraç:fo dos templos sikhs, renderam
se às forças de segurança logo após a invasllo. 
Longowal, moderado, é favorável a negociações 
com o governo. 

Jarnail Singb Bhindranwale, cuja liderança se 
sobrepl.LSera nos últimos tempos à de Longowal, 
foi encontrado morto, apôs resistir com um gru
po de 14 atiradores no Hannindar Sahib, o cora
ção do santuário, onde está guardado o livro sa
grado dos sikhs. Naquela que terá sido a sua úl
tima entrevista, Bhind.ranwaJe tinha declarado 
alguns dias antes: "Nós podemos ser mortos, 
m~ um sikh nunca chora". 

Duzentos peregrinos que deixaram o templo 
no início do cerco policial disseram, segundo in
formou a rádio Ali lndia, que os activistas sikhs 
planeavam explodir a capda principal para nfo 
permitir a captura do livro sagrado. Os soldados 
teriam recebido orientação de n!o entrar nessa 
capela pam na-o ferir os sentimentos religio90s 
dessa minoria étnica que soma 1% da população 
indiana, mas que constitui 52% da populaça-o do 
estado de Punjab. 

A perspectiva de revolta dos militares sikhs 
()0% do exército indiano) é agora um pesadelo 
quotidiano para lndira que, sob uma chuva de 
críticas pela controversa decisfo do assalto a.o 
templo de Amritsar, hesita na estratégia a adop
tar no caso de multiplicaç:fo dos focos isolados 
de rebel~o annada. 



linha. Mais tarde, Bhindranwale 
assumiu a liderança dos grupos 
extremistas, pregando uma ideo
logia fundamentalista. 

De in (cio, as reivindicações 
dos akalis incluíam mais autono
mia paro o estado de Punjab; 
transferência de regiões dossihks, 
que hoje pertencem ao estado de 
Haryana para o Punjab; desvio 
das águas dos rios Ravi e Beas, 
que banham os estados de Ha
ruana e Rajasthan, para o Pun
jab; e a concessa'o ao sikhismo 
do estatuto de religia-o à parte 
nos termos do Artigo 25 da 
Constituiç:ro Indiana I Mais tar
de porém, pregava-se a formaç(o 
de um estatuto à parte, o Khalis
tan. 

O governo foi, aos poucos, 
concedendo algumas dessas exi
gências, embora se recusasse a 
aceitar reivindicações separatis
tas. Para fazer valer as suas exi· 
gências, os agitadores passa rarn a 
fazer um uso cada vez mais indis
criminado da violência, ceifando 
vidas inocentes. Um dos exem
plos mBJs trágicos ocorreu há 
cerca de um ano, quando sikhs 
armados retiraram passageiros de 
um autocarro, enfileiraram-nos e 
mataram-nos. 

Gradualmente, a agitaç:ro dos 
sikh assumiu carácter étnfoo. Ex
tremistas s1khs selecciooavam 
importantes dirigentes da maio· 
ria hindu como alvos dos ata
ques, Os hindus reagiram. Criou
se assim um antagonismo mútuo. 
O fundamentalismo equivocado 
dos extremistas sikhs e a reacç:ro 
patológica dos hindus levaram o 
Punjab a ser cenáno de víolên
cias diárias e quase indiscrimina
das. Como disse um conceituado 
semanário de Bombaim, The !I
lustrar~ Weekly of bulia: "Em 
lugar do fantasma de um Paquis
tão muçulmano, os hindus vêem 
agora o fantasma de um khalis-

1Actualmcnte este artigo da C.Ons
liluiçlo Indiana define a religilo slkh 
como parte do hindubmo, o que nlo 
é aceite pelos seus seguidOl'es. 
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Os sikhs estlo concentrados no estado de Punjab, mas também se 
estendem à regifo lirnitTofe com o hquisbto, onde 

pretendem criar um Estado independente. o Khal.istlln 

tan sikh e estes, por sua vez te
mem um lndustlo centralizado, 
em contraposiçtro a uma fnd_ia 
secular e federaJ". 

No início de 1984, os acti
vistas sikhs mudaram de táctica: 
abandonaram a violência indis
criminada para dedicarem-se ao 
assassinato selectivo de cidadaos 
importantes. 

O presidente do comité ad mi
nlstrativo do Gurudwara Sikh de 
Déli, Harbans Singh Manchanda. 
bem como um destacado dirigen
te da oposiç:ro, Harbans La1 
Khanna, foram mortos à bala pe
los extremistas. E a violência 
continuou, de um e de outro 
lado. 

O ataque do exército 

Quando o exército foi chama
do a intervir. no dia l3deJunho, 
a situaçtro tinha chegado a um 

ponto crítico. Agora já na-o se 
tratava de proteger certas pes
soas, mas sim salvar o próprio 
Estado. A violência dos sikhs 
questionava não só a República 
mas a própria democracia, o se
cularismo e o império da lei Po
rém. as circunstâncias em que se 
deu a intervenç:ro - e a anterior 
reacçã"o política do governo fo
ram trágicas. Os akalis propu
nham-se impedir a saída de ce
reais do estado, obstruir o abas
tecimento de água do canal e in
terromper a transmissa-o de ener
gia eléctrica do estado de Punjab 
para as outras regiões da Índfa. 

Os sik:hs tinham armazenado 
enormes arsenais de armas, mor
teiros, metralhadoras e bazucas 
LPG alemãs (que, mais tarde, 
foram apreendidas pelo exérci
to). Muitos viram a influência es
trangeira nos acontecimentos. 

Dentro do templo, os (<Stocks>1 
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de alimentos eram suficiente:. 
para durar meses; no tanque 
sagrado, corria um fluxo cons
tante de água potável; as muni
ções eram bastante para mandar 
pelos ares todo o estado de Pun
jab. 

O "movimento Khalistan" 
chegou a ser dirigido do estran· 
geiro pelo seu presidente Jaqjit 
Singh Chauhan. A intervenç!o 
do exército frustrou o plano de 
converter o Templo Dourado na 
sede do "Governo de Khalistan" 
e de convocar um "Parlamento 
do Khalistan" dentro do templo. 
Esta,·a prevista a ex.orttç.To às 
massas sikhs pani que transferis
sem a sua lealdade oo governo 
central de Nova Deli para o ·'go
,·emo" sikh insLituido no tem
plo, chefiado por Bhindranw:ile. 
O próprio C'hauan havia escrito a 
este respeito a Bhindranw:úe, 
que aceitara o plano. 

No dia lO de Junho. a primei
ra-ministra Indua Gandhl decla
rou à imprensa que era preciso 
usar o exército contra os extre
~as sikhs. Quando lhe pergun
taram se acreditava no envolvi
mento de forças estrangeiras, res
pondeu · "Havia um plano para 
causar dishubios na !ndia. Ê 
muito difícil a.firmar tal coisa. 
pois nlio se pode provar, mas é 
possível... E acrescentou que 
·'elementos de fora" estavam a 
explorar e a tirar proveito das in
satisfações internas da India. 

Y-10lência comunitária 
e reacção do governo 

Mal o Punjab tinha retomado 
à vida normal, eclodiram em 
Bombaim os distúrbios entre 
hindus e muçulmanos., rem.irus
centes do e~ectro da violência 
religiosa da India Pouco depois, 
casos de agitaçã"o étnica ocorre
ram também em Gujarat. 

Para muitos observadores e 
diplomatas estrangeiros. estes in
cidentes deveriam levar a um 
exame mais atento da noçã"o de 
secularismo. Mais uma vez ficam 
claras as razões dos fundadores 
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O governo de lndira Gandhi (Hq.) encontra sérias diriculdades, 
principalmente depot1 da morto de 8hind.nnwalc (dir.) 

da fndi3. que defenderam a sepo
raç!o da religilfo e da politic.i em 
todos os campos de actividade. 
A agitaça-o dos akalis, que U
nham basicamente a ver com exi
gências temtoriais, foi por eles 
chamada, erradamente, de luta 
religiosa. Com isso, o contexto 
do debate deixou de ser uma 
questtro do Punjab para ser uma 
ques~o sikh. e uma reivindica
ça-o política passou a ser uma rei
vindicaçá'o étnica e comunitária. 

A valiaç:lo e perspectivas 

As rivalidades étnicas religio
sas e o regionalismo conseguiram 
ar:reigar-se seriamente na comu
nidade política indiana. Nem o 
governo central, nem os gover
nos estaduais, ta:o-pouco os par
tidos políticos, especialmente o 
Congresso de lndira GandhJ, 
actualmente no poder, procura
ram combatê-los com seriedade. 
Pelo contrário, permitiram e. 
às vezes, estimularam a intromi.s
sa:o da religiJo na política. Para 
auferir vantagens eleitorais, o 
partido da situaça-o fez alianças 
com partidos comunais; exem
plos disso foram as alianças com 
a Liga Muçulmana em Kerala e 
com os akalis no Punjab. Até 
mesmo o fenómeno Bhindran
wale foi produto de condescen-

dência política. As recentes mo
ções de Jndira Gandhi, destina
das a destituir os governos legih
mos e democraticamente eleitos 
dos estados de Sikklm. Kashmir 
e Andhra Pradesh, também con
tribuiram para debilitar a ima
gem democrática da fodia. 

Quanto tempo resistirá a frá
gil unidade desse gigante da 
As1a'> Pode haver uma base legi
tima para um governo indiano a~ 
tamente descentralizado? Será 
Indua Gandhi capaz de engen
drar mecanismos que satisfaçam 
as esperanças e aspirações dos 
grupos descontentes? A situaça-o 
actualmente reinante na fndia 
parece indicar que a resposta é 
"n5o". Contudo, n:ro se deve es
quecer que, a despeito de vários 
factores negativos, a fndia é um 
dos poucos países da regíA'o que 
mantém instituições democráh 
cas, sem ter ocorrido o colapso 
previsto pelos profetas britânicos 
do Apocalipse. Embora uma fn. 
dia independente pude~ ter 
preservado os instrumentos auto
ritários do domínio britânico, a 
imprensa e o poder Judicial per
maneceram livres e independen
tes. ta política tradicional inter, 
ligada com a política moderna 
que dá vida, significado e a devi
da identidade à democracia in
diana • 



Comunicacão , 

A ''Voz da América'' 
e a guerra 
radiofónica 

A emissora do governo norte-americano viola 
a lei da Costa Rica e prepara a instalação 

de uma poderosa retransmissora cujas antenas 
estão dirigidas para a Nicarágua 

Gregono Se/ser 

A informaçlo do Washmg1011 
Post acerca da lnstalaçtro na 

Costa Rica de uma estaçA'o re
transmissora da Voz dos Estados 
Unidos da América (Voice of 
America - VOA) provocou fu. 
riosa reacçtro do presidente Luis 
Alberto Monge, que considerou 
a not ícía inexacta. 

O Washington Pos1 forneceu 
cifras e dados muito diferentes 
dos estimados como verdadeiros 
pelo governo da Costa Rica, en
tre eles o custo do investimento 
previsto pela VOA O jornal nor
te-americano acrescentou que a 
implantaçtro do retransmi$or faz 
parte de um projccto de amplia
çtro da rede de propaganda poli- i 
lico-ideológica da VOA na Amé- '( 
rica Central e Caraíbas e que se & 
complementará, no momento, ~ 
com a instalaça-o de um potente 
retransmissor em Porto Rico -
com um custo previsto de 150 
milhões de dólares - e outra em 
San Lorenzo, Honduras, junto 
ao Golfo de Fonseca, lugar em 
que engenheiros militares dos 
Estados Unidos construíram um 
aeródromo para aviões a jacto, 
supostamente dentro do projec
to de manobras militares oon
juntas hondurenho-norte-ameri
canas "Ahuas Tara-Dois" e "Gra
nadero I". 

do influente matutino de Wa
shington, este projecto de "ofen
siva propagandístíca para a Amé
rica Central" foi adoptado em 
1983 pelo Conselho de Seguran
ça Nacional, organismo directa· 
mente ligado à Casa Branca, ten
do as negociações se realizado 
dentro do mais estrito sigilo. O 
jornal observou também que o 
contrato realizado entre a em
baixada dos Estados Unidos na 
Costa Rica e uma empresa de 
fachada, expressamente criada 
para este fim a oonselho do pre
sidente Monge, a Associaçlo 
Costarriquenha para a Informa-

De acordo com a informaçlo 

1984 - Novembro - no. 71 

ça-o e a Cultura (ACJC), foí fir. 
mado "com violaça-o das leis 
costarriquenhas, que proíbem o 
estabelecimento de emissoras de 
propriedade estrangeira" (Lei 
6620). 

A ACIC foi formada em 13 
de Dezembro de 1983 no escri
tório do advogado Gonzalo Fa
cio Segreda, ex-ministro dos Ne
gócios Estrangeiros da Costa Ri
ca e uma das principais figuras 
da campanha que pede aos Esta
dos Unidos a intervençtro militar 
directa, inclusive uma "interven
çlo cirúrgica tipo Granada", na 
Nicarágua. Facio é, tamoom, o 
mais notório assessor das princi
pais empresas transnacionais, en
tre elas as das bananas. Na ACIC 
figuram representantes de quase 
todos os meios informativos da 
Costa Rica, empresários e políti
cos de direita, assim como fun. 
cionários da Coligaça-o Costarri
q uenha de Irúciativas para o De
senvolvimento (CJNDE), outra 
entidade pró-EUA que funciona 
em San José com o apoio de ca
pitais norte-americanos. 

Anúncio em inglês 

Segundo o Semanario Univer
sidad, "a ACIC parece servir 
como fachada para ocuJtar o ver
dadeiro proprietário do retrans
missor, o governo dos Estados 
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Reproduçfo fal'!;ln,dar do anuncio pubhcado no jorn.1I 
J,4 Naâón de Sm Jo'<é, Co\ta Rica, a 10 de ~c,:mbro de 196-4 

(pjs. 1-4-8), no qual a cmban.a.ia dos ~u.Jos Un1do, 
ofcre~ emprq;os na "~ta"° retnMmL,,ora "Voz. Ja \méflca" 

(\ OA) Je"' :i.,;hington 

Luis Alberto Monge 

Unidos". O jornal oonservador 
La Nación, de San José, acaba de 
publicar, inclusive, um anúncio 
em inglês assinado por ' ·VOA 
Employment, Embaixada Ameri· 
cana, C.aixa Postal 10053, San 
José», no qual se solicita "pes-
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soai técnico de nacionalidade 
costarriquenha para operaçllo e 
mnnutenç:!o das instalações de 
uma nova estaç«o de rádio per· 
manente na Ciudad Quesada" -
um lugar frequentemente citado 
na imprensa como centro de 
concentraç!'o hospitalar dos 
"oontras" e mercenários feridos 
nos oombates que grupos da 
ARDE travavam contra forças 
governamentais da Nicarágua na 
zona fronteiriça. 

O anúncio especifica que os 
interessados deverllo possuir 
"dominio de inglês e espanho~ 
formaçã'o académica e experiên
cia prãtica no campo da electró
nica e o desejo de residir perma
nentemente na Ciudad Quesada 
ou imediações; os postos serllo 
permanentes e ficarfo sob con
trolo da embaixada norte-ameri
cana. O pagamento inicial estará 
condicionado à capacidade do 
interessado. Pede-se aos interes
sados que enviem oonfidencial
mente um resumo dos seus ante
cedentes por correio ao endereço 
postal da embaixada". 

C.omo o hábito na:o faz o pre
sidente Monge (em cuja residên
cia foi firmado o referido oonvé
nio ), cabe ressaltar que este 
anúncio oontraria expressamente 
o disposto nos artigos 2 e 3 da 

lei que regula a proprlednde dos 
meios de oomunlcaç«o na Costa 
Rica, e que textualmente dis
põem: 

.. Artigo 2 Os meios de difu. 
stro e as agências de publ icidode 
poderão ser exploradas unica
mente por costarriqucnhos de 
nascimento, ou por pessoas na· 
tunlii.adas com nlfo menos de 
dez anos de residência no país 
depois de haver adquirido a na· 
c10nolidade." 

"An igo 3 Poderio explo-
raros meios de difustro e as agên· 
cias de publicidade as pessoas fí
sicas ou jurídicas, sob a forma de 
sociedades pessoais ou de capi· 
tal. com acçoes nominativas. 
Tais sociedades deverlío inscre
ver.se no Registo Público e o seu 
capital deverá pertencer integral
mente a pe~as que cumpram 
com os requisitos exigidos no ar· 
tigo anterior." 

C.onforme se estabelece no 
convénio, a ra.dioemiSSI}• a será fi. 
nanciad:i com ~p,tais fornecidos 
pelo governo dos Estados Uni
dos, o qual será também o bene
ficiãrio dos lucros que esse capi
tal produza. E por garantia, será 
a embaixada dos Estados Unidos 
quem sieleccionará o pessoal e 
pagará os seus serviços. Mas nin
guém se atreve a dizer que mto é 
uma radioernissora oostarrique
nha, porque se o disser será acu
sado como o Washington Post de 
estar associado com "a campa
nha internacional de desprestígio 
e de calúnias contra a Costa Ri
ca" . 

A nova estaçlo retransmissora 
de propaganda da VOA terá uma 
potência de 50 quilowats e as 
suas antenas direccionais aponta, 
rã'o para a Nicarágua. De San Lo
renzo (Honduras), as antenas 
orientar·se·IO também para e 
contra a Nicarágua. Repetido as
sim, no campo das comunica
ÇOes, as operaçt5es militares que 
a ARDE e a FDN realizam com 
financiamento e apoio logístico 
total da ClA, outra organização 
governamental dos Estados Uni
dos. • 



Cultura 

Literatura angolana 
ontem e hoje 

Uma visão retrospectiva da criação literária 
em Angola desde o século XIX e a sua influência 

na luta de libertação nacional 

Jofre Rocha • 

"Nr1o é apenas na literatura que 
devemos combater o que é 
mecânico, a rotina, o formalismo; 
devemos combater na 

veia artística, os poetas, os com
posítores. os músicos e aqueles 
que anteviam e anunciavam com 
esperança o futuro próximo. 

Angola, território submetido 
à domínaçlfo coloniaJ portugue
sa nlfo constituiu excepçlfo a esta 
regra. E é entre um punhado de 
angolanos, conscientes da sua 
condiç:ro de colonizados, com
pletamente à margem de uma so
ciedade onde eram bem demar
cadas as relações entre explora
dor e explorado, que começam 
a despontar os primeiros valo
res da incipiente pequena-bur
guesia angolana, que através das 
folhas dos escassos jardins, pro
curam fazer ouvir a voz da rei
vindicaçlfo social, reclamando 
mais escolas e melhores condi
ções de vida para os angolanos. 

Deve entender-se que a colo
nizaçlfo portuguesa como todas 
as outras, mais do que a explo
raçlfo e o saque económico, vi
sava o extermínio do próprio 
homem, destruindo as suas ori-

literatura e também na vida, 
sobretudo na vida,· porque é da 
vida que tudo isso vem. 

======= gens, a sua ttis
tória, as suas 

Dizer aos polllicos 'Não toquem 
na literaruro' é ridfc11lo; mas 
dizer à literatura '.i proibido 
tocar na po/ftica' é inconcebível'.' 
Berto/e Breclrt, in "les Arts 
ct la Révolution" 

A través da históna. o desabro
char da consciEncia dos po

vos foi geralmente acompanhado 
por um floresc1mento da sua vo
caçiro literária e mUSical. Por essa 
raza-o em todas as revoluções, ao 
lado dos políticos e ideólogos, 
marcharam com a pujança da sua 

• Joín Rocha é o -p~udónimo de 
Roberto Victor Fn.ndsco de Almei
da, o secretirio de lnformaçfo e di
rector do Departamento de fmprensa 
e Propaganda do MPLA-Partido do 
Trabalho. O pseudónimo nasceu em 
1961, qua.ndo Roberto de Almeicu 
estava preso por motivos polítioos e 
nlo Podia usar o ,cu nome verdadei
ro. Esteve sete anos preso. Jofre Ro
cha tem quatro livros e<lltados:''Tem
po de Oclo" (poe111la, 1972), "Estó
rias do Mussequc (conto:., 1979), 
"Assim se feT a Mndrugad4" (po~l'.t 
1981) e "Hislóri:ls de Kapangombe' 
(contos, 1983). 
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raízes cultu
rais, de forma 
a levã-lo a ne
gar-se a si pró
prio. transfor
mando-se as
sim num alie
nado, num es. 
trangeiro na 
sua própria 
terra. 

Na sequên
cia da aboliçlfo 
oficial, mas 
nllo de facto, 
da escravatura 
em 1836. for
ma-se uma pe
quena elite de 
intelectuais e 
uma escola de 
j o rn a 1 i s t a s, 
muitos deles 
a uto-didactas, 
ansiosos por 
romper as gri
lhetas que os 
amarram a 

Toda a literatwa 
é memória de 
um povo. 



uma vida de escravida-o e en
saiam-se passos tímidos na im
prensa escrita. fundando-se em 
1861 o O Ecllo de Angola, cujo 
objectivo como era anunciado 
no cabeçalho consistia em 
''advogar a causa e velar pelos in
teresses de Angola". 

Seguem na sua esteira O Fu
turo de A,~la. fundado em 
1882, O Pllarol do Povo tl883). 
O Arauto Africano ( 1889), Muen · 
exi (1889). O DeSDstre (1889) e 
O Policia Africano (1890). 

Pontificam neste jornalismo 
nomes como os de Arantes Bra
ga, Fontes Pereira. Castro Fran
cina, Cordeiro da Mata. Silverio 
Ferreira. Ribeiro Castelbranco. 
Paixlfo Franco e Apolinário Van
Dúnem. 

Deve-se referir. contudo, que 
esta plêiade de percursores do 
jornalismo angolano. alguns dos 
quais se lançam depois na litera
tur.i. nlío defendia propriamente 
os verdadeiros interesses do povo 
mas reílectia fundamentalmente 
o crescente descontentamento 
que a assolava por ver perigrar os 
seus pnvilêgios de natureza eco
nómica e social. 

A consciência da situa~o co
lonial entlfo vivida era ainda té
nue e qualquer atitude assumida 
era-o em função da situaçã"o de 
classe e dos respectivos compro
missos com o sistema político vi
gente. 
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~ um período histórico em 
que se vive numa atmosfera de 
certa euforia na sequência dn im
plantnça:o da República Portu
guesa em 191 O. que viria a ser 
esmagada pelo golpe fascista que 
levou à instauraçao do chamado 
"Estado Novo" em 1926 e, pos
teriormente, ao solaznrismo de 
triste memôria. 

O inicio do século "X carac
teriza-se por uma marc3da pene
traçao capitalista mais acentuada 
na colônia de Angola. Em 1906 
foi criado o imposto de trabalho, 
que veio ~bremane1ra tornar 
mais difícil a \'ida dos campone
ses, forçando-os a as.salariar•se. 

Por outro lado. para que os 
monopólios pude~m assumir 
i.ntegrnlmente a sua actividade de 
exploraçao dos recursos de A!l· 
gola e asregurar os interesses de 
Portugal. o governo colonial to
mou medidas tendentes a elimi
nar a burguesia local, afastando
ª também dos postos da ad minis
traç~o e da economia. 

Essa conjuntura política pro
vocou a agudizaç;fo da luta entre 
o colonizado e o colonizador, 
reflectindo-se também na im
prensa. Origina-se aqui um pro
testo colectivo de Intelectuais 
angolanos contra um artigo ultra
reaccionário publicado na Gaze
ta de loanda, em 1901. Esse 
protesto intitulado .. A voz de 
Angola clamando no deserto" as-

AGOSTINHO NETO 

Sf-~çe~ei ·, 
J, 1 

_,._ 

sume um carócter combativo e 
constitui um libelo p0lémico e 
bem documentado a favor da si
tuaçã"o do colonizado, onde se 
verific::i jó uma tomada de posi
çao nacionulístu e a aspiraçlfo 
pela digniílcaça'o tio homem 
angolano. 

Os primeiros textos literários 

Os primeiros textos de poesia 
angolntia que se conhecem, abor
dam a temática lítico-sentimen
tal, tecendo loas sobretudo à ter
ra e à beleza da mulher africana. 

E é justamente dentro desse 
género literário que poderemos 
apontar ainda no século XIX a 
actividade poética de José da Sil
va Maia Ferreira. autor de "Es
pontaneidades da minha alma" 
(1849) e de Joaquim Dias Cor
deiro da Mata, autor de "Delí
rios". Este último publica no 
Almanaque de Lemb ... 011ças no 
ano de 1 R84. o vuema "Negra". 
(11er caixa) 

Cordeiro da Mata ( l 857-1894) 
foi autodídacta, prodigioso 1m
pulsionador da consciência ango
lana, desenvolvendo actividade 
como historiador. poeta, etnó
grafo, ftlólogo tendo escrito uma 
obra intitulada "Filosofia Popu
lar em Provérbios Angolenses", 
além de uma gramática kimbun
do e um dicionário kimbundo
portugués. 

PEPETELA 

MUANAPUO 



e de absoluta justiça mencio
nar-se de igual modo a revista Ji. 
Leráriu l.uz e Crença fundada 
cm l90i por Pedro da Paixa-o 
Franco, de que foram publicados 
apenas dois números e que mar
ca já um certo declínio nci;ta 
nct ividadc. Encontramos a( uma 
produ~o hterána embebida nos 
ideais da Revoluç~o francesa, de 
que serve como exemplo típico 
o poema de Lourenço do Carmo 
Ferreira que dil: 
Vi então Angola das vascas/ 

da agonia 
ergue-se esplendoroso a luz/ 

d'um novo dia. 
Porém, quando acordei, a negra/ 

realidade 
mostrou-se bem crua: 
11ula era a Igualdade 
utopia o Direito 
e zero a J iberdade! 

Saudosismo e paternal.ismo 

Mas estes exemplos foram fu. 
gazes e com o advento da coloni
zação em massa a literatura an
golana passou a ser manipulada 
por europeus com vivência afri
cana ou africanos a~1milados à 
cultura europeia. como é o caso 
de lomás VieiradaCruz(l900. 
1960) e Geraldo Bessa Victor 
( nascido em 1917) que impri· 
mem na sua produção a exalta
çao do exotismo da mulher ne
gra ou um sentimento de negn-

JOSE 
LUANDINO 

VIEIRA 

MACANDUMBA 
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tude luso-tropicahsta que desem
boca num saudosismo algumas 
vezes mesclado de paternalismo. 

Negra 

Negra! negra! como a noite 
d'uma homvel tempestade 
ma:;, hnda, mimow e bela 
como a mais gentil beldade! 

Negra! negra! como a asa 
do corvo mais negro e escuro 
mas. rendo 110s claros olhos, 
o olhar mais limpido e puro! 

Negra! negro! como o ébano, 
sedutora como Phedra, 
possumdo as celsas formru, 
cm que a boa graça medra! 

Negra! negra! ... mru tilo linda 
co 'os seus demes de marfim 
que quando os lab,os entreabre 
não sei o que sinto em mim!... 
Joaquim Dias Cordeiro da Mata 
C 1884) 

Com o advento do século XX 
e em consequêncta do reforço de 
colonizaçao. surge uma viva opo
~iça-o Jas autoridades à imprensa 
liberal dos colonos, verificando
se casos de medidas de retahaçll'o 
a JOrnahsta~ como as que s3"o im
postas a Urbano de Castro. cola
borador de O Cruzeiro do Sul o 
mats progressista dos jornais dos 

A.."-i~l'\I '-,I FI.I 
M \UH.l G-\.ll \ 

colonos, sobre quem recai a in
terdiçã'o de escrever. 

A história da colonizaça-o re
gista entã'o uma evoluça-o que em 
Angola dá origem a medidas ex
tremamente repressivas contra o 
colonizado, por parte sobretudo 
de altos-comissários como Nor
ton de Matos e Vicente Ferreira, 
a que Salazar imprime um carác
ter mais demolidor de toda a m
telectuahdade angolana. com a 
implantação do .. Estado Novo". 

Segue-se entã'o um período 
em que floresce a "literatura co
lonial" produZJda por europeus 
com algum nível de instruç:ifo, 
conhecedores da máquina admi
nistrativa colonial e que se ca
racteriza pela visa:o e tratamento 
dos temas africanos de fora para 
dentro, servindo de suporte à 
"missã'o civilizadora de Portu
gal", com raras excepçÕes. No le
que de excepções é justo fazer 
sobressair o nome de Castro So
romenho (1910-1968), que na 
sua obra denunciou os males do 
colonialismo. Suige ainda Óscar 
Ribas com uma produça-o de 
grande valor etnográfico emmen
temente voltada para os dramas 
das gentes, os usos, as crenças e 
os costumes, os problemas vivi
dos pelo povo sobretudo das 
áreas de Luanda e Malanje. Po
rém, a trajectória da literatura 
angolana só experimenta um im
pulso inovador, de característi-

··-
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cas vincadamente nacionallitas, 
quando em 1948 um grupo de 
jovens estudantes e intelectu:ús 
constituem o Movimento dos 
Novos Intelectuais de Angola 
e agita o ambiente cultural sob 
o lema "Vamos descobrir An· 
gola". 

Pela mão de um desses Jovens 
intelectuais. os objecti\'OS de tal 
movimento receberam ma.is tar
de esta explicaç.!o 

º'O 1l!0l'imenro de..-eria rero
mar, mas sobrerudo com outros 
merodos. o espirüo combatfro 
dos escritores afn·canos dos fins 
do seculo X fX e dos prirrcfpios 
do acrual Es$e mcn•inw,ro com
batia o rt!lf)eiro exag,t:ralo pelo 
l'a/ores ailturais do Ocidmre 
(muitos dos quais caducos}: ü1-
cita1•a os joi·ens a redescobrir 
A,rgola em rodos os seus aspec
tos arravés dum rraba010 rolec
rivo e orgrmi=odo; exortara a 
produ=ir-se para o poi-o; solicita-
1·a o esrudo das nrxlemas cor
rentes culturais esrra,,geiras. mas 

com o fim de repensar e nacio-
1,alizar as suas criações posit fras 
e i•álidas; ext ir a expressão dos 
interesses populares t> de 011tê11· 
tica natureza africana. ma.s sem 
que se fizesse nenlwrrra rom:es
s.io à sede de e-cotismo oolonia
lista. Tudo dew!ria basear-se TIO 
se11so eSJétioo, na inteligência, na 
i·ontade e rui ra.:c1o africanas·: 

De registar que este movimen
to suige no imediato após-guer
ra. quundo ganha"am terreno os 
ideais fa\'orãveis à concess:to do 
d1reno aos povos de determina
rem o seu prõpno destino e no 
seu <Seio sobre~ iam nomes co· 
mo os de .\.ntónio Jacinto. Agos
tinho ~eto. e Viriato da Crui. 
que ,'inam mais tarde a conquis• 
tar lugar proemínente na história 
do movimento de libertaç!to de 
<\ngola 

Como consequência lógica do 
movimento. é fundada em Julho 
de 1951, em Luanda. a revista 
Mensagem, que no seu primeiro 
nümero. proclama: 

"l\fensagem será nós o que-
remos! o marr:o inirfador de 
uma Cu/turrz No1•a, de A ngola e 
por Angola, ftmdamemalmente 
angola,ra, que os jovens da 11osso 
Terra est6o construindo''. 

E mrus adiante. dizia: 
"E a Cu/tum de Angola, !KJ· 

matôrio dos nossos esforços. e 
Cultura de Angola forre como ê 
forte o nosso desejo de. i•encer; 
~·erdadeira, romo a 1•erdade do 
nosso Querer; pujante, como a 
pujança da nossa Mocidade; 1111-
mam como a lmmanidade que 
lhe imprinura a auscultaç.io dos 
,wssos problemas. a compreen
são do ,wsso Povv e a 1>011tade 
que a todos nos imumarti. de nos 
compreendem1os e sermos com
pree11didos, impor-se-á na am
plidão de nossos horizontes. 
"Urge criar e levar a a,ttura de 
A,rgola além-fronteiras, na voz 
altissonante, dos nossos noetas e 
escritores; ,w poletn e ,w ciJ1zeJ 
seguro u'os nossos artistas plásti-
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U&uo Soromcnho 

ccs; ao som dos acordes triunfais 
da nossa música que os nossos 
músicos e rompositores irão bus
car aos férteis motivos que a nos
sa Terra, grande e maravilhoso, 
lheJ oferece''. 

Este é o tempo de "sons de 
grilhetas nas estradas", de "cami
nhos largos cheios de gente em 
exodo de toda a parte'', mas e ao 
mesmo tempo na voz de Agosti
nho Neto, a hora de "seguir o ca
minho dns estrelas para a harmo
nia do mundo". 

A busca de novos horizontes 
determina que bom número de 
jovens estudantes angolanos se 
concentre em Portugal na década 
de 50 e início dos anos 60. onde 
se organizam fundando a "Casa 
dos Estudantes do Império'', em 
conjunto com estudantes dos 
restantes territórios sob domina
ç:To colonial portuguesa (S. To
mé e Príncipe, Moçambique, Gui
né Bissau, Cabo Verde). 

1 n.icia-se entao a publicaça-o 
de um boletim, denominado 
igualmente Mensagem, além de 
outras iniciativas como a publi
caç:To de folhetos e brochuras 
semi-clandestinas, de autores an
golanos ou nlio. pois como se di
ria numa dns edições. "Mensa
gem n:To esquecerá ainda a co-
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munh:To universal das culturas, 
pois sabe bem que esse factor é 
um elo de aproximaçfo e com
preens:To entre os povos; e nesse 
sentido se abrirá ã colonizaç.to 
de todos os homens de boa-von
tade que humanamente saibam 
compreender qu:To generoso e 
nobre se revela tal objectivo". 

Na esteira destes intelectuais 
seguem outros jovens que em 

Angola promovem fecunda acti
vidade üterâria à sombra da So
ciedade Cultural de Angola, 
onde publicam o boletim Oiltu
ra ( 1957). Dentre os colabora
dores destacamos Henrique 
Guerra, Antero Abreu, Carlos 
Ervedosa, Costa Andrada, Jo:To 
Abel, Luandino Vieira e Antó
nio Cardoso, que em seus versos 
grita inconformado: 
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Que cada um de 11.ós 
lance 11 lenha que Hver. 
mas que não chore 
embora te11J,a /rio. 
Se choramos aceitamos. ~/ 

preciso não aceitar. 

A fundação do MPLA 

O ano de 19S6 irrompe e com 
ele o caldear de uma nova espe
rança na fundação do Movimen· 
to Popular para a Lfüertaça-o de 
Angola (MPLA). força que virá 
congregar as ânsias de todo o 
povo. rasgando um caminho 
novo para a sua übertaçfo. 

E a voz de Agostinho Neto. o 
poeta do povo. faz-se ouvir da 
profundeza das quatro paredes 
da Cadeia do Aljube, em Portu
gal. num grito de certeza repas
sado do humanismo que carac
teriza a sua obra e a sua vida po
lítica: 
Violência 
vozes de aço ao sol 
incendeiam a paisagem já quente 
E os sonhos 
se desfazem 
contra uma muralha/ 

de baionetas 
Nova onda se levanta 
e os anseios se desfazem 
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g;Jbre corpos úisepultos 
E11,nao11da selei·a111a para a luta 
e ainda outra e outra 
até queda i·iolênc,a 
apenas reste o nosso perdão. 

A luta annada nlfo calou a 
'-OZ dos poetas e contistas, antes 
pelo contrruio. no próprio fragor 
dos combates se forjaram novos 
escritore~. aqueles que ao som 
das metralhador& foram com
pondo cãnucos de vida e de es
perança, no dia-a-dia da revolu
ça-o. 

Ao lado dos nomes Já consa
grados de Agostinho Neto. Antó
nio Jacinto. Arnaldo Santos, 
Costa Andrade e outros, su~m 
as vozes de Emanuel Corgo (Eu· 
rico Gonçalves). Sá Cortez, Pe
dro Van,Dúnem, Gasmin Rodri
gues, Pepetela, Helder Neto. 
Deolinda Rodrigues. 

Sâ'o vozes harmoniosas que 
em nome da sagrada esperança 
da libertaçlfo. conclamam os ho
mens à luta e fazem convergir 
todos os esforços na mesma di
recçlfo. 

São vozes profundas que res
soam na noite secular. lançando 
centelhas de vida e esperança, in
suflando aos homens coragem na 
luta e confiança na vitória. 

Slfo as vozes da Revolução, 

Antonio Cardo!O 

carregadas de certeza, que com
põem versos como estes· 
Kaíanga /01 na guerra Kaianga/ 

foi na guerra 
n4o sei se vai voltar 
O po~'O foi na guerra o povo/ 

foi na guerra 
eu sei:o po1'0 vai volrar. 

(António Jacinto) 
E realmente após longa luta o 

povo ·'voltou à Angola libertada, 
Angola independente". vindo da 
guerrilha. das trevas das masmor
ras. do ex11io em pa1ses distan
tes, do degredo nas ilhas da soli
dlfo, da vida tormentosa na clan
destinidade. 

O povo voltou à vida pela via 
do combate libertador e a 11 de 
Novembro de 197S. pela voz do 
seu guia, proclamou perante a 
África e o mundo, a independên
cia e a conslltuiçlfo do país em 
RPpública Popular de Angola. 

Nova responsabilidade iria re· 
cair sobre os escritores da jovem 
pátria independente, atravessada 
por convulsões sociais que a gucr· 
ra inevitavelmente acarreta. 

A~im, a sua capacidade de 
criaçlfo, a veia artística de raízes 
mergulhadas no povo, ganhou 
novo ímpeto e apenas um mes 
depois da data da independência. 
precisamente a 10 de Dezembro 



de 1975 é fundada a "Unia-o dos 
Escritores Angolanos", cujo _pri· 
melro presidente é o fundador 
da naçtro e eminente homem de 
letras, o dr. Agostinho Neto. 
Nessa ocasião, afirmou ele: 

''Nilo é por acaso que todos 
os escritores de Angola estilo no 
MPLA. Esse facto é significativo, 
porque a literatura em Angola, 
esteve sempre ao serviço da Re-
1'0/uç{lo. 

''Tenho a esperança de ver 
esta Unilfo dos Escritores Ango
lanos funcionar duma maneira 
bastante din/Jmica, para que a 
cultura do nosso povo, a cultura 
do povo angolano, seja oonheci· 
da do nosso próprio povo e tom
bem seja conhecida pelo mundo 
inteiro, que deseja a todo o pre
ço conhecer a alma deste Pais''. 

A literatura angolana forjada 
na guerra, estava pronta a tri
lhar novos caminhos. No entan
to novas obrigações se apresen
tavam perante os escritores ango-

lanos que, antes de escritores, 
sa-o militantes revolucionãrios. 
Os contistas como Uanhanga Xi
lu, Luandino Vieíra, Manuel 
Rui, Pepetela, Manuel Pacavira, 
Boaven lura Cardoso e outros, 
narram as suas experiências, a 
sua vivência no maquis ou na 
clandestinidade do meio colo
nial, no entrechoque das cultu
ras, e também a vontade de cons
truir um país novo, a vontade 
inabalável de reafirmar a sua pró
pria idenHdade, reivindicando a 
d ígnidade longamente espezinha
da. 

Conquistado irreversivelmente 
o direito a fazer ouvir no mundo 
a sua ''voz livre e igual", a lite
ratura angolana já adulta preo
cupou-se em cantar a determina
ça'o dos operários e camponeses 
na batalha pela reconstruça:o na
cional, os feitos das crianças 
combatentes nascidas no fogo da 
guerra, a luta contra o analfabe
tismo e outras sequelas do colo
nialismo. 

~ INDÚSTRIA GRÁFICA 
MIRANDELA & CA. (IRMÃO), LDA. 

E em Julho de 1980 é procla
mada a "Brigada Jovem de Lite
rat u ra" que entre outros objec
tivos, se propõe "criar e alargar 
a consciência ( ... ) através da 
acçro propriamente cultural, es
clarecida pelas opções ideológi
cas ( ... ) da nece~idade de trans
formar a realidade na perspecti
va revolucionária, utilizando a 
energia, a força criadora e ino
vadora dos jovens". 

Hoje a literatura angolana 
continua a prestar a sua modesta 
contribuiça-o, dando a conhecer 
a alma de Angola ao mundo e 
lançando novas pontes entre os 
povos. 

E~e é o desejo dos escritores 
na República Popular de Angola 
que, ombro a ombro com o po
vo, no meio do luto e da alegria, 
do trabalho e da dor, do canto e 
da euforia. prosseguem no mes
mo combate, para conquistarem 
uma paz justa, colocando pedras 
nos alicerces do progresso do 
mundo e da cultura universal. • 
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Cultura 

Omar Cabezas 

De guerrilheiro 
a ''best-seller'' 

O autor de "A montanha e algo mais do que 
uma imensa estepe verde .. fala da sua vida 

e do sucesso do seu hvro após 17 edições em 
espanhol e traduções para nove outros idiomas 

E nquanto relembra coiS3S do 
passado. Omar Cabez~ la

cayo fala como um solitário que 
murmurasse para si mesmo os 
seus pensamentos. A sua voz tn· 
fantil contrasta com as rugas que 
lhe contornam os olhos, rugas 
prematuras para um h.omem de 
34 anos. 

Omar Cabezas. nicaraguense. 
é um homem baixo. como a 
maioria dos seus compatriotas. 
Hã apenas c111co anos. no dia 19 
de Julho de 1979, Omar enuou 
em Manágua. à frente de uma co

o rádio nem os jornais noucia
ram. Foi um momento declSi\ o. 
Semanas depois. ingressei na 
Frente Sandinista de Liberta
ção". 

Após a vitória da revoluçno, 
Omar recebeu o tinJlo de "Co
mandante de Guerrilhas", deno
minação sunbólica dada aos 
guerrilheiros que se haviam dis
tinguido na luta contra o regime 
de Somoza Actualmente chefia 
a brigada militar de Manâgua e 
arredores. 

luna de guerrilheiros. A cidade ,,~~~-
recebeu-os em festa. Acabavam j 
de ser enterrados cmquenra anos ~ 
de dinastia dos Somoza. 

Omar Cabezas entrou para o 
movtmento sandinista na sua ci
dade natal de León, quando ain
da era estudante de direito. Con
fessa não ter aderido aos rebel
des por motivos meramente 
ideológicos: as razões foram mais 
pessoais e dolorosas. 

Nos círculos nicaraguenses e 
internacionais. este advogado-re
belde tem at.raido mais atenções 
pelo seu talento literário do que 
pttlos seus feitos militares. O seu 
livro ''La Montano es algo más 
que uno inmensa estepa verde" 
(publicado pelo nossa editora, 
Tricontinental Ltda.. em Julho 
deste ano) foi agraciado com 
dois prémios literários interna
cionais. Com l 7 edições em es
panhol. até ao momento. o livro 
j:í. fo, traduzido em oito idiomas, 
estando em preparação duas no
vas traduções: uma sueca e outra 
norueguesa. 

Como SUJiiu ''A Montanha" 

Nele, Cabezas conta histórias 
da sua vida de guerrilheiro Julio 
Cortaznr, conhecido escritor ar
gentino recentemente falecido, 
referiu-se a esta obra como "uma 
peça rara de eficiência literá
ria" De facto, a peculiaridade 
do livro é que o autor expn
me abertamente as emoções que 
experimentou naqueles dias du
ros e violentos, criando uma 
atmosfera fascinante que s6 ter
mina na última página. 

Cabezas ainda não se habi
tuou ;} idé1a de ser chamado de 
escritor. "O hvro apareceu como 

"Desde criança que vía a 
Guarda Nacional maltratar as 
pessoas. Certo dia, em 1968, 
quando ia para a Universidade, 
fui detido pela Guarda Nacional 
e espancado. Senti muito medo 
Horas ante~, tinha ocorrido em 
Manãgua um sangrento massacre, 
do qual eu nada sabia, pois nem O mas Cabez.as: "Na Nicarisua. a pabvra e a literatura foram ltberta1Ju" 
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que por acaso", diz ele. E con· 
fessa que a idéia de e~rever nao 
foi suo, mas de Pilar Arias, umu 
jornalista que fez a coberturo da 
guerra ctvil mcaraguense para a 
imprensa norte-americana e me
xicana. e ele quem nos conta o 
que aconteceu olgun1> dias depois 
da vitôrta sandinista 

"Ela telefonou-me a solicitar 
uma série de entrevistas cClllO 
subsídios para uma história que 
estava a escrever sobre a revo
lução. Tive várias reuniões cem 
ela, geralmente por volta da 
meio-noite. pois naquele tempo 
trabalhava 18 horas por dia" Edições portug~ e espanhola do 10mance de Cabezas 

Certo dl8, a jornalista disse
lhe que já havia recolhido ma- o livro já vendeu 50.000 exem
tenal suficiente. Três meses de- piares, recorde absoluto no país. 
pois, quando ele já mal se !em- Na Espanha, foi aclamado pela 
brava de ter dado aquelas cn crítica e estã agora na sua quinta 
trev1stas, Pilar Anas tomou a edição. Na Alemanha Federal, 
telefonar e marcou um encon- três edições já foram publicadas 
trono seu escritório. até ao momento. 

''Quando ela entrou, veio di· Hoje, Omar queixa-se de estar 
recto à minha mesa e tirou de a ser pressionado para escrever 
uma pasta uma pilha de texto novamente: 
datilografado: " Todo a gente me exige um 

" - Ccmandante. disse ela. en- segundo INro," diz ele. "O pro
tregando-me o resultado das en- blema é a falta de tempo. A 
trev1stas, o senhor é um escritor, . agre~o militar contra o meu 
sabia? Leiu isto". país toma-me o tempo todo. É 

Diz Omar que não levou mui- muito difícil ccmbinar o traba
to a sério as palnv111s da jornallS· lho político e administrativo 
ta. Seja como for, o texto daque- com a actividade de escritor. 
las entrevistas, que hoje consti· Mas. pouco a pouco, o segundo 
tuem o primeiro capitulo do li- hvro vai progredindo." 
vro, foi publicado numa revista 
cultural nicnraguense dirigida por o lado humano da guerrilha 
Ernesto Cardenal, causando for-
te tmpacto nos círculos culturais 
e políticos do pais. 

"Certo dia - lembra Omar -
Ernesto Cardenal procurou-me 
para falar de um concurso literá· 
no que C'>tava a ser promovido 
em Havan1 Sugeriu-me que pu
sesse as notas em ordem a ílm 
de participar do concurso." 

"Estás louco!", respondeu 
Omar ao seu ministro da Cultu
ra. "Isso é coisa para intelectuais 
e escritores de renome!" 

Após muita ms1stt!ncia. Omar 
Cabczas foi convencido pelo 
amigo a enviar o original, e ven· 
ceu o concurso. Sona Nicarágua, 
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''A montanha ~ algo mais que 
uma imensa estepe verde" nlfo é 
o gnto de um rebelde solitário. 
Pouco tem a ver com o mart1rio 
romanuco que se tornou tão po
pular com as revoluçt,es latmo
amerícanas anteriores. Sem dúvi
da, a principal qualidade do livro 
é a de descrever as histôrías da 
guerrilha de forma genuína, co
locando o aspecto humano no 
centro de cada conflito. 

Quando lhe perguntei por que 
motivo o aspecto humano ntlo ti
nha sido tratado dessa forma em 
expenlncias revolucionárias an-

teriores, confessou-me nlfo ter 
uma explicação científica para o 
facto, mas admitiu que tem pen
sado muito nisso: 

.. - E possível que os revolu
cionários latino-americanos não 
tenham percebido quanto é im· 
portante revelar às pessoas as 
suas próprias límítaçt,es e medos. 
Um revolucionário é um ser tão 
mundano quanto qualquer ou
trç. E por isso conto no meu li
vro que, quando estava sozinho 
nas montanhas, sentia-me como 
um animal selvagem ou que ti· 
nha desejo de masturbar-me. O 
principal personagem do livro 
nao me representa apenas: repre
senta uma porção de nicaraguen
ses. outros la tino-americanos, 
africanos, asiáticos e até mesmo 
europeus. De certa forma, é um 
ser humano diante de um con
junto de circunstâncias desco
nhecidas." 

Para Omar Cabezas e para a 
Nicarágua como um todo, os úl
timos cinco anos foram muito 
difíceis. Os pnmeiros meses de 
alegria foram seguidos pela amar
ga realidade de ter de enfrentar a 
agressão nas fronteiras. Muitos 
dos programas económicos, so
cia is e culturais sandinistas fo
ram reduz.idos em virtude da si
tuação de guerra que o país atra
vessa. Actualmente, 25% do or
çamento nacional é dedic~do à 
defesa. 

Apesar de taIS dificuldades, 

terceiro mundo · 73 



algo de muito importante está a 
ser feito no campo editorial. A 
editora ""lue\'a \l1caragua" já 
publicou 200 t 1tulos desde a ,.,. 
tórta S:lJld1msta. o que é um no
vo recorde pelos padrões centro
americanos. A maioria desses ti· 
nuos ~o de cliss1cos greg~ e ro
manos. mas há também hteratu 
ra 1memacional neoclássica Sur 
gem ainda reedições de class1cos 
revoluc1onános nos campos da 
economia e da literJtura. 

O espaço literário 

Esttve na Nicarágua pela úlll· 
ma vez no outono p~do. Não 
pude deixar de notar a crescente 
presença de linos so-. ieticos na~ 
livrarias. bibhotecas.. etc .• e qub 
saber de Omar Cabezas o mouvo 
disso. 

- Trata,se de um problema 
da prbpria m·oluçio.·· respon· 
deu-me. ''O:. ~ ros custam cfo i
sas Se há tancos livros de paises 
soe ll1stas é porque eles nos sao 
oferecidos. Para evitar uma tn· 
fluência excessiva e estabelecer 
um equilibrto cultural. temos 
tratisdos assinados cc:m o Mé.x1· 
co. a Venezuela e a Espanha para 
ediçõc;.s e:.peciais de:.tinadas à Ni
carágua··. 

Cabezas está com·encado de 
que o modesto esforço editorial, 
juntamente com o auxalao ofere
cido pelos países de língua espa
nhola e pelas nações soctalístas 
e da Europa Ocidental, pode tor
nar possível oferecer uma forma
ção cultural universal ã próxima 
geraçllo de nicataguenses. 

A Nicarágua é um pais dota
do de forte tradição poética. ~ 
uma tradição que vem desde o 
início do século, desde o tempo 
de Ruben Dario, uma das figuras 
de vanguarda da escola moder
nista intemac1onal. Como Omar 
Cabezas, Ruben Dano nasceu em 
León. 

Dizem que todo o nicaraguen
se que sabe escrever deveria es
crever poesia. Desde a vitórié 
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sa11dm1stn, ,·ár13s c1dndes têm 
pro•no, ado maratonas poetica~ 
aos domingos. algumas das quais 
durum todo o <l.iu No campo tlJ 
prosa, porém. a '\icar.ieua tem 
produzido mullo pouco, o que 
toma ainda mais unportante a 
contribu1ç:Io de Omar Cabezas. 

No fim da nossa entrevista. 
perguntei a Omar o que poderia 
acontecer com a pro~ nicara· 
guense de aqui p:1ra a !rente. 

.. _ Olha'' dí ·se-me ele, "a 
prosa tem muito n , er com a dt· 
nàmtca social que o meu pai, 

ntrnvessa Na Nicarágua. a pala
vra e a literatura foram liberta· 
das. Hoje as pessoas usam-nus 
indascriminodumente. como 
c11anças que descobrem um bran 
quedo fascmnnte. Isto deve-se oo 
facto da lileroturu ter sido repn
nuda e de ter \'IVtdo no clandes
ti111d:1de. Mas o hábito de escre
ver 03"0 ê uma coiso material su
jeita ao desgaste, À medida que 
as pessoas o utiliznm, o pmzer da 
escrita desenvolve-se, e é por asso 
que a prosa tem um füturo pro
nussor rio meu pois." • 

Cultura 

Arturo Sandoval 
e o jazz cubano 

O fundador e ex-hder do conjunto lrakere 
criou um novo sexteto instrumental para 

aprofundar as experiências que 
deram fama mundial ao ''jazz' ' da ilha 

G111"om,1r Belo M,1rq11es 

Arturo SanJo,aJ 

e onsiderado um dos cinco 
melhores trompetistas do 

mundo, Arturo Sandoval esteve 
no passado mês de Setembro em 
Lisboa, onde actuou na Festa do 
Avante!. Fundador do grupo cu
bano Irakere, Sandoval viria a 
afastar-se deste, trilhando actual-

mente os seus caminhos com um 
sexteto de i.ndiscutrvel qualidade 
e no qual cada músico brilha 
num empenhamento colectivo. 

Arturo SandovaJ e o seu sex
teto foram um dos pontos mai:. 
vibrante!> da Festa do Avante!. 
Dedicando-se a um tipo de mú· 
sica que ele próprio afirma nao 
ser de m~s - um jn.u de rit
mo cubano - Arturo Sandoval 
é um arti,,;ta vinculado ao seu po
voe à sua ''Dha da Uberdade'. 

O boicote dos Estados Unidos 
procurando ocultar a realidade 
do que de muito bom se ia crian
do em Cuba foi decididamente 
rompido quando, no Festival de 
Newport, nos arredores de Nova 
Iorque, o trompete de Arturo 
Sandoval soou e demonstrou do 
que é capaz um pequeno pa(s em 
liberdade. 



6 l'erclaJe que uma das ori
gens do jazz norte-americano é 
O,ba? 

- Penso que n:ro. O Jazz cu
bano é um jazz diferente. Trata
se no geral de uma fusa-o do rit 
mo cubano com a hannonia eu
ropeia 

lia alguns anos abandonaste o 
gmpo lrakere, do qual foste 
fundador Como avalias actual
mente a rua intervenção no gru
po e postenor saida'l 

- Para mim foi muito impor
tante. Fui fundador do grupo 
que reunia multo bons músicos e 
tinha à partida, intensões muito 
nobres. Fiquei no grupo enquan
to essas intenções durarum. Mas 
para mim a etapa que vivo 
actualmcntc é muito mais impor
tante. Tenho podido evoluir 
mais e fuer um trabalho novo 
Os lrakere afastaram-se dos prin
cípios que os juntaram. 

Existe uma relaçr1o dialéctiro 
entre a rmlidade social e poli't,ca 
cubanas e a arre cnada em Cuba? 

O,; cantores e poetas cuba
nos sempre tentaram reflectir a 
re:ilidade do pa(s. Existe uma 
influência cubana resultante de 
tal facto, que se expandiu a ou
tros paise.,; latino-ame icanos 
como é o caso da Nova Trova, 
que consiste precisamente em 
cantar o país novo. Em Cuba 
sempre houve trova. Os trovado
res actuais surgiram no ámbito 
revolucionário. o que polit ica
mente foi muito importante, 
principalmente junto da juventu
de.1 

Alguns esperariam que, tal 
como muitos outros. ti1 esses de
cidido abandonar O,ba indo fa
zer nome no estra,~eiro. Tu. no 
entanto, permaneces em O,ba. .. 

- Há um grave erro msso. 
Sinto-me muito feliz por ser cu-

1 Ver entrcvisu1 oom Pllhto Mlla
nés, azdtmos n<? 63. Fevereuo 84. 
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bano e lá viver O Ministério da 
Cultura dã-nos um apoio que 
na-o teríamos noutro lugar 
Quando uma pessoa se desenvol
ve em qualquer ramo tentam lo
go aliciá lo no sentido de 1r para 
os países mais desenvolvidos. 
N6s consideramos que devemos 
ficar e contribuir. 

t passivei um artista desvin
cular-se da realidade que o ro
deia? Existem artistas não com
prometidos? 

- Isso sería uma estupidez ... 
Apesar de haver muitos artistas 
que pensam assim, a mim inte
ressam-me aqueles que procuram 
dizer alguma coisa e isso passa 
por o dizer com os seus costu
mes e o seu povo. 

Existe um real apoio por par
te do Estado cubano à cultura? 

- Temos todo o apoio do Mi
rusténo da Cultura e do povo. 
que nos respeita e admira. O go
verno preocupa-se em criar es
colas com boa formação técni
ca e com recursos. Sem ser um 
país poderoso, o Estado preocu
pa-se e investe. Cuba, apesar de 
ser um pafs pequeno e subdesen
volvido, é uma potência cultural 

O jazz é. por origem, uma ex
pressão musical localizada prin
cipalmente entre as classes so
cialmente mais baixas. Gostaria 
que te referisses um pouco à di
ferença, se existe, entre o jazz 
dos Estados Unidos e o de Cuba. 

- O jazz na-o é. nos Estados 
Unidos. uma música de massas. 
mas sempre esteve ligada a gente 
progressista. Apesar de muitos 
cretinos que pensam o contrã
no, nunca representou as gran· 
des potências. sempre foi das 
classes baixas. E porque nunca 
foi uma música que pertences
~e à buiguesia esteve durante 
muitos anos descnminada. Em 
Cuba. pelo contrário, o jazz nun
ca foi descriminado. apesar de 
também na-o ser uma música de 
massa) 

A que se deve o facto do jazz 
rufo ser uma música de massas, 
mesmo quando não é descrimi
nado? 

O jazz é muito complicado 
enquanto música. Na-o dá para 
trautear nem para dançar. N:ro 
tem letra nem ritmos cantáveis. 
Isso torna-o difícil de ~imiJar. 
É um tipo de música para pes
soas que se sentam e pensam. 

Mas referiste numa entrevista 
dada a um jornal de Lisboa. que 
pretendias fazer música simples. .. 

Música simples na-o ... Deve 
ter sido má interpretaça--o ... Não 
queremos é fazer música sofisti
cada. N:ro temos veleidades de 
querer mventar ou descobrir seja 
o que for. Fizémos um pequeno 
grupo de música instrumental e 
queremos fazê-la assim. 

A tua actuaç.io em Newport 
foi revestida de 11,r. áito inespe
rado para muitos que o ronsiàe
ra1•am quase impossível para um 
cubano. ~e importância atri
búis à tua actuaçiio em Newpon, 
nesta perspectiva? 

- Newport foi muito impor
tante. Conheci lá muitos músi
cos que de há muito desejava co
nhecer e foi também muito ani
mador, porque vtro lá os críticos 
mais exigentes. I! gente que sabe 
o que vai ouvir e olha-nos saben
do o que estamos a fazer. 

.\las foi. ou naõ importante 
ser cubano em Newporr :i 

- A propaganda contra Cuba 
é t:ro grande que pensam que ,..ro 
chegar indios e que. como tal. 
não temos possibilidades de 
competrr. Ora. a realidade é que 
Cuba é um país pequeno, com 
dez milhões de habitantes, blo
queado política e culturalmente 
pelos Estados Unidos e. apesar 
disso, fez-se um traballlo de ní
vel importante em termos cultu
rais e até desportivos. Isto deve
se ao grande trabalho feito pela 
re,·otuça-o. • 
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Livros do 3.0 Mundo 

·'CRÓNIC \DA LIBERTAÇÃO" 
luis Cabral J:.aições 'o ,onra/'.' 
Lisboa. 198.J 

Afastado da direcção do 
PAIGC e da presidência da Gui
né-Bissau na sequência do golpe 
mal itar de 14 de Novembro de 
1980, Luís Cabral, ainda duran
te a sua reclusão na fortaleza de 
Amura, decide passar para o pa
pel as suas memorias do tempo 
da luta 

'Crónica da Libertação", ago
ra editado por o .jornal, é o pri
meiro resullado impresso desse 
esforço de "fixação" da história 
recente da Guin&-Bissau a que 
Luis Cabral se dedicou. E tam
bém aqui ele é pioneiro. Efec
uvamente, 'Crónica da Liberta
ção" surge como a primeira obra 
sobre a luta contra o colonialis· 
mo português na Guiné-Bissau 
escrita por alguém que. tanto no 
seu desencadear como na sua 
condução, teve uma responsabih· 
dade destacada. Luís Cabral, de 
resto, no prefácio do seu traba
lho tem mesmo uma palavra de 
incitamento aos seus antigos 
companheiros, para que vejam 
"nesta obra o estímulo para tam
bém (eles) registarem as suas 
lembranças da história ... " que 
juntos escreveram 

Escrito de forma simples. sem 
rebuscamentos de estilo, "Cróm· 
cada Libertação" lê-se de um fô
lego. Nela Luis Cabral tala-nos 

76 · terceiro mundo 

de si e de sua geração, da sua ma
turação como homem e militan
te anticolonial, facetas onde a in· 
fluência do seu irmê'o Amílcar 
Cabral viria a ser sempre marcao
te. Relata-nos factos e situações 
ocorridas durante a Luta (assim 
mesmo com ' L" maíusculo se 
referem os guineenses à guerra 
de libertação que conduziu à in
dependencia do seu país), conta
nos peripécias e • estórias", algu· 
mas muito belas, Que aJudam a 
perceber a História e a melhor 
conhecer os personagens que as 
viveram, muitos dos quais viriam 
a sucumbir no combate. 

Pena é que, conscientemente, 
sobre certos temas ou episódios 
se escude num silêncio cautelo
so, ou sobre eles emita opiniões 
demasiado ambíguas ou diplo
máticas. Luís Cabral afirma 
"nã"o ter ainda chegado o mo
mento de dízer toda a verdade ... " 

Mas poder-se-à culpar o leitor 
de, por exemplo, pretender saber 
a opinião que Sekou Touré (de
fensor da "Grande Guiné") fazia 
de Amrtcar Cabral e da luta na 
então vizinha colónia portugu&
sa? 

Poder-se-á levar a mal que o 
leitor pretenda conhecer quais as 
razões que levariam o chefe das 
forças coloniais na Guiné-Bisssau 
- Spínola - a contar com cum
plicidades nas altas esferas do re
gime de Conacry quando ordenou 
a invasa'o à República da Guiné? 

Não gostaria também o leitor 
de se inteirar das circunstãncias 
que rodearam o dramático assas
sinato do grande líder guineense 
e africano Amílcar Cabral' 

Ainda assim aconselhamos vi· 
vamente a leitura desta "Crónica 
da Libertação", muito embora o 
autor oculte "toda a verdade" 
sobre a Luta na antiga colónia 
portuguesa. 

Aguardemos com esperança 
outros I ivros, outros testemu
nhos, novas contribuições. (Bap
tista da Silva) 

.. COf'>ITINUAR CABRAL" 
Grafed1to Prelo/Estampa -
I isboa, 1984 

Entre 17 e 20 de Janeiro de 
1983, decorreu na cidade da 
Praia, Cabo Verde, um simpósio 
internacional consagrado à obra 
e pensamento de Amílcar Cabral, 
fundador das nacionalidades gui
neense e caboverdiana. Vinte 
meses passados, e também desta 
vez por iniciativa do PAICV 
(Partido Africano da Indepen
dência de Cabo Verde), sai do 
prelo um grosso volume (706 pp) 
onde foram incluídas as difereo
tes intervenções que tiveram lu· 
gar naquele importante forum 
sobre Cabral. Obra de inegável 
valor. elemento precioso de con
sulta para todos aqueles que se 
imeressam pela figura e pela 
obra de Am0car Cabral, lamen
ta-se apenas em "Continuar Ca
bral" a não inclusão dos debates 
que tiveram lugar após cada in· 
tervenção dos cerca de 70 par· 
ticipantes, entre os quais se eo
contravam alguns dos mais des
tacados especialistas sobre assun
tos africanos. 

A memória e o pensamento 
de Amílcar Cabral continuam vi· 
vos e, evidentemente, não se es
gotaram neste simpósio. Um ou
tro, aliás. se anuncia para De
zembro próximo em Bissau. des
ta vez numa organização do 
PAIGC 

O legado teórico de Amflcar 
Cabral é não só africano mas uni
versal, e todas as contribuições 
para o seu aprofundamento e di· 
vulgação são, justamente, de lou 
var. 



No extremo ocíd\•t~l da Europa 
mas no centro de u~~rcado mundial 

~; 



Economia 
ANGOLA/ Fl LDA 84 

A primeira feira 
internacional desde 

a independência 
A crise das relações entre Luanda e Lisboa 

preJudicam a presença de empresas portuguesas 
no certame da capital angolana 

E ntce 10 e 19 de '\o,embro 
decorre. em Angola a Feira 

Internacional de Luanda (FTL
DA). A org1u11zaçio do certame 
cabe :\ empresa estatal FICOM. 
a quem pertence a responsabi· 
!idade de organizar em Angola 
Iodas as feiras de carácter 1.nter
nac1onal. 

A FCLDA 84 e a primeira 
grande feira comercial e indus
trial que se realiza desde a inde-

pendencia e nela dever~o estar 
presentes, entre outras. represen
tações oficiais de praticamente 
todos os países 9:>cialistas do 
Leste europeu. Cuba, China, 
bem como um elevado número 
de empresas provenientes de 
todo o mundo. 

Dos países socialistas da Eu
ropa, o mruor pavilMo serã o da 
Unia-o Soviética com uma área 
de 471 metros quadrados, se-

Toda a potencialidade da economia angolana estará presente na FILDA 84 
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guindo-se-lhe por ordem decres
cente de área o do Jugoslávia, 
República Democrática Alem[[, 
01ecoslov,lquin, e Roménia Chi· 
nu e Cuba nprcsentnrtro um paVi
H~o com sensivelmente a mesma 
área: 216 m~ Vérios países afri
canos estar!Jo presentes, desta 
cnndo-se entre eles, a República 
Popular de Moçambique q_ue terá 
um pavilhão de 108 m? E quase 
certo tnmbem que entre as pro
senças mais representativas e des
tacadas se encomrar:ro as empre
sas portuguesas, a maior parte 
das quais já mantém relações co
merciais com o mercado angola
no. Conta-se que estar«o presen
tes mais de trinta empresas por
tuguesas ligadas a diferentes sec
tores de actividnde, desde o ali
mentar e v~hos à construça-o c1 
vil, mobiliário, metalurgico. tcx
lil ou ar condicionado. 

Dezenove destas empresas in
tegrartto um enorme pavilhão de 
900 m2 de área bruta numa re
presemaçllo colectlva que con
tou com a coordenação da em
presa mista luso-angolana Ves
per. As restantes devera-o contar 
com pavilhões próprios. Empre
sários portugueses ligados a al
gumas dessas empresas que ira-o 
estar presentes na FILDA confir
maram-nos que a representaç:ro 
portuguesa seria ainda maior 
caso não ex~tissem "os litígios 
existentes nas relaçoes entre Por
t ugaJ e Angola". o que teria leva
do - segundo eles - a que o lns
ltluto do Comércio Externo Por
tuguês (ICEP) na-o tivesse sído 
convidado pelas autoridades an
golanas. 

Empresas angolanas presentes 

No que respeita às potenciali
dades da economia angolana, 
elas sera-o largamente exibidas 
para todos aqueles que visitarem 
a FILDA 84 De facto, todas as 
grandes empresas angolanas esta· 
r!o presentes com standes pr~ 
pnos. o mnior dos quais pertence 
ao Ministério do Petróleo e à So
ciedade Nacional de Combust i-



vel (SONANGOL), oom uma 
área aproximada de 1 .026 m? 

Desde a independência que 
os dirigentes angolanos. parti
culannente os mais directamen· 
te ligados às áreas económicas, 
desejavam poder retomar, em 
Luanda, a realizaçiro da F ILDA. 
A ideia era recuperar um certa
me que ganhara já uma certa 
projecça-o e tradiça-o durante o 
tempo do colonialismo. Trata-se 
agora de o perspectivar em novos 
moldes, colocando-o ao serviço 
do esforço de desenvolvimento 
da Angola independente. 

A últuna FILDA teve lugar 
em 1973 e de enta-o para cá nun
ca tinham sido reunidas as con· 
dições para concretizar uma ini
ciativa de tal envergadura, dada a 
mobilizaça-o para o combate à 
agressa-o e ooupaça-o sul-africanas 
do sul do território angolano. 

Uma feira deste tipo na-o exi
ge apenas de um espaço físico, 
que já existia. $a-o necessárias 
para a sua realizaça-o, além da es-

Grande pane das reservas petrolíferas de Angola ainda mto estJro detectadas 

trutura física quadros humanos e 
diversas actividades. A FlLDA 
deste ano poderá apresentar 
ainda algumas deficiências. A 
mais visível é a limitaçã'o da par
ticipaça-o de empresas e organis
mos que se querem fazer repre
sentar Mas as dificuldades de es-

paço e de inira-estruturas hote
leiras para abrigar toda a gente 
que visitará Luanda por essa oca
sia-o impedem aceitar todas as 
propostas. Mas a FILDA 84 é o 
arranque para a realizi--yl(o de no
vos certamt:S deste género. (B~ 
tista da Silva) • 
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Economia 

O prcsíden1e Alfonsín, na abcrluni da coníerénàa em Mar dei Plata 

Latino-americanos 
exigem negociação 

política em 85 
Os onze governos mais endividados do continente 

aumentam as pressões sobre os credores 
ao exigirem um diálogo político no 
primeiro semestre do próximo ano 

Ho,açio Verbilsky 

Os J I países do Consenso de 
Cartagena (ver cadernos oQ 

68, Agosto 84) resolveram, em 
Mar dei Plata (Argentina), "con
vidar governos de países indus
trializados para um diálogo po
lítico directo que seria prefe
rencialmente realizado no pri· 
meiro semestre de 1985", e assi
nalaram que esse encontro entre 
"credores e devedores é impres
cindível para a compreensa"o to
tal do problema e para se chegar 
a um entendimento. A falta de 
diálogo impediria pôr em marcha 
a cooperaçao necessãria entre as 
partes para resolver conjunta
mente a crise". 
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A declaraça-o foi divulgada a 
14 de Setembro passado. Três 
dias depois, dia 17, o secretário 
do Tesouro dos Estados Unidos, 
Donald Regan, declarou que o 
único foro apropriado para o tra
tamento multilateral da dívida 
externa latino-americana (de 350 
mil milhões de dólares) era o Co
mité de Desenvolvimento do 
Banco Mundial. "Dissemos que 
apoiamos a discussa-o caso por 
caso e que manteremos as con
sultas bilaterais. Na-o há mais 
nada a dizer", concluiu DonaJd 
Regan. Em Londres, o ministro 
das Finanças britânico, Nigel 
l.awson. adoptou a mesma posi-

ção, considerando injusto um 
tratamento especial para os de
vedores latino-americanos e en
caminhando-os "cordialmente" 
para o Pundo Monetário Inter
nacional. 

Deste modo, as duas partes 
reproduziram um esquema que 
se mantém sem variaçoes subs
ta nciais desde 1982, quando o 
México ''furou" as regras esta
belecidas pelo sistema financei
ro internacional, ao anunciar 
uma moratória unilateral. 

A partir daí, os bancos res
tringiram drasticamente a reno
vaça-o de créditos aos países da 
América Latina, enquanto exi
giam o pagamento pontual de 
todos os vencimentos. Conse
quência: saldo liquido de 30 mil 
núlhões de dólares de capitais 
exportados pela região em 1983, 
caindo, com poucas excepções, 
numa recessa:o generalizada, au
mento da taxa de desemprego, 
com conflitos sociais que as re
vistas norte-americanas reprodu
zem em grandes fotografias a co
res. O ministro dos Negócios Es
trangeiros argentino ironizou o 
facto, chamando-o de Plano Mar
shall de sinal contrário. 

As duas estratégias 

A cimeira dos sete grandes 
países industrializados do Oci
dente decidiu em WiUiamsburg 
em 1983 o tratamento bilateral, 
caso por caso, da dívida externa 
latino-americana. Por seu lado, 
os latino-americanos - sob o pe
so do endividamento incontrolá
vel e do impacto da atitude nor
te-americana nas Malvinas - co
meçaram a coordenar os seus es
forços, por iniciativa do enta-o 
presidente do Equador, OswaJdo 
Hurtado. O peruano Jaime AJza. 
mora, presidente do SELA (Sis
tema Económico l.atin~Ameri
cano) e o uruguaio Enrique Igle
sias, presidente da CEPAL(Con
ferência Económica para a Amé
rica Latina), elaboraram um do
cumento comum para coordenar 
a atçao internacional dos países 
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da regi!ío. descartando a negocia
çfo s6 com os bancos.. para pro
curar também um diálogo com 
os países credores. O documento 
recomendou iambém a criação 
de um centro latino-amencano 
de infonnaça:o sobre o funciona
mento externo para assessorar os 
governos na renegociação da di· 
vida. 

Em Janeiro deste ano, reuni
ram-se em Quito (ver codemos 
no 63, Fevereiro 84) os chefes 
de Estado (ou seus representan
tes) de 26 países da Aménca 1...3-
tina e Caraíbas.. e ratificaram a 
validade das acçOes conJuntas e 
do acordo na tomada de posi
çaes para fortalecer a capacidade 
de resposta da regi!o num d1ã.lo
go polittco global com os credo
res.. Porém. nío puderam concre
tizar a proposta do SE L\ e da 
CEPAL Em vez de cnarem um 
centro de infonnaçã"o ou um gru
po coordenador com cinco ou 
sete países, como alguns propu
seram, diluíram entre os diferen
tes organismos regionais as tare
fas do ambicioso Plano de Acção 
aprovado. 

O grupo coordenador for
mou-se de facto em 19 de Mato. 
quando os presidentes da Aigen
úna, Colômbia. Brasil e México 
emitiram uma declaraçfo con
junta denunciando o sombrio 
panorama para as aspuações de 
desenvolvimento e as tendências 
democráticas, criada pelos suces
sivos aumentos da taxa de juros 
preferencial (prime rate) nos Es
tados Unidos e as simultâneas 
medidas proteccionistas, e con
vocaram uma reunia-o dos seus 
ministros dos Negócios Estran
geiros e das Finanças. A 6 de J u
nho, os mesmos presidentes, 
mais os do Equador, Peru e Ve
nezuela, enviaram uma enérgica 
carta aos governos dos países 
mais industrializados do Ociden
te. 

Alfonsín, Figueiredo, Betan
cur, Hurtado, De La Madrid, Be
laúnde e Lusinchi reivindicaram 
um diálogo construtivo entre de
vedores e credores, e propuseram 
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abordar "de maneira integrada e 
coerente os problemas da econo
mia mundial. reconhecendo as 
inter-relações que os vinculam 
num mundo interdependente". 
Negaram a ídeín de que os pro
blemas s6 podem ser resolvidos 
"através do contacto com os 
bancos ou a parttcipaça-o isolada 
dos organismos financeiros mter· 
nacionais", invocaram "critérios 
de justiça e equidade" parn a 
"dcfiniça-o de políticas e acções 
integradas nos campos do fman
ciamt>nto. da divida e do comér
cio", dentro de "um esquema de 
responsabilidade compartilhada". 

S11aviter informa ,ed forrirer 
in ~. (do latun. suave nu forma, 
duro no conteúdo) o documento 
ntro comoveu Rcagan, Thatcher, 
Mitterrand, Cra.xi. Trudcau, Na
kasone e Kohl, que três dias de
pois da cimeira (em Lancas
ter House. Londres). ratificaram 
que cada caso deve ser tratado 
separadamente, defenderam o 
papel do FMI como auditor. 
exaltaram as políticas de reajus
tamento quanto mais doloro
sas melhor - e prometeram ge
nerosidade nos praros e nas ta
xas de refmanciamento àqueles 
que demonstra~em maior cora
gem para apertar os cintos dos 
governados. 

Apesar da dura declaração de 
Londres e das pressões diplomá
ticas ~xercidas sobre os onze la
tino-americanos, e que Belisario 
Betancur denunciou no seu dis
curso de abertura, o Consenso 
de Cartagena atreveu-se a insis
tir na ·•consideraça-o política da 
questa-o da dívida a nível inter
nacional" e a exigir "mudanças 
na política económica de alguns 
países industrializados", numa 
clara alusã"o aos Estados Urudos. 
Além disso, concordou em criar 
a Secretaria Permanente do Co
mité de Acompanhamento da 
Dívida Externa Regional, que 
na-o tinha podido ser formada 
em Quito devido à oposiçfo me
x icana. 

A declaraçfo subi inhou "as 
consequências políticas e sociais" 

da d {vida e a "co-rcsponsabilida
de de devedores e credores". e 
pediu a "drástica e imediata rc
duçd"o das ta,as de juros", além 
da renegociaça:o plurianual dos 
vencimentos. 

Sobem os juros 

Menos de 48 horas após a reu
nião de Cartagena, os bancos 
nane-americanos elevaram nova
mente as taxas de juros de 12.5% 
para 13a;. ao ano, aumentando o 
pagamento de juros da América 
Latina numa cifra que varia en
tre tres a cinco mil milh0es de 
dólares a cada 12 meses. 

Houve quem interpretasse a 
medida como uma resposta d1-
recta ao Consenso, do tipo "do
bro a aposta e vamos ver quem 
ganha". Outros entenderam que 
ela obedecia à lógica interna da 
política económica dos Estados 
Unidos. As lelras do Tesouro 
norte-americano estavam coloca
das a 12,5% (taxa passiva), de 
maneira que a única opçã"o para 
um aumento da taxa activa 1 era 
acabar com o spread bancário. 
Foi como uma bofetada. Como 
a inílnça:o nos EUA (tomando 
o mês de Junho como referên
cia) foi de apenas 2% nos últi
mos 1 2 meses, a taxa nominal de 
13% equivale a uma taxa real de 
11%, a mais alta desde a segunda 
metade do século, e dez vezes 
maior do que a taxa média das 
décadas de 60 e 70. 

O ponto 23 do Consenso de 
Cartagena declarou a disposiçtro 
dos signatários de se reunirem 
com os países credores, mas não 
formalizou o convite porque o 
ministro dos Negócios Estrangei
ros brasileiro, Saraiva Guerreiro, 
defendeu a realizaçfo de sonda
gens prévias para evitar o risco 
de um impasse. 

Em Agosto, o Mecanismo de 

•Taxa passiva - a taxa de valori
zaçío do, título~ públicos. 

Taxa activa - toxa de juros dos 
empréstimos bllJlcários. 



Acompanhamento e Consulta 
realizou uma sessl!'o em Buenos 
Aires mas na-o discutiu este pon
to, que ficou adiado para a reu
nia"o ministerial de Mar dei Plata. 

Entretanto, os Estados Uni
dos e Gr!-Bretanha nã'o esconde
ram o seu desagrado diante do 
possível convite e exerceram 
todo o tipo de pressões sobre as 
representações diplomáticas lati
no-americanas. Em Washington, 
o secretário de Estado adjunto 
para assuntos latino-americanos 
e ex-embaixador no Brasil, An
thony Langhome Motley, cha
mou um a um os embaixadores 
dos onze países para comurucar 
o veto norte-americano à reunia-o 
entre credores e devedores. A 
dois meses das eleições presiden
ciais, a última coisa que Reagan 
desejaria seria abrir um debate 
sobre a dívida latino-americana, 
porque qualquer concessão dos 
bancos aos seus devedores aca
baria por ser paga pelos contri-
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~=A -w 
bu.intes norte-americanos, atra· 
vês de uma maior carga fiscal 
Os republicanos procuram evitar 
a acusaçl!'o de serem o governo 
dos ricos, mas como isso é uma 
realidade. ta-o-pouco se interes
sam por uma soluça-o que ante
cipadamente implique perdas 
para os bancos. Em Londres, 
Margareth Thatcher reiterou em 
carácter privado aos latino-a.me
ncanos, o que já havia dito em 
público no encerramento da con
ferência de cúpula dos sete:Não, 
não e não. 

Prémios e castigos 

Por outro lado, desde Lancas
ler House, os países industriali
zados colocaram em prática uma 
estratégia divisionista da frente 
adversária, favorecendo a renego
ciação mexicana e brasileira e en
durecendo a sua posiçfo em rela
ção à Argentina. 

No discurso de abertura da 

F 

reunia-o de Mar dei Plata, o presi
dente argentino encarou de fren
te essa situaçfo ao assinalar a ins
tauração de "um mecanismo de 
prémios e castigos para debilitar 
a solidariedade regional" e afir
mou que "o fantasma de uma in
terrupção dos pagamentos só foi 
afastado até agora à custa do ern
pobrecimen to dos nossos países" 
e que "o serviço da dívida signi
ficou no ano passado cerca de 
um terço das exportaçÕes e mais 
de 3% do produto da regi:ro". 
Raúl Alfonsín lembrou que, na 
década passada, as Nações Uni
das decidiram que os países 
avançados deveriam destinar 1 % 
do seu produto nacional para os 
países em desenvolvimento, mas 
na prática foram as naçÕeS do 
Sul que mandaram dinheiro para 
os ricos do Norte, e n:ro 1% mas 
3% ao ano. ''Esta situaça-o na-o é 
passageira - defendeu ele -sobre
tudo se se pensar que ela vã ser 
resolvida por si mesma e que ne-
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O, n11111,1ro, llgcnlmo, l,Npun 
(:",cgódo~ E,tungcl~) <' Oaputo 

(Fronoma) na ttunilo 

nhuma mtel'\enç!o publica t ne
~c ·ária". 

A presS!o a.rgentms. somada à 
reacçso de de~contentamento 
pelas ostensi\as pres.$Õe:. britànt· 
ca e norte-americana, fez. com 
que os onze presidentes latino
americano<. decidissem formali
zar o convite ao diálogo polití· 
co. Já tmham sido fenas ronda
gens com os sete parttc1pantcs 
da reunilto de Lancaster House 
e com outros países indUStríali
z.ados Ja Europa: Áustria, Espa
nh.. Succia e Holanda, e espe
nna-se desta forma pre ionar. 
indirectamente, Washington e 
Londres. 

A armadilha do reajuste 

A aplicaçio simultãnea a 40 
países das anugas receitas de rea· 
juste do FMI. projectadas não 
para uma crise global, mas para 
desequilíbrios transitórios e indi· 
viduais, produziu resultados ca
tastróficos nas economias envol
vidas. e munos benefícios para 
os Estados Unido). 

Os efeitos do reajuste nas eco
nomias latino-americanas Slfo al
tamente expressivos, segundo o 
relatório anual do Banco Mun
dial : 

- entre 1983 e 1984. o PIB 
( Produto Interno Bruto I global 
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da regalo caiu em 3,4% e o PIB 
per capita em 6%. no tercdro 
ano consecuuvo de queda. O nt 
vel actual é o de \Q7õ. 

s piores quedas do PlB 
por habitante afectaram o Peru 
{ 14.3%). Bolivia (8.7%). Brasil 
(7.1%). Equador e Uruguai 
16.3%) e Mé:\ico {4.7%). 

- A rclaçjo de inte.rcambio 
da regalo sofreu uma no~a de
terioraça-o de 7%.. 

16 dos 18 pa1ses ameri
.:ano~ estabeleceram acordo:. de 
austcndade com o FMI. para au
mentar as e-.;ponações e reduz.tr 
as importaçoe:., o que provocou 
a maior recc Io e dc<:emprego 
na América Latina desde a de
pre·sao dos anos 30. 

- tedlante estt :13cnffcio a 
regi!o obte, e um superam sem 
precedentes de 31 mil nulhoes 
de dólares na balança comercial 
Est 1 «onomia forçada n3'o deu 
sequ1.r para p~ar os Juros da di
,1 externa, que aumentou em 
7 pela oontratça"o de novos em
préstimos para pagar os anterio
res. 

Estes p:use . ao procurarem 
exportar mais, todos ao m~mo 
tempo, SÓ consegu1ram uma que
da espectacular no preço dos 
seus produtos. A Argenuna, com 
a sua produ~o de cerea1 . não 
foi l3'o preJudicada pelos preços 
do tngo (que diminuíram em 
0.6<: 110 úlumo ano e em 1,6% 
se considerarmos o último tri· 
mestre) como pela produça'o 
norte-americana que recuperou 
parte das posiÇÕes perdidas no 
mercado soviético. O cobre e o 
açúcar atingiram o:, níveis mais 
batxos desta década, o que expli
ca que governos tio diferentes 
como os do Chile. Peru e Repú· 
blica Dominicana figurem entre 
os "duros" no Consenso de C1r· 
tagena. e Pinochet ameace com 
a suspensã'o de pagamento!>. O 
preço do açúcar é hoje a décima 
parte do que em 1974. As ex· 
portações peruanas e chilenas de 
cobre perderam 23,67t do seu va
lor no último ano e 12,5% no úl
timo trimestre. 

O colopso é gcial. O preço de 
33~ dólares que se paga actual
mente por cada onça de ouro 
const1tu1 o volor mms baixo cm 
do1S ano!'., com um3 J)érda de 
1 ~ num ano Iludido, pelos al
tos rend1men tos fu,ance1ros. os 
investidores abandonam o ouro e 
outras merc3dorias com valores. 
pcculnth·o e as empresas redu-
1cm o~ ,cus «-.1ocl,;., .. de mnt~· 
nas-primas devido ao alto custo 
tin,mcc,ro par,1 mnn1ê líl!I. Q., 
«'-tod.,1> de mctai,, como o atu
mtn10. a prata, o zinco e o chum
bo ea1rmn cm 40°'0 no ano pa,. 
,ado. 

A importinc1a dos países que 
dependem das suas exportações 
primárias é evidente ainda no 
caso do petróleo, a mrus preciosa 
das matcrias-primas, cujos pro· 
dutores formam presentemente 
o mais eficiente cartel, a OPEP. 
Os preços do crode ca1ram em 
quase 7% no último ano. e os do 
diesel em 15% num tnmestre, 
percentagem nro muito distante 
daquel3 que perderam nos últi
mos 90 dias o aço (- 10.5%). a 
madeira ( - 18, 4% ), a borracha 
(- 16,9"'~)ou o algoda-o (- 18,Vr:). 

O sub fdio aos Estados Unidos 

A economia norte-americana 
beneficia com a superoferta e a 
baixa de preços. o que lhe per· 
mite combinar expan~o com de
fla~o. justamente o contrário da 
mllaç3'o com recessa-o, que atin
ge os países latino-americanos 
cm geral. 

Entre 1973 e 1983, os Esta
dos Unido~ criaram 14 milhões 
de novos empregos ( 13,:?'1) e re
duziram o desemprego a 7.5%. 
enquanto a Europa perdia três 
milhões de empregos (-2.9%) e 
o desemprego ultrapassava os 
10% em todos os pafses. com va
lores periogosos próximos a 15% 
na Grã'-Bretanha e háha. Isto sig
nifica tensões sociais, greves, ma
nifestações de rua e derrotas elet· 
torais dos partidos governamen· 
tais. como se verificou na recen· 
te eleiça-o para o Parlamento Eu-



ropeu Na América Latina exis
Lcm 170 milhões de desempre
gados com todas as consequên· 
cias polfticas. sociais e morals, 
que daí advém. 

Contrariamente à Ideia gene
ralizada, nem a Lecnologia de 
ponta do Silicon Va/ley (infor
mática, robots. aeronáutica, ge
nét ica) nem as indústrias Lradi
cionais, pesadas ou leves, nem 
a construça:o civil, explicam o 
auge do emprego nos Estados 
Unidos. Em 1984. por exem
plo. a indústria empregou 19 ,6 
milhões de norte-americanos. 
ou seja J .5 milhões a menos que 
em 1979. e a penas 13% dos pos
tos de trabalho foram produú
dos em empresas de tecnologia 
de ponta. 

Segundo a revista lnc, as 100 
firmas que tiveram maior cresci
mento no último ano nos Esta
dos Unidos, empregaram uma 
média de 506 trabalhadores cada 
uma, com um aumento de 835% 
nos últimos cinco anos. E, de 

acordo com a Fortune, as 500 
maiores empresas industriais re· 
duziram a sua ma-o-de-obra em 
l 0% (2,2 milhões de trabalhado
res) no mesmo período. 

Onde ocorre enta-o a expan
~o de postos de trabalho? Nos 
serviços, que empregam 3,5 ve. 
zes mais trabalhadores que a In
dústria. Entre J 979 e 1982, au
mentaram em 20% os empregos 
para os artistas, escritores e ani
madores e existem já 50 mil ins
trutores desportivos. O maior au
mento de trabalhadores na déca
da de 70 ocorreu entre os em
pregados de snack-bar (2 mi
lhões). secretárias (um milha:o), 
caixas (556 mil) e enfermeiras 
(501 mil). Ou seja, empregos na-o 
produtivos. 

Contudo, nenhuma dessas 
questões foi mencionada na de· 
claraçã'o final de Londres. nem 
atraiu o interesse do FMI em
bora todos saibam que a origem 
do problema é o indecoroso gas
to militar norte-americano (300 

mil milhões de dólares em 1985). 
chave central do défice orçamen
tal de 200 mil milhões de dóla
res, cujo financiamento com cré
dito no mercado de dinheiro ele
va as taxas de juros e a transfe
rência de receitas do resto do 
mundo para os Estados Unidos. 

Compreende-se que na-o inte
resse a Reagan falar do assunto 
nos dias que antecedem a sua 
reeleiça:o, que deverá em grande 
parte ser resultante deste genero
so subsídio que o Terceiro Mun
do e a Europa lhe pagam. 

Ê possível, em compensação, 
que aceite sentar-se à mesa das 
negociações depois do dia 6 de 
Novembro. nem que seja só para 
dizer na-o, com o seu melhor sor
riso. Se assim for, em Santo Do
mingo, no início de 1985, os 
onze de Cartagena enfrentara:o a 
hora da verdade. A inutilidade 
dos raciocínios persua<.ivos fica
rá estabelecida e surgirá a nece~ 
sidade de fazer algo mais do que 
discursos. • 
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11MBA8WE.: 
A \(,RIC'lJI Jl lftA RH.tJPliltA 

O Ministério da Agricultura 
do Z,mbabwe anunciou que o 
país precisarà importar nos pró
ximos meses apenas metade do 
que necessita para o seu consu
mo interno. A recuperaçlío da 
agricultura do Zimbabwe ocor
re após três anos consecutivos de 
seca, que transformaram o país 
de exportador em importador de 
cereais básicos, principalmente 
milho. A agricultura representa 
18% do PNB do Zimbabwe, ou 
seja 45'« das exportações e um 
terço das receitas externas do 
país. A melhoria da safra permi
tirá que o governo importe ape
nas 180 mil toneladas de cereais, 
com uma economia de aproxi
madamente 50 milhões de dól&
res. Se as previsões forem con
firmadas, a agricultura do Zirn
babwe atingirã em 1985 um ní
vel ligeiramente superior ao das 
exportações de 1980. quando o 
país se tornou independente e 
apresentou uma safra recorde. 

• 
MOÇAMBIQUE: 
A ENTRADA NO FMI 

O governo moçambicano to, 
aceite como 1489 membro do 
Fundo Monetário Internacional 
na reumã"o do organismo realiza 
da em Washington no final de 
Setembro passado. Moçambique 
passou também a fazer parte do 
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Banco Mundial, o que habilitou 
o país a receber créditos e finan
ciamentos para reequilibrar a sua 
balança de pagamentos. O acor
do com o FMI foi acelerado de
pois da assinatura em Março pas
sado, do acordo de Nkomat,, 
com a África do Sul. 

Os entendimentos com o 
Fundo e com o Banco Mundial 
vão agora facilitar as negociações 
do governo moçambicano com 
investidores internacionais inte
ressados em aplicar capitais na 
ex colónia portuguesa. O gover 
no norte-americano tinha prome
tido aumentar os financiamentos 
a Moçambique, caso esse país 
africano entrasse para o FMI. 

• 
PORTUGAL: 
CIUIDITO ÀS EX-COLONIAS 

As linhas de crédito abertas 
pelo governo de Portugal para as 
suas cinco ex-colónias na África 
atingem. no momento. um total 
de quase 500 milhões de dolares. 
Angola é o pais que recebeu 
mais créditos do Banco de Portu
gal. com um total de 216 milhões 
de dólares. Seguem-se Moçambi
que (201 milhões). Cabo Verde 
(26 milhões), Guiné-Bissau (22 
milhões) e São Tomé e Pdncipe 
(9 milhões de dólares). 

O governo moçambicano deve 
receber um crédito adicional de 
43,5 milhões de dólares, o que o 
transformará no principal bene
ficiário dos empréstimos conce
didos por Portugal em África e 
elevará o total de financiamentos 
concedidos às ex-colónias para 
cerca de 521 milhões de dólares. 
A Guiné-Bissau deve receber 
também um crédito de um m1-
lhã"o e meio de dólares através de 
uma operação tripartida na qual 
part1c1pam também os Estados 
Unidos. O mesmo sistema tripar
tido deve ser aplicado para um 
crédito a Moçambique. num v&
lor ainda não fixado. 

Notas de Economia 

A LONRHO VOLTA ÀTANZANlA 
A transnacional Lonrho pre

para-se para reinvestir no merca
do tanzaniano, seis anos depois 
de ter sido expulsa do país por 
actividades consideradas anti-pa
tribticas, e por colocar obstácu
los à luta de libertaça'o da África 
Negra. Os bens da Lonrho então 
nacionalizados, podem agora ser 
parcialmente devolvidos. A 
transnacional, que actua tam
bém no Zimbabwe. Namíbia, 
Zàmbia. África do Sul e Malawi, 
pretende investir entre 9 a 14 
milhões de dólares principalmen
te no sector agrícola da T anza
nia. Quando to, expulsa do país, 
a empresa controlava 15 impor
tantes instalações na área das 
plantações de chã e na indústria 
O regresso da Lonrho faz parte 
dos projectos do governo Julius 
Nyerere visando atrair a partici
paçã"o de capitais estrangeiros 
para complementar a acça'o das 
empresas estatais socializadas na 
economia tanzania 

• 
ARGENTINA: ACORDO COM 
O PUNDO ~ INSUFICIENTE 

O governo argentino vai ne
cessitar de mais dez mil milhões 
de dólares nos próximos dois 
anos para poder saldar débitos 
externos de curtíssimo prazo. O 
restante da dívida de 45 mil mi-
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lhões de dólares da Argentina exr 
meçará a ser pago no final da dé
cada de 80 ou no começo dos 
anos 90, depois do acordo firma
do no final de Setembro passado 
entre o governo do presidente 
Raúl Alfonsin e o Fundo Mone
tário Internacional. 

O acordo foi obtido após 1 O 
meses de intensas negociações, 
através das quais a Argentina 
tentou resistir de todas as formas 
à aceitaçã"o das imposições reces
sivas aplicada pelo Fundo a todas 
as nações endividadas.. O recuo 
do governo Alfonsrn não foi to
tal mas mesmo assim ele terà 
que reduzir as despesas públicas. 
conter os aumentos salariais, r~ 
duzir as importações e intensifi
caras exportações. De imediato, 
o FMI autorizou um crédito de 
1,4 mil milhões de dólares e deu 
o sinal verde para que os bancos 
io1emac1onais negoceiem no,os 
empréstimos para a Argentina. 

• 
AÇÚCAR:OURO GOLPE 
"IA -V•fÉRIC<\ CINTRAL 

A decisão nort~americana de 
reduzir as quotas de açúcar im
portado da América Central fará 
com que vários países, entre eles 
as Honduras e EI Salvador, en
frentem enormes dificuldades na 
sua balança comercial. A3 Hon
duras ficarão com 60% da sua 
produção de 200 mil toneladas 
sem mercado, já que os Estados 
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Unidos comprar§o em 84/85 
apenas 50 mil toneladas. No caso 
de EI Salvador, a redução da 
quota nort~americana foi de 
15, 4%. A decisio dos EUA de di
minuir as compras de açúcar 
atinge directamente as econo
mias de 41 países do Terceiro 
Mundo, que enfrentam grandes 
problemas na sua balança comer
cial jâ que os preços do produto 
atingiram o nível mais baixo dos 
últimos 20 anos no mercado in
ternacional. 

• 
A ELROPA DEVE MAlS 
DO QUE A AMÊRIC\ LATINA 

Apesar da imprensa ociden
tal classificar os latino-america
nos como os mais endividados 
do mundo, a realidade mostra 
o contrário. Segundo um infor· 
me do American Express Bsnk, 
a dívida ex tema dos países euro
peus ocidentais é de 490 mil mi
lhões de dólares, enquanto a to
talidade dos países da América 
Latina atinge cerca de 350 mil 
milhões de dólares. 

O endividamento europeu é 
considerado uma consequência 
da política económica do gover
no Reagan, que através do au
mento das taxas de juros atraiu 
para o sistema bancário nort~ 
americano uma enorme soma de 
recursos. Os europeus, foram 
assim obrigados a contrair em
préstimos nos bancos nort~am~ 
ricanos para resolver problemas 
imediatos, face à ausência de ca
pitais disponíveis. 

O país europeu mais endivi
dado é a Alemanha Federal 
76,8 mil milhões de dólares). se
guindo-se a Gni-Bretanha com 
65,5 mil milhões. Mas ao contrá
rio da América Latina, os países 
capitalistas da Europa têm fortes 
reservas monetárias, o que dimi· 
nuiu o total da dívida líquida 
(empréstimos menos reservas). 

SUPERAVIT MEXICANO 
A balança comercial do Mé

x ico registou um superavit de 
sete mil e setenta e dois milhões 
de dólares no primeiro semestre 
deste ano, marcando um aumen
to de 6, 7% em relaçã'o a igual pe
rfodo no ano passado. As expor
tações entre Janeiro e Junho to
talizaram 11, 7 mil milhões de 
dólares e as importações 4,6 mil 
milhões. O crescimento das ven
das externas foi provocado basi
camente pelo aumento das ex· 
portações de produtos nã'o pe
trolíferos, que registaram um 
acréscimo de 34,5%, especial
mente no sector agropecuário 
(algodfo. feijã'o, legumes e horta-
1 iças) e na indústria extrativa 
(cobre, zinco e sal). Entre as ex
portações manufacturadas, os 
melhores índices foram obtidos 
pelo camarã'o cnl'gc!õdo, café e 
têxteis. As exportações petrolí
feras cresceram 7, 1%. 

• 
RECORDE AGRÍCOLA NA INDIA 

A safra agrícola da Índia no 
período 83/84 registou uma pro
dução total da ordem de 151 mi
lhões de toneladas de cereais, a 
mais alta de toda a história do 
país. A meta fixada pelo governo 
indiano era de 142 milhões de 
toneladas. O recorde registado 
na actual safra representa um au
mento de 17% em relação à pro
dução agrícola de 1982/83. O 
sector que registou melhor com
portamento foi o das oleagino· 
sas. Apesar da safra excepcional, 
classificada pelas autoridades 
como uma "verdadeira segunda 
revolução verde", focos de fome 
endémica continuam em várias 
regiões da Índia devido a probl~ 
mas na distribuição de alimen
tos, bem como à prioridade dada 
pelo governo às exportações de 
cereais. 
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Religião 

Vaticano e Casa Branca 

Uma estranha aliança 
A ofensiva da Santa Se contra a chamada 

"teologia da libertação" faz parte de um esforço 
político mais amplo para tentar impedir 

transformações sociais no Terceiro Mundo 

P adres que aconse
lham camponeses a 

resistir à expulsa-o das 
suas terras; freiras que 
reúnem nos bairros-de
lata das grandes cidades 
latino-americanas a po
pulaça-o que protesta 
contra a negligência das 
autoridades: missioná
rios que explicam aos 
trabalhadores das plan
tações de açucar e café 
as leis sindicais e o fun
cionamento dos sindica
tos, além da bíblia; bis
pos que fornecem advo
gados aos sequestrados 
e desaparecidos e de
nunciam no estrangeiro 
~~atos e torturas 
nos calabouços dos 
quarteis. Tudo isto sa-o 
factores sérios de deses
tabilizaçfo da segurança 
e da ordem das estrutu
ras de poder existentes. 
Os conselheiros de Reagan, que 
traçaram em Maio de 1980, no 
chamado "Documento da Santa 
Fé" {ver cadernos. nQ 38, No
vembro 81 ), as linhas mestras da 
futura _política para a América 
Latina do seu candidato à presí-

• O autor é correspondente no 
Brasil da revista alemi Stern. 
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O ''Tio Sam" e o papa: fa~ores mútuos contn a "teologia da libertaçfo'" 

dência dos Estados Unidos, acha
ram por isso necessário combater 
a divuJgaçfo da "teologia da li
bertaçfo" no clero latino-ameri
cano. 

Mas só agora, quatro anos de
pois, quando Ronald Reagan se 
candidata à reeleiçfo, essa posi
çã"o foi adoptada também pelo 
Vaticano. No dia 7 de Setembro 
a Santa Congregaçfo para a Dou-

trrna da Fé abriu. sob a presidên
cia do cardeal alema'o Josef 
Ratzinger, um processo inquisi
tório contra o franciscano brasi
leiro Leonardo Boff. O teólogo, 
de 46 anos, é acusado de graves 
erros e de uma interpretaçro er
rada da bíblia - tomando no 
banco dos réus o lugar de todos 
os padres que vêem Cristo na-o 
apenas como um símbolo meta-



físico duma salvaça-o elema, mas 
que interpretam também a sua 
resistência contra o exército de 
ocupaça-o romano como utn ape
lo eterno à resistência contra 
qualquer forma de arbitrariedade 
e abuso de poder no aqui e ago
ra. Com o franciscano Boff sa-o 
acusados Lodos aqueles que véem 
no exodo dos judeus da escravi
dã'o egípcia um sinal de que a pa
lavra bfblica da "redenç[o" tam
bém significa "libertaçSo": liber
taçSo de uma exploração, repres
siro e perseguiça-o totalmen le ter
renas. 

A volta aos 
·'bons velhos tempos" 

A decisiro de processar um 
teólogo latino-americano em lu
gar de toda a "teologia da llber
taçSo" é um dos inúmeros factos 
com os quais o papa Jolfo Paulo 
li e Ronald Reagan se aproxima
ram nos últimos três anos no seu 
af[ de estabelecer uma restaura
ç«o religiosa e política. Essa 
aproximaçlfo levou no princípio 
de 1984, a primeira vez neste sé
culo, a uma troca de embaixado
res ent(e Washington e o Vatica
no. Tanto Reagan quanto o papa 
têm o mesmo desejo : fazer voltar 
o mundo aos anos 50. Naquela 
época. os Estados Unidos po
diam usar ilimitadamente o seu 
monopólio absoluto de grande 
potência - e a autoridade ecle
siástica do Vaticano ainda nlfo li
nha sofrido as reformas do Se
gundo Concílio ( 1962-65). 

Neste caminho comum, um 
dos pontos mais importantes foi 
o apoio que o Vaticano ofereceu 
ao esforço do presidente dos 
EUA para impedir uma condena
ção da sua política armamentista 
nuclear pela comunidade dos 
285 bispos católicos norte-ameri- ram aos bispos norte-americanos 
canos· o cardeal Ratzinger e o se- a preocupação do papa e dos bis
cretáno do Estado do Vaticano pos europeus, sobretudo dos ale
Casarolli trataram de influenciar ml!'es, de que uma condenação 
as dtscussões internas dos bispos de qualquer uso primeiro de ar
sobre a carta pastoral, publicada mas nucleares enfraqueceria o 
em Março de 1983. Transmiti- poder defensivo da NATO. Eram 
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A autoridade papal ficou abalada 
com as reformas do Concílio 
Vatfoano 11. em prol de uma 
igreja popular 

contra a exigência de uma inter· 
rupça-o da fabricaça-o de novas 
armas atómicas, apesar dos bis
pos considerarem o uso indiscri
minado de meios nucleares des
trutivos contra a população civil, 
como "crime contra Deus e a hu
manidade". Mesmo sob pressão, 
os bispos norte-americanos for
mularam a opinilfo de que uma 
guerra atómica nã"o poderia ser 
considerada justa "por qualquer 
crista-o". A surdez mostrada pela 
Conferência NacionaJ dos Bispos 
dos Estados Unidos frente às ad
vertências do Vaticano foi, en
tretanto, respondida pelo papa 
com a nomeaça-o de John O'Con
nor - velho capell!'o militar e ve
terano da guerra do Vietname 
como arcebispo de Nova Iorque, 
e do reaccionário Bernard Law, 
do Missouri, como bispo de Bos
ton. A funç:ro dos dois foi a de 
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opor o seu "realismo" às tendên· 
cias pacifistas do clero america
no. Reagan, por sua vez, colo
cou-se ao lado do papa na ques
t:ro do aborto. e ameaçou a ONU 
com o cancelamento do financia
mento aos projectos de política 
populacional. que permitissem a 
interrupç!o da gra,idez como 
meio de controlo da natalidade. 

Na troca de favores., o papa 
convidou os bispos de El Sah a
dor, sacudido por uma revoluçlo 
sangrenta, paro uma visita a Ro
ma. com o objectivo de oontra· 
dar a convtcç!fo de que a guerra 
ci,,iJ seria motivada pela miséria 
crescente e pelo terror dos lati
fundiãrios Paro o papa. os res
ponsáveis são os "agentes de 
Moscovo". que devem ~r com
batidos militarmente. a e,emplo 
do que pensa Ronald Reagan. 
Depois da visita B Roma. os bis
pos salvadorenhos desisuram es
te ano da celebração tradicional 
do dia do a~ato do arcebis· 
po Oscar Romero, venerado na 
América Latina como santo Ro
mero foi assassmado a 24 de 
Março de 1980. por um atirador 
do serviço secreto salvadorenho 
durante a celebração de uma 
missa. porque tinha pedido instS
tentemente aos EUA para cessar 
a sua ajuda militar ao governo e 

Portugal 

entrar em negoc1a~es pacificas 
com os rebeldes. 

Outro favo r prestado à Casa 
Branca foi a anula~o de um 
acordo de I Q81, que pemiitiu a 
quatro padres servir o governo 
revolucionário da icarágua co
mo mirustros e embaixadores. 
enquanto se abstivessem de exer· 
cer funções sacerJotais. Sob a 
ameaça de serem expulsos das 
suas ordens religio~s. os quatro 
já dedarnram a sua d1sposiçllo de 
deixar o go\'emo sandinista de
pois das próximas eletções. To
dos eles sã'o adeptos dn "teologia 
da libertaç.to" e opo itores do 
arcebispo da ~icarágua. que nao 
tecebe ndver1ênc1as do papa 
quando faz colectns entre empre
sarios norte-americanos paro o 
financiamento da resistênda 
a.nt1-sandirlista. 

Mais graves para o futuro se
rão. porém. as oonsequéncias da 
decisão do papa Joao Paulo li de 
libertar os conservadores do cle
ro romano para um ataque, há 
muito desejado contra a "teolo
gia da libertaçã<>''. Essa decisão 
nao Só é um favor prestado a Ro
nald Reagan. como visa, sobretu
do, esvaziar discretamente algu
mas das refonnas mais importan
tes que o Concilio do Vaticano 
IJ realizou. em 1965 na organi-

zaçn'o e nos dogmas da igreja ca
tólica (contra o voto do homem, 
hoJe papa. que pertencia à mino
ria conservadora do Concílio). 

O Conc11lo continha uma re
beli!fo disfarçada dos dois mil 
bispos reunidos em Roma contra 
o euro-centrisrno da Cúria Ro
mana. Documentos preparados 
pelos burocratas do Vaticano fo. 
ram postos de Indo em favor de 
propostas 1razidas por eclesiásti
cos do Terceiro Mundo entre 
eles o fundador da Conferência 
dos Bispos Brasileiros e Latino
Amerícanos. D Helder Câmara 
- que significavam uma descolo
niznç.To no seio da igreja católi
ca. Os bispos do Terceiro Mundo 
conseguiram no Conc11io o dtrei
to a uma independencia maior 
de Roma. Os sacerdotes dcixa· 
vam de ser obrigados a estudar 
diariamente o jornal do Vatica
no para saber o que deviam pen
sar. 

O Concmo deixava de lado a 
ideia, até entao dominante, de 
que a "fé católica'' seria uma co
lecça-o de doutrinas petrificadas 
e irrevogãveis. cuja santidade é 
supervisionada pela burocracia 
da Cúria Romana, juntamente 
com os donos do poder mundial 
ocidental. A partir de 1965, a 
humanidade pode ser vista pelos 

Assinaturas 

anual ( 12 numeros) .. .. .................. ..... .... ..... .... ..................... .. .... .. ... ,... .......... 650$00 
seme~1ral (6 números) •...... . .... ••... ... . . .. ... . .... . .... .......... .• .. ... ..•.. ••. . . .. ..... .. ... ... . . .. 400$00 

Espanha ( 12 número~> ... ... ......... ... ..... . ... ................... ... ............................. 900SOO 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
p<>r via aérea 

Europa, Angola. Moçambique, Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Res1antes Países . . . . . . . . . ...... , ... . .. 28 dólares USA 
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católicos, como um rebanho de 
romeiros na busca de uma inte
graÇlTo ainda indefinida nos por
menores. Pnrn os fiéis foi aberta 
a oportunidade de uma partici
paçtro activa na decisão de ques
tões temporais nessa romaria hu
mana eterna. Em vários aspectos 
nã'o era mais preciso limitar-se ao 
consumo passivo de "verdades" 
decretadas em Roma 

Sobretudo na América Lati
na, esse abrandamento da ordem 
h1erârqu1oa e da disciplina da fé 
significou a oportunidade, muito 
desejada pela maioria do clero, 
de se libertar da aliança tradicio
nal entre bispos, generais e lati
fundiários. A rápida implantaç«o 
do capitalismo nas antigas coló
nias depois da li Guerra Mun
dial tinha produzido uma miséria 
crescente das massas., e conduz,. 
do a uma violência cada vez 
maior na resoluçã'o dos conflitos 
sociais Até hoje faltam, na Amé
rica Latina, aquelas instituições 
políticas que na Europa possibi
litam um balanceamento pacifi
co dos interesses através de par
tidos, sindicatos e parlamento. 
Daí, a raz.a'o pela qual muitos 
padres desejavam a faculdade de 
dar a si mesmos e à sua comuni
dade uma resposta à pergunta 
"como podem o cristianismo e o 
dia-a-dia muito duro dos pobres 
conviverem em harmonia?" -
sobretudo depois que todas as 
esperanças depositadas nas refor
mas de cunho cristão-democráti
co fracassaram no Chile, Vene
zuela. Guatemala e EI Salvador 
devido à resistência decidida e 
brutal das ohgarqu1as dominan
tes. Muitos cristã'os dccepciona· 
dos jã se tinham juntado à guer
rilha, como Camilo Torres, que 
opinava ser obviamente necessã
rio reagir violentamente contra 
uma injustiça mantid:i às custas 
de uma violência ainda maior. 

A igreja popular 

As liberdades dadas pelo Con
cílio Vaticano li tinham como 
consequenc1a a possibilidade de 
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os bispos latino-americanos esco
lherem um meio termo entre vio
lência revolucionária e espera 
passiva da eternidade. Na confe
rência de Medellín, cm 1968, 
chegaram a uma interpretaçã'o da 
bíblia, que identifica a igreja 
em primeiro lugar com os po-

ta - tinha levado a uma polari
zaçã'o dentro do clero. De um la
do estavam os teólogos progres
sistas, como Gutierrez ou o ale
mã'o Karl Rahner, e que sã'o a 
maioria na Amêrlca Latina. Para 
eles, a vida da humanidade é um 
processo contínuo de mudanças 

A condenaçfo de Jo:to ~ulo li 3 presença de padr~ sandinistas no 
governo nicanguen.se nlo foi, mail tatde, acompanhada por 

qualquer crítica i comprovada acção 
00nt111-revolucionária de outros membt0s do clew. 

Na Coto, o papa em Manágua com n Junta sandinista (Maiço, 83) 

bres, camponeses., moradores dos 
bairros-de-lata, quase 80% da po
pulaça-o latíno-americana. A par
tir de Medellin os seguidores des
sa linha serviram-se, guiados pelo 
padre Gustavo Gutierrez, de uma 
linguagem emprestada ao marx~
mo. chamaram o conflito de in
teresses entre os donos das plan
tações de algoda"o. café e cana e 
os camponeses de "luta de clas
ses", e falaram do "imperialismo 
económico das nações industria
lizadas". 

A grande massa dos católicos 
europeus nunca percebeu clara
mente que essa posiçã'o - que vê 
os problemas da religia-o na-o 
mais segundo a perspectiva da 
Europa Central. mas sim pela ex
periência diâna lcrceiro-mundis-

nas relações de dorninaça-o nas 
estruturas sociais, nas tecnolo
gias e mecanismos económicos 
que obrigam a repensar conti
nuamente os conceitos morais e 
religiosos. Do outro lado estlro 
os conservadores - em maioria 
na Europa - que tomam o mun
do e a igreja como um relógio 
que continuaria tranquilamente 
no seu "tic-tac" até à eternidade, 
sendo os inoportunos perturba
dores afastados. Essa cisa"o traz 
como consequência, por exem
plo, o facto de que um católico 
alemão após a missa dominical 
ao fazer o &u donativo, poder 
estar, sem saber, a financi?r pro· 
jectos da organização Ad'l!_eniat 
como uma imponente igreja pa
roquial ou o edifício de seminá-
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rio numa diocese conservadora E 
no Terceiro Mundo. Ao passo que º 
se o donativo for entregue à Mi- 0 

sereor. ele poderá estar a promo- :. 
ver a realização de projectos da 
· 'teologia da libertação", ta~ co
mo: uma cooperativa de campo
neses, um seminário para futuros 
dirigentes sindicais, a construçll'o 
de uma sala de reuniões num 
bairro-de-lata. 

Imediatamente depois de Me
dellin os conservadores começa
ram, sob a orientação do cardeal 
Baggio, secretáno da congrega
ção dos bispos, a sua contrn re
forma interna: tomaram pro\'1· 
dencias para que na ele1çã"o do 
secretário-geral da Conferencia 
dos Bispos Latino-Americanos, 
em 1972, sa1sse vencedor o can
didato do \'aticano, representan
te da ala conservadora. o bispo 
auxiliar de Bogotá. Lopes Trujil
lo. Trujillo ntro só afas1ou de to
das as instituições da igreja liôb 
sua míluêncía, os teólogos da li
bertação, como também tomou 
a iniciativa de ex~ir que o Con
selho Mo ndíal das Igrejas Protes
tantes na-o financiasse mais pro
jectos influenciados pela "teolo
gia da bõertação". Como mstru
mento de combate ideológico 
fundou a revista Tierra Nueva, e 
pediu ao cardeal de Colónia, Jo
seph Hoffner, o financiamento 
de um grupo de estudos que con
cluru, após dois anos de 1raba
lho, que a "1eologia da liberta
ção" seria um vírus pengoso que 
deveria ser combatido. O papa 
Joa-o Paulo II demonstrou-lhe 
agora a sua gratidJ'o nomeando-
º cardeal .. em oonsideração aos 
seus valiosos serviços". 

As comunidades de base 

Mesmo assim, depois de Me
dellin, o vírus espalhou-se rapi
damente por todo o continente. 
A igreja católica brasileira con
verteu-se num reduto dos "t~ 
logos da libertação". Com 358 
bispos, a igreja brasileira é a 
maior do continente e segue qua· 
se unanimemente a linha comba-
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1ida pelo Va1icano, à excepção 
de uma meia dúzia de dissiden-
1es. AsSJm o Brasil conta com o 
maior número de comunidades 
de base cnstã's 80 mil das 150 
mil existentes na América Lati· 
na. 

Nessas comunidades juntam
se moradores dos bairros-de-lata 
e lugarejos para discutir, de Bí
blia na ma-o, as medidas possí
veis para a sua siluaçã'o concre
ta, contra o desemprego. fome, 
analfabetismo, mortalidade 111-

fantil, arbitrariedade policial ou 
quaisquer que sejam as suas 
preocupações na. dura realidade 
do quo1idiano. As vezes, essas 
comunidades produzem opiniões 
bastanle originats sobre o con
teúdo da sagrada escritura. com
parando, por exemplo, Herodes 
com o ministro brasileiro do Pla
neamento, Delfim Neto. Uma 
teologia que vem de baixo, uma 
"igreja do povo", na qual os pa
dres progressistas se identificam 
mais como representantes da fé 
do seu rebanho frente à hierar
quia clerical, do que executores 
a mando do papa, frente a um 
rebanho sem voz. 

O papa chamou o cardeal 

Ratzinger de Muroque, para che
fiar a instituição do Vaticano 
que vigia a pureza da fé, não s6 
para que ele se contraponha à re
viravolta das estruturas hierár
quicas do clero, como também 
para salvar a igreja dos proble
mas políticos que a identifica
çã'o dela com os pobres e repri
midos trazem aos ricos e opres
sores. A igreja, no entender do 
papa. deveria ser indiscrimina
damente "para todos". Com este 
fim Ratz1nger deve retirar a ima
gem de Jesus da vil.rnhança dos 
conflitos sociais terrenos, e de
volvê-la à metafísica celestial. 

O cardeal Ratzinger começou 
por tentar dobrar aqueles que 11-
nham articulado teologicamen1e 
a metamorfose do Cristo sofre
dor, pregado na cruz, um comba
tente da reforma social. Ratzin
ger pediu à Conferência dos Bis
pos do Peru que julgasse o padre 
Gustavo Gutierrez, alimentando 
o libelo acusatório com artigos 
publicados anonimamente na im
prensa de direita peruana. Os bis
pos discutiram o caso durante 
um ano e meio, mas depois de 
ouvirem a carta de defesa escrita 
pelo teólogo alemão Karl Rahner 



O motivo real do pro~ contra Boff (á esq.) movido 
pelo cardeal Ratzinger (à dl.r.) nunca foi mencionado no julgamento 

- ficaram divididos e nlfo conse
guiram obter uma maioria contra 
o réu. 

O caso Boff 

Depois desta derrota, o car
deal alemiro concentrou as aten
ções no brasileiro Leonardo 
Boff. Apesar de existir o costu
me, a partir do Segundo Concí
lio, de deixar o julgamento de 
um padre, que poderia ter erra
do na sua fé, nas ma-os dos bis
pos do seu país, Ratzinger man
dou julgar o caso directamente 

em Roma. Ele sabia como os bí~ 
pos brasileiros opinariam oobre 
o assunto. Para demonstrar o po
sicionamento da cúpula da igreja 
brasileira, os arcebispos de For
taleza e Sito Paulo acompanha
ram Leonardo Boff na viagem a 
Roma. 

O real motivo do processo 
contra Boff nunca foi menciona
do. O Vaticano teme perder a 
sua autoridade para uma "igreja 
popular" em constante cresci
mento e ver a cristandade católi
ca dividida politicamente. Faz 
tempo que o papa decidiu, em 
assuntos do Terceiro Mundo, 
na-o escutar a opiniJo dos ml<.sio
nários tradicionais, como os je
suítas, franciscanos e dominica
nos, passando a procurar os con-
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selhos na Opus Dei - organiza
çtro de leigos nascida na Espanha 
franquista e que surgiu à luz 
através de um gigantesco escân
dalo fmanceiro, por desvio atra
vés de uma das suas empresas, a 
Matesa; de grandes quantidades 
de dinheiro dos cofres públicos 
para financiar as suas "santas 
obras". A Opus Dei nlfo se inte
ressa pela grande massa da popu
laça-o, pois visa apenas chegar 
perto do poder, nos ministérios, 
bancos, e grandes empresas in· 
dustriais. 

As acusaÇÕes contra Boff li
mitam-se a subtilezas teológicas 
como a pergunta se é lícito ler a 
palavra ''redençã'o" também co
mo '·libertaçiro"; se os "pobres" 
da bíblia s!o idênticos aos fa. 
mintos do Terceiro Mundo clas
sificados por um assistente belga 
de Ratzinger, o padre Hamer, CO· 
mo "os ditos pobres''. 

O centro das acusaçoes, con
centra-se no uso indevido do vo
cabulãrio marxista na divulgaçiro 
de textos teológicos. Mas para os 
católicos progressistas da Améri
ca Latina nlfo existem dúvidas 
sobre a existência de uma luta de 
classes; é um facto inquestioná· 
vel do dia-a-dia, e por isso parece 
absurdo querer condenar alguém 
por dar nome aos bois. Na Amé
rica Latina ainda está viva a re
cordaçiro das observações de Nel-

son Rockfeller durante a visita 
ao continente, realizada em 
1970, a pedido de Níxon.. Nessa 
ocasilfo, o banqueiro lembrava 
saudosamente o antigo papel da 
igreja que tinha gara.-;ttdo duran
te 400 anos a estabilidade políti
ca da regia:o através de uma es
treita aliança com os latifundiá· 
rios e militares. ~ essa aliança 
que tanto Ronald Reagan como 
o papa gostariam de ver restabe
lecida. Na opinía:o da maioria do 
clero brasileiro, que enfrenta a 
ofensiva romana com serenidade, 
seria irreversível a decislfo toma
da hã 22 anos em Medellin de 
optar em favor dos pobres e 
oprimidos. lrreversível até por
que a multidão de fiéis organiza
dos em comunidades de base até 
agora nunca tinha ouvido falar 
no nome "teologia da liberta
ção". Assim, a sua condenaçã'o 
pouco ou nada lhes diz. A praxis 
mostrar-se-ia, ainda desta vez, 
bem mais forte do que qualquer 
teoria. 

Ronald Reagan e o papa Jotro 
Paulo II apenas divergem profun
damente num único ponto: en
quanto o Vaticano justifica a sua 
ofensiva contra a "teologia da li
bertaçA'o" com a necessidade de 
manter nitidamente separados 
religi:ro e política, Reagan decla
ra na sua campanha eleitoral que 
ambas são responsáveis. • 
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